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S E N H O K. 

c5 Eç respeitarei, e Augusto Nome de F'. A. 
_?„, que passa -de" hum a outro'polo, me não 
fora despertar lá no centro do Brazil , mi-, 
nha Pátria , de balde clamaria a meus ou­
vidos p insaciável dezejo daNgloria, tão natu­
ral ao homem :,. mas as repetidas vozes , que 
apregoão d Augusto Nome de hum Príncipe 
Bem feitor , que honrando as Letras , pre­
miando as Armas , e animando as Artes t 
segue aquèlla feliz vereda , corri que as gran­
des almas tem subido ao padrão da immor-
taliddde ; de hum Príncipe , com que hoje o 
Brazil quer fazer sombra aos Titos , e Ves-
pasianos da antiga Roma , pois que > só ouvi­
do naqúelle continente , he bastante para o 
excitar ao niàiOr prazer r e mais profundo 
respeito', este Nome , ^Augusto SENHOR , he 
o que faèendo-me esquecer das-, fadigas de 
huma arriscada viagem , só me poeni presen­
te o dezejo de ver hum, Príncipe , que com sua 
Benevolência se tem feito AMOR t E DE-

A a LI-



'Z/TCIAS\'ãos seus vassàtlos, distinguindo tanto, 
entre es£es,aos~Brazileiros: ejà que felizmente ò 
tenho conseguido , querendo também satisfazer 
aos fléveres de cidadão amante do. publico, 
em ^beneficio dos meus compatriotas, e da mi­
nha Pátria traduzi o Manual Pratica do Lavra­
dor de ChaboUillè,que dá os mais, sólidos princí­
pios para a Agricídtura, Arte, que em todos os 
tempos, foi sempre a base fundamental dos 
Impérios mais fiorerttes^ , e dos povos mais 
felizes. Com estas vistas me propus a esta tra­
dução. Qúeirá V. A. R. conceder-me a glóç 
ria de escrever no frontespicio da mesma Q 
àeu Augusto Nome. 

Com o mais'profundo respeito beija as mãos 

De V. A. R. 

Seu fiet vassalo. 

José Ferreira da Silva, 



P R E F A C I O 

1̂ 1 ESTA obra não pretendi tratar dá ctilèu* 
ra das terras , como muitos celebres physicog 
tem feito ; minhas luzes o não permitiriào, 
tendo-me eu sempre occupadò mais no prodü* 
cto da terra , doc*ue nas primeiras causas da 
vegetação ; o meu único empenho foi reunir os 
novos conhecimentos , que tenho adquirido poí 
este tr-abalho honroso , com os de meus pais, 
que pus em pratica. * Nelles fiz as, mudanças 
que me parecerão convenientes, e necessa* 
rias , para o melhoramento da cultura dastern 
ras, depois de muitas , e repetidas expérien-* 
cias , que tive o cuidado de emprehender, sem 
ter dantes consultado escrupülosamente a q_a-> 
l idade, e a natureza da t;erra. Depois de ter 
assim seguido a natureza passo , a passo foi, 
que tomei a liberdade de apartar-me muita» 
vezes daquella vereda ordinária, em que céga-f 
mente eu me tinha lançado , e cuja praticy 
seguida rigorosamente , he sem contradicção 
a causa primaria de infinkos abusoâ , sobre» 
os quaes, ainda hoje hè bem difficil , o fa­
zer abrir os olhos a muitos cultivadores, assáa 
crédulos; Por satisfazer ao meu gosto , e pe­
la minha freqüência neste trabalho he , que 
cheguei a adquirir conhecimentos certos so-: 
bre a verdadeira cultura das terras , e em. 
tudo, o que pôde ter relação còm a lavra d© 
huma fazenda. Pers.uado-ine que os meus cui7 

da. 



6 P R E F A C I O . 

dados senão limitarão só a esta obra , se a liber­
dade me permitir , .que* eu torne a lançar mão 
da charrua , e que reiterando as expe­
r iênc ias , chegue a conhecer a cauza da fer­
rugem , e do fungão que' são os peiores fla-
gellos da agricultura , sobre os quaes n^o po­
demos negar , queTha ainda grandes, indaga­
ç õ e s , que fazer. , 

Depois;de ver o quanto á Assemblea na-
cioanal anima sobre tudo , o que pode interes­
sar a agronomia , deque elía se tem declarado 
protectora , para provar a meus doncidádàos, 
num zelo. de patriotismo , julguei próprio dos 
meus deveres , o dar-lhes» o reztilta^o de mi­
nhas occupações ruraes ; procurei portanto a» 
prezentar-lhos com toda a simplicidade , que 
convéni ao campo , evitei introduzir gfcande 
quantidade de citações , e experiências de mui­
tos physicos , que seriãó : bem interessantes 
para muitos , mas que muitas vezes apartarião 
da lição do meu ^manual , por cauza da obra 
volumosa ,"„ que se veriaò precisados a ler. 

Com effeito'*, quantos Fazendeiros tira-
rião nielhõr partido de suas Lavras , se elles 

Í
)odess6m sempre ter diante dos olhos hum 
iyro simples , e conciso sobre a pratica da 

cultura , que" elles' podessem a cada instante 
consultar com cer teza , sem preci4ãò de revol­
verem infinitos volumes, em que elles-podes-
eem com confiança esgotar os princípios fun-
damentaes da agricultura, e que lhes mostrasse 
claramente o grosso mecanismo dá vegetação. 
Htim livro deste gênero , despido de todos, os 
prejuízos , que até o pressente tem acompa* 
nh&do huma multidão de pbras sobre a agro 

n o -
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nomia , deveria multiplicâr-se pelos campos , 
e o Lavrador deveria da-lo a ler a seus filhos, 
como a base de' sua educação ; sua leitura de­
senvolveria logo na pratica*destes , assim cria­
dos , infinitos conhecimentos, que dariâo ao9 
habitantes das herdades , que fcassão toda a 
sua vida trabalhando a terra, huma facilidade 
capaz dè lhe fazer amar seu estado, e em con­
seqüência se dobraria promptamente na repu­
blica a quantidade dos viveres. 

Eú logo que adquiri conhecimentos par­
ticulares nesta arte , tão sublime , me con* 
venci desta verdade , e da necessidade, que 
havia de hum Manual, que lendo-o, o Culti­
vador podesse conhecer os meios seguros , e 
invariáveis de fazer a compra de todos os seu_ 
animaes , de os ppdjèr sustentar com econo­
mia, e engorda-los com vantagem, pensa-los 
com todas as differentes* circunstancias de 
sua vida com successo; lavrar suas terras era 
tempo* , e* sasôes convenientes , saber fazer 
com intelligencia bons estrumes de suas pa­
lhas, e de os espalhar, enterrar, e servir-se 
delles, de saber conservar Seus prados natu-
raes , e de fazer artificiaes com economia ^ de 
saber fazer as preparac.es de suas sementes,-
de conhecer a escolha , que dellas se deve fa­
zer e os differentes modos de as lançar na ter­
ra ( circunstância em que tropeçàò quazi to­
dos os Lavradores ) conhecer todos os cui­
dados necessários aos graons , em quanto es­
tão sobre a terra, \sabe-los colher a propósi­
to ; e achar com o soccòrro de hum semelhan­
te livro, e mesmo vencer, sem o conselho de 
seu vizinhp , que a vaidade muitas vezes im­

pe-
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8 P R E F A C I O . 

pede toma-lo, todas ás dificuldades , que se 
apresentarem a seus olhos no tempo da sua 
lavra , sem se expor muitas vezes,a aprender 
cousas errôneas , cuja, lembrança o impede 
para o futuro, attentar as menores experiên­
c i a s , para adquirir novos conhecimentos. 

Tal he o resultado do meu Manual so­
b re a cultura. 

,, E u me enchi de admiração , quando, de­
pois de me ter demorado em Çlairveaúx, e 
e m Champagne , e ter corrido ?bem grande 
extenção de terras neste re t i ro , eu víy.que 
a cultura estava ahi tão mal dirigida ,'v que 
hum Fazendeiro metia a charrua no c a m p o ; 
sem ao menos conhecer o èffèito, que ellafa-
zia na terra , o seu resultado ,' e ao mesmo 
t e m p o , q u e hum languor, e negligencia imper­
doáveis tqrnavão paralytica humà -parte de 
tantas, famílias úteis , que sem se desgótarem, 
do pouco que lhe rendião auas colheitas , 'nào 
procuravão conhecer a causa disto , suppon-
dò7a toda na qualidade -de suas t e r r a s , e na 
intemperança dos tempos. , ©: Author da na­
tureza não foi mais escaço para el les , doque 
para seus irmãos, que habitão campos ,* onde 
as tçrras não são melhores , como muitoa' bair­
ros da Beausse, junto ao bosque de Orleans, 
e outros mui tos , que dão boas produções sem 
cessar. Oxalá que elles se persuadam que, a 
falta de conhecimentos he a única causa do 
fraco producto de suas terras ? \ Que p^ira se 
cpnvencer disto elles se dignem ler a minha» 

..obra com attençâo ? Que deixem totalmente 
esta pratica de trabalho, que seguem por ha­
bito , e que só se fez para desterrar o cu l t i ­

va- * 
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vador intelligehte ? Oxalá sigão o meu me tho-
do com confiança, e descancem na just içada 
Republ ica , que nunca perderá de vista o Ci­
dadão , que, ainda depois de ve lho , não aban­
donar a rabiça do seu a r a d o , a quem ellá com­
pensará , quando já de todò^ nào puder la­
vrar ? Que saiam" deste infeliz lethargo , em 
que a falta de luzes os tem sepultado há tan-. 
t o tempp ? Que a emulação guie daqui em 
diante seus trabalhos , e que elles busquem 
em fim , invejando huns aos outros , cora 
a relha de seus arados este inexgotavel t h è -
souro de fecundidade , que a terra occulta em 
s i ; mas que não. "pode escondè-h> por muito 
temjpo'aos olhos> do cultivador laborioso'', © 
elles verão logo > qúe aquèlla terra , que in­
justamente criminão de estéril , lhe dará es­
tas abundantes colheitas , de que elles se t em 
privado, ha tanto tempo , por falta de luzes. 

Ajuntei a esta obra hum tratado sobre 
a construcção d e l u m a nova colmea, que cuj-
tivei no anno de 1788 com o maior successo* 
e contém muitas observações interessantes 
sobre as abelhas. ..i 

Esta colme a , cuja;construcção he muito 
simples, e que não pôde custar ao camponez 
mais de 20 soldos de es tabelecimento, tendo 
ejle em casa todos os materiaes necessários 
para este effeito , o obrigará a entregar-se á 
este gênero de cultura com actividade ; sua' 
facilidade lhe permittirá estender-se m u i t o , 
dará, ao que a es t imar , o commodo de ent re­
gar-se com veras á esta cultura*dobrando-lhe 
cinco vezes os seus cuidados,., e o seu t empo , 
ísem lhe diminuir seus produtos ordinários , o 

porá 
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porá no abrigo de todos os aocidentes a que 
estão subjeitas as abelhas nos curtiços , que 
ao prezente se cultivão,; evitar-lhe-ha este' 
dissabor por meio de huma operação prompta 
simples , e faeü ; no tempo da 'colheita do 
m e l , Ou de fazer morrer as abelhas pelo en­
xofre , ou de as mudar de ces tos , ou de en­
cerra-las em saccos por meio -dá.fumaça ; pro­
cessos os mais ruinosos , e. dilatados, que occa-
sionâó sempre a perda de par te , ou da tota­
lidade das abelhas, e dos filhos para o anno 
segu in te , e que além de as a tormentar , mui­
tas vezes fojem das colmeas, depois desta ope­
ração, para evitarem hum novo saque; evitar-
lhe-ha o embaraço de sustenta-las-no inver­
no ; facilitar-lhe-ha o meio de poder duplicÉr 
tr ipl icar, quadruplicar, e quintuplicar sem o 
menor inconveniente huma colmea em popu­
lação , impedindo lhe ' o enxameár , ' tornará a 
abelha mestra absoluta , para obrigar as ou^ 
trás a trabalhar em ce ra , ou m e l , conforme 
pedir seu interesse part icular ; ^e em fim pelo 
prpdúcto annual de cada colmea ; fará nascer 
huma força geral , , cujo rezultado se tornará 
em proveito de.tpda á Piepublica. 

,MA-
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L A V R A D O R . 

D I S C U R S O VI. 
k' 

JL ELO meu estado de Lavrador, não posso 
dar conhecimentos bem claros sobre a cons-
truçção dé* huraa» fazenda , ou quinta ; mas 
com tudo posso% tam bem como hum Arçhi-
t ec to r dar a posição, e destribuiçlo de. todos 
-os edifícios, que hão: de servir para huma co­
lheita ru ra l ; o que he de muito "grande im­
portância , tanto para a vigilância, que deve 
ter hum Fazendeiro, pomo toda a süa famí­
lia sobre os dopresticos, e o que torna sau-; 
davpis as estrebarias , e curraes , e outros alo­
jamentos dos animaés domésticos , como por 
maior çommodo das obras do campo , que 
sempre são das roais multiplicadas , e hum 
Fazendeiro não j>óde, dellas tirar fructo , se 
não fazendo huma grande economia sobre a 
despeza de seu tempo. Depois deste discurso 
incontestável , antes de passar a cultura das 
terras , e d</ hitfma part;e do que ahi pôde ter 

re-
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relação, he necessário dar a p o s i ç ã o , e distri­
buição (\e todos os edifícios necessários para 
a colheita de huma fazenda. • 

Da posição de huma fazenda. 

He preciso escolher o mais , q u e for' 

f iossivel, para a situação de huma fazenda , o 
ugar mais levantado de hum terreno , e o 

mais estéril para se defender das enchentes 
dos r ios , e das águas da c h u v a , que vem doa 
bosques vizinhos, e procurar hum alojamento 
saudável; he duvidoso, que hum semelhante 
sitio dé a satisfação de huma fértil hor ta , mas 
o estrume emenda esta falta com facilidade; 
situar, quanto lhes for possível ,os edifícios no 
meio das terras , a fim de ficar mais commo-
da a vigilância , e a colheita , salvo porém se 
a vizinhança de hum r i o , tão necessário pa-r 

ra a saúde dosanimaès domésticos , obrigar 
aò cultivador,, a apartar-se do centro das ter--
ras. Depois do terreno assim escolhido, he 
necessário pôr õ corpo do alojamento do Fa­
zendeiro entre o pateo , e a fiòrta ; a frente 
para Leste , e dando sobre a maior parte das 
terras , se a posição o permittir ; o celleiro 
ao Meio dia , e o alojamentd^dos domésticos 
ao Norte. 

Da casa do Fazendeiro. 

Esta casa deve ser simples , commoda , 
e bem distribuída, em razão das obras , que 

) sé precisão fazer nellà. 
lÉm conseqüência he necessário que, ella 

seja 
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seja composta de huma abobada , e covas so-
terraneas se for possível debaixo de toda a 
casa para que se possa facilmente fechar a 
colheita dos vinhos , e das cidras , e conser­
var de hum anno para outro , e para que 09 
quartos se jàomais sadios. 

Por cima destas cavas se levantarão duas 
grandes peças no comprimento da c,asa, que 
formaráç espécies de segundas, cavas , que fi-
caráõ metidas pela terra três pés , e levanta­
das da terra cinco : na frente do meio destas 
duas peças se faráõ duas escadas., como adian­
te se dirá , encostadas a parede mestra da 
casa , huma da parte do pateo , e outra da 
h o r t a , as quaes conduzirão ao ajojamerlto, p 
dependências, do Fazendeiro : estas duas peças 
devidiráõ o comprimento da casa em duas por­
ções iguaes por meio dé huma parede de re­
part imento », a da parte do meio dia serviçá 
de cozinha , terá a janella , e , ao mesmo tem­
po , a porta a Leste da parte do pa t eo , e re­
partida por huma parede em sua largura, da­
rá o commpdo, de estabelecer ahi huma des-
pensa , em que se guardem os viveres , a 
qual terá a luz do poente da parte da horta. 
He preciso sempre , que a cozinha seja hu-
ana peça grande, porque ella serve aos domés­
ticos de provisão de lenha no inverno. Na pa­
rede mes t ra , que separa esta cozinha , e que 
vem acabar nõ meio da escada,'de que se vai 
fallar , haverá huma coberta na parte, que for­
ma a cozinha, que communiqará com outras 
duas peças , que depois se designarão, e da­
rá a entrada de hum poço cuja origem virá 
da parte debaixo das cavas , e servirá a três 

pe-
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p e ç a s , cpmo se vai explicar; esta entrada se 
tapará a gosto na cozinha por huma porta,que 
fechará como a de hum armário. A segunda 
peça parallela a cozinha será dividida em três 
partes por duas paredes , huma das quaes sa^ 
nirá do meio da segunda entrada do poço até 
á parede mestra da caza da parte do aloja­
men to dos domésticos , e a outra do meio 
desta parede de repart imento , até a parede 
mestra da. caza da parte do patço ; a entrada 
destas duas peças-será pelo pateo com a mes­
ma igualdade ',_ e distancia do meio do edifí­
cio j que a da cozinha; e a entrada das cazas 
será no meio , debaixo da escada , nos dous 
lados como adiante se dirá , da parte do pateo._ 
D a pritrieira destas três peças se fará hum 
cel leiro, da segunda que terá a janela , (cbmo 
também a "primeira ) da parte do Leste sobre 
o pateo, se .rafa huma caza de forno , e ahi se 
porá hum forno , e hum alguidar, ou vazilha 
para fabricar o p ã o , e a parte do^poço , que 
vier dar a esta peça , dará a facilidade pára 
o amaçar , nesta parede de separação se abri­
r á huma porta para communicar com o quar­
to detrás , onde se fará huma leíteria , e a 
terceira abertura do poço dará a facilidade das 
águas para o laticínio , o qué he muito essen­
cial por c auza da negligencia dos criados do 
p a t e o , que não achando á mão toda a á g u a , 
que precisão não tem cuidado no estio de la­
var bem a le i te í ia , os caniços , e taboas onde 
«scorrem as formas e outros utensis% que 
servem para o laticínio , o que ,dá a esta peça 
hum gosto de azedo , que muitas vezes faís* 
arruinar o leite : esta ultima peça terá duas 
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janelas pata o poente deitando para a horta , 
e duas para o Norte deitando para a parte do 
alojamento dos domestjcos. Em,conseqüência 
este poço dará água para três „partes_. Para 
maior facilidade em seu uso se estabelece­
rão três bombas de madeira , cada huma das 
qüaes dará água para huma das repartições , 
que são", a cozinha, caza de forno , é 'leite-
ria. Este poço será coberto com taboas gros­
sas de carva lho , que se tirào , . e põe quando 
he preciso ; estabelecer-se-ha entre é$tes três 
repartimentos huma communicaçào pela qual 
se possa ver , e ouvir tudo õ que se passa. 
Quando senão acender o forno , por esfu mes­
ma communicacão , no Inverno se faz vir da 
cozinha para (à leiteria o fogo necessário, para 
aquecer o l e i t e , e fazer vir acima a nata ; 
pois que no Estio esta mesma-leiteria se a c h a 
sufficientemente fresca com as "* duas janelas, 
que tem para o N^)rte , e Poente. Por cima 
destas segundas espécies de cavas, , êstaráô 
destribuidos os quartos do Fazendeiro. Para 
chegar aqui e n t ã o , será preciso levantar duas 
escadas de seis , ou sete degráos encostadas 
sobre o meio do edifício, huma* dá pa r tp .dp 
pateo , é outra da parte da horta , debaixo da í 
quaes se fará , como já se disse , a entrada 
das cavas. .Bm cima destas escadas se fará hum 
patamar assás largp : depois haverá hum cor­
redor de seia-pés de largo-, que dividirá a c a -
?a e m duas , a t é a submersão calculada da 
par te da ho r t a , para p o d e r , em frente deste 
cor redor , formar huma bella peça quadrada , 
que será a salla , deque se vai fallar. Na en­
trada deste co r r edo r , por cima da éoz inha , 

es? 
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estará a salla da comida , cujo comprimento 
se ha de calcular sobre ametade da distancia , 
a partir da 'ent rada do corredor até a da salla. 
Por detrás desta peça , por hüma parede de 
r e p a r t i m e n t o , se poderá fazer huma copa , 
ou.dispensa, que se tomará pelo comprimen­
to da salla de comida, cuja parte posterior irá 
dar por huma porta de communicação a hum 
patamar , do qual' se fará huma escada , que 
vá ter a cozinha , e fará communicar com os 
celleiros acima ^mencionados. Na frente da 
salla de comida haverá huma peça de igual com­
primento , que fará dous quartos de amigos. : 

N o espaço que ficar entre a salla dé comer 
dé hum íado , e os quartos de amigos do ou­
t r o , até o salão , haverá de 'cada parte hum 
quarto com portas falsas , defronte huma da 
outra , no corredor somente , para fazer igual­
dade com as da salla de comida, e quartos de 
amigos ; • devendo ser a entrada destas duas, 
peças pelo saílam. Face ando com a porta dp 
co r redor , estará a do sallão , e outra pára a 
parte da horta ; e ahi se descerá1 por huma 
escada semelhante á do pateo. Estas duas por­
tas teráõ vidraças até dous pés acima da te r ­
r a , e por este*meio pela entrada do p a t è o s e 
terá a vista do sajlão, e da ho r t a , e de den­
t ro do sallão se terá á vista do pateo , e da 
horta -y as duas janelas que ficão ao meiq dia 
dàráô á vista dá granja, é a s duas , que ficão 
ao nor t e , daráõ a vista sobre' as casas das pes­
soas da fazenda. Na pa rede do sallão , . que 
faz a parte de traz do corredor , se fará de.Cada 
kdoda ,por ta de entrada , e em igual distancia,, 
huma porta que dará commmúcaçãa aos dous 

quar-
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•quartos , que formão o restante do compri­
mento do corredor. O da parte do meio dia , 
aonde dormirá o Fazendeiro , deve ter a janeía 
para a parte da granja. Nesta peça se fará hu -

;**ia porta de communieação , que irá ter a es ­
cada , que vai da cozinha ao celeiro. A peça 
do outro lado* terá sua janela para o Norte so<-
bre as casas da gente da 'Fazenda. ' Por cima 
de todas eí-jtas pecas estaráõ os celleiros , e 
quartos pára os domésticos Estrangeiros. Es* 
tes. celleiros estaráõ destribuidos tanto, para 
os graons como para estendedoies de l inho, 
O que for para ps graons será bem ladrilhado , 
e rebocado com reboque feito com ourina sa 
poder ser para afugentar os bixos inimigos d a 
grão. Sendo este lugar o grande labjpratorio do 
fazende i ro ,, na sasâo mor ta , nos quatro lados 
se faráô janelas de em panadas somente , para 
que o Fazendeiro trabalhando em seu cellei--
ro possa livremente lançar os pífios ás suas 
charruas , e animaes , que estivprem lavrando. 
As fio Leste , e Norte sào as únicas que s_ 
podem abrir pára dar o ar. Para este fim ellas 
serão incaniçadas para impedir, ás avpá o en­
trar. .Do lado destas janelas, é entre cada hu-; 
ma dellas haverâotbuiacps quadrados , pelos 
quaes passaráõ. tubos de páo para dar4 conti­
nuamente ár no celleifo , para refíéscar o 
grão , e te-lo sempre secco que*serão também 
ençariiçados. Todas. ,as grètas para a parte do, 
meio' dia , ou para o -Poente devem sempre 
estar fechadas porque poderião esquentar p 
t r igo , e corrompelo ; ellas não se devem abrir 
senàp só quando trabalha ^ F a z e n d e i r o , ha-
yendó precisão , para poder olhar para todos 

B oa 
\ 
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òs lados ; finalmente, estas janelas devem ter 
corrediças dé madeira grossa para impedir,-lhp 
o penetrar o calor. No, canto deste, celleiro d a 
parte da granja se fará hum, como funil , de 
taboas que furará a parede mest ra , e descerá 
••unido a mesma*<áté a altura da primeira aboba-
d i , para que quando o Fazendeiro, quizer m e ­
dir p grão para o vender , não precise ir a es-, 
cada mas sim lânça-lo pelo funil, evitando as7 
sim o pisar-sé, e conservando seu celleiro com 
o aceio , que„he preciso.K M M 

A casa se,cobrirá de boa telha por ser 
esta a coberta mais solida , e mais econômica. 

Depois,da distribuição da casa , que pó-' 
dé ser maior,, ou mdnor, conforme o commo*' 
d o , e fortuna dp cultivador, pertence* ao sAr-
quifeto desenhar seu plano de hum modo o 
mais regularmente possível ,f para assentar as< 
chaminés, ,; estas são precisas principalmente» 
na cozinha, e na casa do fofno , nó sallão , e-
no quarto de dormir do Fazendeiro1, -paia to-
dps estes corpos he possível o distribui-las. 

I)a. casa da Afyogáriài 

Este ! edifiéio essencial merece toda a: 
íittençào na sua construcgãó : a esjcolh^. das 
madeiras aqui deve ser tão zelada como a doai» 
•materfaes ; elle deve ser proporcionado para 
casa de colheita, e de toda"a bagagem da, Fa-; 

>• zenda ; defeito de quasi todas ,as Fazendas 
da, vizinhança de Paris , onde estes edifícios, 

. po^toíque"multiplicados, são ainda muito p e ­
quenos , e obrigão ao Fazendeiro a expor lon-' 
ge de si huma paw|e de sua fortuna, $endo-lh_ 
preciso amontoar o setítgrão na eira , ou no 

cara-
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campo. O gênero da construcçào do edifidio 
de que vou fullar , que he usado em alguns 
lugares,obvia a este inconveniente, e favoreço 
mtÜiito a edificação ; ora segundo esta inten­
ção , o edifício para • guardar a colheita do 
duas char iuas , e cem eitos de feno de y5 va* 
ras cada hum , deve ter 6o pés dp Cumprido, 
e 5o de largo. 7 

D e doze em doze pés levará hum esteio 
e huma viga ; na laígura se dividirá em ti es 
partes das quaes a doN meio terá 12 pés , as 
dos" lados ig, estas se subdividirão,com as duas? 
pa redes , ficando ,dés pés para dentro , e nove 
para fora , formando huma varanda dè cada 
l a d o / n e s t a s se faráõ as mangedoüras parados 
bois , encostadas á parede de dentro. Esta set 
paração se cobrirá na altura He sete pes com 
caniços , «ustidos por, peças de páo , que fica­
rão atravessadas da parede de tapagem' ex te­
rior para as peças de páo ', que formâo a ta-
pagem inter ior , estes caniços serão cuberto-5 
por cima de palha , ou feho , * o que tornará 
este lugar abrigado , e quente no Inverno pa­
ra os animaes.em razío.da pouca aítura , (\u& 
tem. E m conseqüência nestes lados assim baH 
XQS sé fará o domicilio das beatas a* saber o 
curral das vacas,. e 10 dos carneiros ; este se­
rá separado em dous por meio de caniços , hum 
para a§ ovelhas , e outro para os, cordeiros; 
a estribaria , pode ser totalmente fechada, 
,<da parte da abogariá çom huma pequena por-' 
ta de communicação , para se introduzir Ta p'a-4 
lha , forrada de madeira , e mais levantada t 

q u e o restante das qobertas Lateraés ínais baL 
xás. Devem-àe pòr pannos , pregados por ci„ 

• - B a m a , ' 
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i n a , rias janelas que communicão da abogariá 
para a arribana (1) para por ellas se poder lan­
çar a í p a l h a , e mais. nutrição a todos os ani-
maes , sem ser preciso sahir com èlla fora , é 
ao mesmo tempo impedir-lhe o pó', dos grãos 
quando se av»ehtào; porque os offende , e os 
faz tossir. Dètras destas cubertas baixas da 
par te de fora em distancias proporcionadas, 
_iaveráõ ipequenas portas para retirar facilmen­
te o es t rume; e haveráõ também janelas com 
_ mesma proporção de distancias por todo o 
alojamento dos animaes com grades de p á o , 
•e postigos por dentço para arejar ò, curral dos 
Dois, dos carneiros , e a estribaria. A vista 
da abogariá será sobre* huma das entradas das 
vigas„ do lado ,- em conseqüência terá duas 
grandes portas em cada extremidade , para en-* 
trarerrí , e sahirem os carros ; e duas peque­
n a s falsas para entrar e sahir o gado vacum; 
outra no alojamento dos carneiros para servefi-
tia destes,; outra na-estribaria para os cavalr 
los. Huma abogoaria deste modo,"pôde reco­
lher a palha de dous annos , é todos os grãos; 
preserva ps molhos de espigas dos gurgulhos, 
é outros insectos pelo cheiro dos "carneiros, 
que ah i se achào encerrados , e servirá além 
disto , para guardai* todas, as char ruas , car­
ros , e outros utensis da lavoura ? de sorte , 
que tudo se^guardará na mesma parte , e sem­
pre á vista do Fazendeiro. 

Na extremidade deste edifício..da parte 
da cozinha r h á v e r á ; h u m v a l l e , ou buraco-on­
de se. lance óe s t r i íme ; este será forrado pelo 

fun-

(i) tugar aonde estão os aairaaés, 
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fundo, paja não deixar perder a substancia. 
Seta. disposto de m o d o , que receba os esgo­
tos das estribarias / co_inha , e goteiras da 
casa , e será cuberto de, colmo , para que o 
Sol com o seu calor não faça -exhalar os saes_ 
tão intét-essantes , e necessários para a mul­
tiplicação dos" graons. F a r s e h ã outro buraco 
do mesnjo modo no" fim do pateo , detrás da 
casa dos* domésticos , nó lugar mais vizinho 
díi leitéria , para receber nelle suas águas , 
os estrumes dos porcos , <é das aves , 'que so 
não devem misturar^còm o dos bo i s , è cava­
los , pel.^s razões dadas na escolha das diífe-
rentes qualidades de estrumes. ?{>• 

, Na frente cònt a mesma proporção , se 
estabelecerá o alojamento dos domésticos, os 
chiqueiros, para os porcos , galinheiro, pom­
bal , casa de chocar galinhas, e criar pintos , 
casa de carpentaria , e de guardar madeiras. 

Entre esta , e a casa do Fazendeiro , e 
o alojamento dos domésticos , haverá1 hum 
grande espaço por onde, possào ,passar dous 
car ros , o qual vifrando se augmentará de for­
ma que venha formar hum pequeno pateo por 
detrás da casa , de h u m lado , e a casa doa 
domésticos do,outro,o lado em frente dos domés­
ticos servirá de pateo baixo; será essencial se 
poder se r , o estabelecer ahi hum tanque. 

Feito, este desenho de construcção he 
preciso estabelecer conhecimentos indispensá­
veis , que devem ter , para formar hum bom 
fundo de ÍFazehda, que deve constar», en t re 
outras cousas , de aves , poçcOs, bois, vacas , 
carneiros , e cavallos. . 

Do 
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DÓ pateo baixo, (T) 

X) pateo baíxò , pui terreiro he absoluta­
mente da jurisdição da Fazendeira , assim co­
mo a conducta aa lei téria, o cuidado das va-
caspar idas , ,"e t/atar dos -beserros, e porèos. 
<Hè pois essencial b dar a esta-verdadeira may 
cie família-, e de ecoriomia os conhecimentos* 
que ella não pôde t e r , para a criação das pp-
Jiríhàs , e outras aves; o modo de fazer chocar 
com sucesso ; o meio,de criar os pintos , o.cui-
dado que deve ter cõm as vacas paridas , com 
os*beserros , e-porcos de 'ceva . . 

Este pà íep baixo h ^ ordinariamente de 
t ão grande, benificio»,nas mãos de huma mulher 
inteíligéntè , que nas Fazendas,das vizinhan­
ças de P^r iz , o Fazendeiro com os seus prp-

' duetos , pôde pagar seus arrendamentos ; % 
•pós paizes distantes das grandes cidades,-este 
produeto só basta para a despezá dos alimen­
tos do. Fazendeiro , , e sua família, além do 
©sirume , morei da agricultura, que ha ah fem 
grande quantidade. 

Dás -aves. 

As galinhas são ordinariamente de gían-
de proveito pelo produeto,-dos ovos, que põe 
d e méiadó de Ago.""to, a melado de Se tembro; 

ne se conservão para 0 Inverno , encerran-
o-os em toneis bem tapados, ou metendp-os 

em 
1 

N (1) Vulgarmente chamarríos Ü isto governo do terrei-
j-o, e de portas a dentro tudo o <Jue h# próprio da Seniíora 
tia casa.- » ' M 
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em cinza, ou palha. "O ponto mais essencial , 
he de os ter , no éStio, éih hum lugar fresco, 
mas não humido , e no Inverno , em lugar 

2uente , ^Também dão proveito pela producçào 
os pintos. '.y. _ * '** •; 

, ( Para hum ' terreiro de duas chatruas se 
poderão ter até is,oo aves. Hum galo pôde ser­
vir para quinze galinhas.' Os ovos de gal inhas, 
sem galadura , nãô servem para chocar , por 
lhe faltar o germen. As galinhas-prètías , e par­
das , ou pintadas de ambas estas cores , e de 
tamanco .mediano , são as*melhorès tanto para 
chocar , como para a postura regulai*. As, ga­
linhas de outras cores , tãnjbéin são boas , po­
rém sua postura não he tão regulaf , e nãp 
engorda o tam bem como as pretas, que são mais 
.melancólicas. As galinhas grandes , se que t em 
as unhas compridas , nào servem para chocar , 
pois , por Cc.usà das xpernas compridas , e dos 
és,porões , não podem estar muito tempo no 
ninho sem incommodo , o que as obriga a áa-
hif .a miúdo , e as expõe-a quebrar os ovoí , 
ou lança-los fora, introduzindo-cs côm os pés 
pelo f eno , que forra o ninho. Não se devem 
conservar as galinhas mais de quauo annos. 
Para se conhecerem , se calça hum pé a cada 
huma com pannos dé différentes cores, para 
por elles se distinguirem suas idades. Todos os 
aiinps se devem criar pintos. Por e#te meio 
haverá sempre abundância de frangos. O gallo 
se deve escolher ,de huma cpr vermelha es­
cura , pintado 4 e P reto , e bem feito ; que 
não tenha as pernas curtas , os esporões com­
pr idos , as coxas grossas, olhos vivos , canto 
fo r t e , 'cristaíarg-v,, vermelha, e bem pendeu-r 

5 t e , 



ô4 M A N _ A L P R A T I C O 

t e , orelhas muito b rancas , a sombra da cor 
var ia , e tirando a cor dé ouro , a cauda for­
mosa , • em duas ordens , , curvada , e mais ai-* 
ta , que a cabeça, ardente em acariciar as ga­
linhas , e excita-las nara comer. 

Também* se podem ter patos , mas ãei 
V,em-se separar da pia onde bebem os animaes 
p o r l h e ^ n â o sujarem a água ; salvo se pçrto 
houver algum rio em que se possa dar de be^ 
ber a estes ;< porque os patos , além de máp 
cheiro que deixão na água ^banhando-se con­
t inuamente , largão pennas , e os animaes i n ­
do a beber se poderiào suffocar com alguma 
dellas., O mesmo he arespéi to dos^ganços. Com 
tudo este animal he muito proveitospvem hu­
m a Fazenda , pois custa pouco a sustentar , 
porque pasta hervas , e dá muitas penas ; mas 
estas duas qttarlidades ultimas de animaes sào 
muito vorazes , e por causa delles muitas ve­
zes andào as galinhas magras , pòr _he come­
rem a maioi parte do fcjtie se lança para sua 
nutrição. Todavia c g a n ç o adorna muito hum 
ter re i ro , e serve de guarda á casa. . 
•"*'». A Fazendeira deve ter cuidado em que 

•as aves não entrem nos curraes," porque podem 
-J^fgaralgumas pennas,pelas mangedouras , e 
suffocando os animaes*, que ás engolirem , 
causar-lhe a morte. Por isto hé que se devem 
separar -as capoeiras das cstribarias , e curraes^ 

A criaçaõ*dos perus he muito dispendio­
sa , e precisa que elles facão „as despesas nos 
pajzes» aonde produzem bem , a junto a colhei­
ta* se comprão então algumas dúzias delles^, 
Jevao-se para o campo*, e lá>se sustentão cora 
o grão novo , que" já ha , com papas de farinha 

dp 
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de cevada , e água , isto os engorda muito com 
utilidade da casa. 

'* Todos» os annos , deve haver, o,,cuidado,, 
de se caparem frangos. O melhor tempo de 
capar , he no mez1 de J u n h o : em todo Estio 
com tudo se podem capar , porém os de Ju­
nho vem melhor. Aos três mèzes pouco mais , 
ou mpnos , se capão, deste modo^ faz-se hum 
corte ná parte , que cobre os testículos (que 
he dous dedos pouco mais *ou menos abaixo 
do ânus ) tirfu>'se os testículos* com o* dedo , 
e se cortàó ; torna se a cozer a incisão .-. e 

'> , * tf "- 7 

se uuta com manteiga. ' 0»s que- não ficão 
bem capados s~e chamàoroncb lhos . Depois de 
capados se lhe corta k crista , e se lhe arran-
C.TO as penas da cauda , por cujo signal se co­
nhecem. Também se precisa fechar os ca­
pões -por alguns dias , dar-lhe muito a b e b e r , 
e c o m e r , pó los em huma. c a p o e i r a , - d e dia 
apanharem Sol, e recolherem-se a boas líofas 
por causa do frio , até , que lhe torne a ale­
gria ; porque* deixando-se soltos no «terreiro , 
logo que se capão, as galinhas os fariào mor-
xer picando os. * 

No Inverno , quando se querem engor­
dar se metem em capoeiras , e fechâo-se na 
casa de dar o comer as*galinhas. 

A Capoeira sendo para capões deve ter 
9 polegadas, va largura de cada divisão pafa os 
capões deve ter 4 <polegadas , e meia ; e para 
os frangos 3 e meia. 

Antes de fechar as aves , se lhe dep_ha 
a cabeça , e entre coxas pois atraheni nestas 
partes a, podridão, e criam bixos,; depois dis-

-to apartão-se de dia', e da-se-lhe-acomer pa-: 
pas i 
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pas ,' ou masíja. feita de farinha de cevada,M 
eagua , ou trigo negro , e ém pouco tempo : 

engordão. 
Alguns capões senão, devem engordar, 

para no anno seguinte criar os.pintos. São eid- j 
cellfentes para ' is to. Para -os costumar se Jhê f 
arrancãó as penas da barriga , depois de os far­
tar de comer , esfrega-se com prtigà , , e fei-
chão-se em hüm quarticn co*m os piníos já cres-
cijdos ; es|es/passafido-lhe por br.ixo da barri­
ga , os7deleitão nesta acção-, miiigahdo-lhé* a 
.Comichão, que causa a ;õr t iga , e deste modo 
se çostumjo com os'pintos. Depois se Iheqhe-
gão pintos novos qup. elles crião com muita* 
precaução. 

' S e r i a grande-economia no Estio , e mui­
t o ' ú t i l no inverno -para o" alimento das avesy 
fazer em hum càrito do pateo , hum bicheiro 
do m o d a seguinte. 

Faz-se hum buracoj&e três pés dé fundo , 
e seis ou sete de largura , e compr imento ; 
pôe^se no.fundo hum cavailo , , Ou outro ahi«. 
mal morto , e cobre-se de terra ; põe-se-lhe 
por cima a palha arruinada, sobre esta se lan­
ça sangqeMdc bois, e por cima se deita huma, 
camada de terra , torna-se a lançar por cima. 
desta 'o sangue d e ^ o i , è se cobre .cdra outra! 
Camada de terra , e por cima sé lança palha', 
ou estrume ; humedece-se este buraco a miu^ 
do , e os bichos jse ajuntão aqui em quan­
tidade. # 

7'No Inverno , quando se quer dar pasto 
sis aves ,, se descobre hum. c^nto do , bicheiro 
com huma enxada , ~è sé lança liíim bócadp 
no pateo , qüte vai cheio de J5ichos VaTÍL a s 

aves.. 
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Esfa nutrição, fará ás galinhas pôr'ovos. Se se" 
pudesse fazei* muitos bicheiros para o Estio , 
se portuária -muito grão , e as aves pi oduziriàó 
melhor, •**, '»• 

lie necessário muito cuidado com ás ga­
linhas efuando chocào. Assim quô ellas findao. 
a postura, que se conhece pela vós de choca , 
e não querei em . sahir do^ninho , he .preciso 
fazer ha casa, de. chocar pequenos repartimen­
tos com tabors , e deitar-ihê féno , « ' doze 
até dezoito ovos bem frescos , couforuie o ca­
lor da estação e o ^amanho da galinha ; 'isto 
se'faz ao por do Sol", quando as galinhas-se 
recolhem ; devem-se sempre ^chocar as niais 
velhas , , porque aturâo mais np ninlio , e as 
novas ficào para pôr : ao tempo, de se lança­
r e m 110-ninho , se lhe deve meter a cabeça 
debaixo da aza , e se são bravas , se embala­
rão hum pouco, e deitarão Sobre .ps ovos do­
cemente ; abi se lhe dará* o comer , e água , 
e assim fica^áõ as escuras ; no ninho se lan­
çará hum pédaçp" de ferro , para impedir o 
eííeito dos, trovões sobre os ovos , e não os 
ttícar já inais em quàntp a galinha choca, (ij± 

A 

,'fi) Nota do trãductor Portuguez>"No Braçil çostuiíiâo, 
as galinhas chocas. criar';,huns insectos muiio miúdos 
que vulgarmente chamão piqlhos , e por isso , lie p re ­
ciso bolir-lhf nos ovos , tirando-os do iai-jho , 'queiÇpan-

( do a 1 palha , e-depois deitar * rióva,, e alguns pequenos 
^pedaços de tabaco de fumar para impedir o criarefri-se 

lio.vOS; piolhos ', porém deve 'ser em pequena porção 
por não offencler a galinha, e qbríga-la a desamparar o 
ninho : senão lia esta -precaução , exasperâo-se §£, veke» 
Janto corçi os taes piolhos", que d»i_âo o ainho , c per­
dera-se os ovos* 
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A galinha choca Ordinariamente 21 dias.' Quan­
do , vem-se-; aproximando' os últimos dias do 
choco , he preciso ve r , se os ovos sé furão , 
e se alguns pintos não podem sahir -da, casca 
para soccorrfe-loá , e torna-los a pôr no ninho :»-
se aos 24 d ias , ainda existirem ovos , se de­
vem lançar todos fora , e alimpar o ninlio. Os 
pintos passào dous dias sem comer debaixo da 
m a y , no "terceiro dia se, lhe deve dàr pão com 
vinho , p, por-se'debaixo de hum cé»sto com a 
may , expôlos a, Luz , e ao So l , e. recolhe-los 
cedo por causa do frio?, sustenta-los de;pão , 
o u algumas semeas de t r igo , e papás de fari­
nha de cevada "/' e dar-lhe a beber a aguârbem 
l impa, até te rem eilés forças ysáffiei entes para 
seguirem a may nó pateo , ou cercado ; sol-

,ta-se a. may , e se tem o cuidado de a reco» 
lher cedo por causa do,frio7 

Serás galinhas' novas quiserem chocar , 
se s lhe arrancão as penas da barriga ,' e debaixo 
das asas , e se banhão" com água fria para re ­
frescá-las, prendem-se , e se deixão sem 00-» 
merMous dias. M M 

, Em a postura dos ganços , e patos senão 
carece mais cuidado*, do que: descobrir o lu-. 
gar aonde elles^pòe , ou fecha-lòs no tempo da. 
postura por não perder os ovos .• estes se de­
vem ir tirando até que, acabem de pôr. Os 
ganços põe três vezes no anno , dev Março até 
J u n h o , e os patos só huma vez, que começa 
em Março-,, e vai suecessiva até-fins de Maio. 

• Quando acabão depor , se deitão ps ovos em 
hum lugar separado , e ahi se fechâo para cho­
carem. Os ovos que sobrãó sé fazem chocar 
«m peruas , ou gal inhas, e os filhos se crião 

sem 
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sem muito trabalho da Fazendeira, quasi como 
os úintjos. 

As aves se costumão^ levantar, muito ce ­
do , e recolher também ceçlo , he necessário 
o cuidado de dí.r-lhe o comer antes de nas­
cer , e de se por o So l , e sempre ás mesmas 
horas , e no mesmo lugar; deve-se regular o 
sustento a seis onças de grão por d ia , para ca­
da,galinha , quévanda solta , e oito onças para 
os que estão.,fechadas : o joio , os farelos de 
t r igo , avea , cevada ;» é outros grãos, lhe são 
bons. Deve haver o cuidado de se alimpar o 
galinheiro todas as semanas , rapar a vasilha , 
em que' se fazem as, papas , ou massa , tratar 
dos ninhos , 'deitar-lhe feno , por *ser mais 
quente que a palha', e menos subjeito a criar 
piolhos ; . lançar cihza em hnm canto do gali--
nhéirp para os .pintos ^ e gnlinhasse espojarem, 
o que lhe mata os piolhos ; deitar-lhe-em ca-i 
da ninho hum ovo de gesso a^que chamão in-, 
d e z , para ellas ahi porém ; tirar-lhe os ovos 
de m a n h í a , e dp , t a rde , e fechar- lhe, e abrir-
lhe o galinheiro doímesíno modo a estas ho­
ras , para as deffehder de. noite dos animaes 
vorazes como são lontras, e rapõzas, e put ros ; 
"defumar o galinheiro todas, ás vezes , que se 
a l impa, queimando-lhe zimbro , rosmaninho, 
manjerona, 'alfazema , serpão ," ou outras' plan-4 
tas aromaticas, est^s fumaças matão os pio­
lhos , e deffendém as galinhas de muitas doen­
ças, í l e preciso também dar-lhe sempre água 
pura a beber , por nào criarem pevides ; esta 
qupixâ he^muito commüa nas galinhas -movas , 
eNfrangos , e faz* morrer muitos . -Quando se 
percebe em alguma galinha esta moléstia, se 

«' .. d e -



3o JM A N V A _ P n _ T I c o 

deve pegar, ' ábrír-lhe o b ico , puxar-lhe a-lin* 
igúà:, e cpm hum alfinete despegar-lhe por 
baixo huma pelle branca , e grossa que a co-*: 
b r e , e arrancar-se docemen te , ò que faz dei­
tar algum sangue , dejfoís' se lhe faz engolir 
hum bocado de vinho.,* é se expõe • ao Sol de­
baixo de"lium cesto d'e cobrir pintos; tem-se 
se^ârr.da das outras por alguns .dias , ' até co­
mer b é m , e tornar-se'alegre ; este h e ' o me­
lhor modo de as tratar. " . 

tíos porcos. 
* » » 

Este animal immündo , e grosseiro», he> 
muito necessário ; mas -nem, topos, os cultiva-, 
dores podem ter porcas parideiras, porque ás 
differéntés posiçõps,, e dist?<ncias de que, pre­
cisa esta criação , senào podem encontrar em 
todas ,.as Fazendas , principalmente nas que 
estão longe-dejmatas , cpmo também pelo cui­
dado , que deve haver , com os burrões, e 
Í torças'-• quando parem. O me lho r ' t empo 'de se, 
ançarém os barrões ,ás porcas he no mez de 

Fevere i ro , Março , e Abril,, porque a porca 
anda prenhe quatro mezes , »e'pare no 'qu in­
to , e assim vêm a pa.rir* em Junho ,' Julho,, 
ou Agosto ; tempo o mais favorável, para os 
leitões poderem tomar forças / p«çap Inverno. 
He preciso que , as porcas para o lançamento;, 
n e m terihão menoslú& hum anno ,, nem mais 
de sete. Hum barr&o he sufficiente para deis 
porcas , e só pode servir deppts de ter hun_, 
a n n o , até chegar,^ a os quafro somente. Os. lei­
tões se capão aos quatro mezes dp mo^o se­
guinte : fak-se.huma, incisão na^bolça, e deir 

pois 
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pois apertándo-a salte o testículo , que puxado 
se. de lpegá ; o mesmo se faz ao segundo. Un-
ta-se de manteiga sem sal a ferida, para pre­
venir a grande inchaçao , e corta-se-lhe a pon­
ta da c a u d a , por huma junta , põé-se» por» c i ­
ma da ferida cebo , e cinzas passadas por hu­
ma peneira. Por4.m••, como cada Fazendeiro 
trata dáquelbis'; creaçôes , que a sua Fazenda 
a d m i t e : , e que aqueua , que se regula peías 
instriicçôes , «que eu,:dou, não pôde sofrer es ­
te embaraço, l imit^f-me-hef .só .aqui ao modo 
de engordar os l e i tões , a té . o ' t empo de ps 
vender^ .ou de os matar , para se aproveitar o 
leite , op soro que fica ; depois de tirada a 
m a n t e i g a , , os sobejos daSipaneilas , tudo o 
que resta na le i ter iá , que se p e r d e , com de ­
tr imento dá Fazenda. , ., 

' Para -saber á> quantidade de leitões que 
se podem criar , he jareciso calcula-la pelas va­
cas de leite que ha , que são a base fundamental 
ÍKira os tratar. Huma vaca de leite pode criar 
mm leitào até seu perfeito crescimento», mas 

como as vacas nas Fazendas não dão tanto 
leite como nas,"1pásas part iculares, devem-se 
contar duas vacas para cada leitão , por não 
haver engano» Finalmente o. Fazende i ro , , que 
não , quizer jter7o trabalho de fazer, parir as 
porcas , todos os annos no fim de Julho com­
pre na feira mais vi.sinha leitões de dous me-
zes^de idade , porque estes aâsim vem primei-; 
rp , e engordao bem. Dpve preferir QS ma-! 
c h o s , pois estes c o m e m , e engordao me lho r , 
que• as fpmeas , 'escolhem-se compridos , e 
mui to feips, níais baixos de d ian te , os olhos 
p e q u e n o s , e redondos J, as orelhas largas , e 

bem 
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bèm cahidas, o nariz bem. aberto-, a; cabeça 
comprida , p pello do cachaço direito , e JÍS-
pero , a cauda curta , e' bem enrodilhada , as 
curvas largas , o ar vivo, esperto , e bem aber­
to de diante. '" -. 

Depois de se terem assim escolhido mui­
tos1 animaes , segundo a quantidade de vaca» 
de l e i t e , que houverpm , se porão em chi­
queiros , dous a dous , por não Sentirem tan­
to , e comerem melhor. Então se lhe dará por 
muitos*; dias o leite desnatado , que fica, nas 
Vasilhas; depois de estarem afeitos apsteísusten-
t o , se lhe dará , p soro com alguns punhados 
dé sé meias com raizés, e frutos pqdrés , e t o ^ 
cias as.sobras da cõsinha , e da .hor ta ; e^assim 
se • nutrirão-dando lhe isto jxes vezes no^dia 
até chegarem a seu perfeito crescimento. j?Esta 
nutrição' os faz' alimpáç , e ^alargar , e dispõe 
para engordarem. Quando tiverem já de todo 
crescido íe dará para cada poíco huma medi­
da certa de farinha de cevada , e dar lhe por 
dia7trps sàlamins desta farinha', e semeas mis­
turadas com estes laticínios conforme elles 
appetecerem ; do meip da e_va ppr diante , se 
lhe deve dar o comer em tal.quantidade que 
sempre haj.v dê/sobrar ; feito isto"* assim , os 
porcos éngordáráõ, assás para se venderem , ou 
matarem. Alguns antes de chegar a este tem­
po médio de ceva, , estão inteiramente gor­
d o s , de m ° d ° °iue* j - * sp não podem ter de pé 
no 'chiqueiro , ,è p s e u sustento he muitp*"de-
licado, Elles não se podem; tratar todos destej" 
niodo tanto. . tempo; porque no Inverno dimi­
nuo o leite ás vacas , e depreça fakarião os 
laticínios para os engordar. E m conseqüência,. 
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no mez de ^Dezembro, em que as vacas dão 
pouco leite , he preciso matar as mais fortes t 
para lhe salgar as carnes gordas , e comei 
frescaes , e faaer o- presunto. 

A compra dos porcos , das galinhas * & 
mais aves pertence a Fazendeira. 

Das vacas, e vitellas* 

Estes animaeí requerem Os maíor&S co*, 
nhecimentos em sua compra, e como nelíes 
podem haver muitos enganos pertence ao Fa*r 
aendeirp saber delles, e muitas vezes a pesa­
do seu grande conhecimento , ainda assim ha 
enganado. Também he da* maior prudência 
para hum Fazendeiro inteligente, quando tem 
boa*raça de vacas, con6erva-la, e tirar dellas 
criação. Desta sprte , continuamente renova 
a sua Fazenda , e seu fundo tem tanta mais 
qualidade , quantos mais são os animaes novos 
nascidos na sua Fazenda ; pois não está sub-* 
jeito a ter diminuição por infinitas queixas, que 
Vem muitas vezes, pela mudança do pasto, o 
do clima. 

Do conhecimento das vacas», 

,Para se terem boas vacas de leite. Jiêftfê* 
ciso escolli^â&jlpgo novas. Para conheCer-lho 
a idade, se devem olhar os dentes, abrindo* 
lhe a boca, » o que se f^z, passando ò braço 
_ireito da nuca por entre os chifres, chégan-c 
do a mão direita ao foc|aho, e metendo O de-
Áq polegaí na venta direita , Ê OS outros 114 
esquerda' 'abrindo-lhe depois o írueixo com *., 

C » « • 
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anão esquerda. Muitos deitão fora ps primeiros 
dentes ao 10 mezes , e os segundos aos i 6 ; 
mas commumente mudão os dentes pela se­
guinte ordem. Aos dous annos mudãõ os pri­
meiros dentes de diante, em, cujo lugar vem 
outros mais trigueiros , mais fortes , e mais 
láygos; aos três annos lhe cahem outros dous 
aos lados destes já mudados., também lhe nas­
cem outros mais escuros, e mais fortes ; aos 
quatro annos lhe cahem outros dous aos lados 
dos últimos mudados, e em seu lugar vem ou­
tros mais .largos'.;, aos sinco annos tem elles 
oito dentes largos , e aos seis todos estão iguaes 
compridos , e esbranquíçãdos. Quando delles 
já senão pôde-julgar, são curtos , e negros , 
e se diz entàp, em termo do campo , que elles 
são (ra£in ) que vale o mesmo ( raser) para os 
cãvallos ; il h., que já não julgão, Ou estão 
«errados. 

Também se conhece sua idade pelos dif-
ferentes, nós , que tem nos chifres, mas este 
sigrial só serve até; três annos. Conta-se então 
por cada nó , hum anno de idade j , mas este 
signal tém, inconvenientes ; porque podem ter 
caindo os chifres,a huma vaca, ou se lhe pô­
de fazer isso para enganar. Pode-se julgar hu­
ma Vaca boa leiteira até a idade de dez annos : 
passado este tempo, ella só"* serve para engor­
dar para o acougue. Huma vaca prenhe engor-» 
da mais facilmente, que as outras. He preciso 
não chegar huma novilha ao touro, antes déí 
ter dous annos e meio, para se hão enfraque­
cer , e para conservar-se sua, raça ; se antes 
deste tempose conhece sahida, moderai-se o seu 
calor fazendo-a tomar água com farelos. Nove 

me-
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mezes , e, tantos dias he o tempo da prenheá 
da vaca. Quando chega o tempo de parir h_ 
necessário fazer-lhe huma boa cama de palha > 
estar attento ao instante , em que ella que_ 
par i r , para afbda-la, e indireitar-lhe o bfesér* 
i o , e facilitar lhe a sahida , se a vaca tem graii* 
de t r aba lho ; pois não havendo estas prec'a#"; 
çpès , muitas vezes p beserro se affòga ao 
sàhir. 

Logo que nasce O beserro * se lhe lânçá 
pelo corpo farinha de centeio misturada dom 
sal, para excitar a may a lembe-lo , o que o 
alimpa de todas as immundices , que se lhô 
não poderião tirar de outro modo , por S_„ 
ainda muito tenro , e não admittir tocaio. E m 
quanto a vaca aceia assim ò beserro , se lhe 
eleve lançar pela boca huma gema de ovo 
c r u a , para o fortificar; depois de fazer a Va­
ca beber seu próprio leite., dar-lhe huma boá 
porção de aveia misturada com vinho quente j 
ou ourin^, para a fazer lançar prpmptamente 
as secundinas. Logo que ella as l ança , se de-* 
vem deitar fora ,por que as come ; e esta massa 
grosseira, e cor rupta , lhe impederia depois O 
engordar. Se ha desconfiança de ter ficado 
ainda algum re.quicip das secundinas, se fazem" 
injeções á madre cora água tepida por huma 
ser inga , e isto as faz logo sáhír. Este t eme-
dio s imples , e na tura l , se descobrio em i75_ 

Í
>or Recolin famoso pár te i ro , e ò praticou fe-
ismente com as mulheres , e nos animaes ̂  

deve produzir o mesmo efípito, como diz La-
fosse celebre veterinário em Charenton, coirt 

. quem conferi. ; 
Nos ôrimeirôs dot is , ou três dias depois 
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S_p pfltto será útil dar a vaca , todas as mã-
nhãas , huma boa porção de avea fervida em 
meio balde de água , para a restabelecer de 
suas fadigas. , 

A vaca deve ser tratada Fbgo depois de 
parir , e , antes de lhe dar avea com vinho, 
ou ourina , deVe^se-lhe fazer beber seu próprio 
leite, como já disse , o qual seria npcivoxao 
beserro, se o bebesse. Depois' disto se ha dé 
sustentar, no curral dez dias , pouoo mais, ou 
menos, conforme a. estação' do tempo , com 
ttes selamins de semeás , e fenoi Findo este 
tempo, pode sahir para o campo. 

Os sígnaes de huma boa vaca, pela con­
formação do corpo, são : corpo grande, ven­
tre latgo , frente ;do mesmo modo , feia , en­
rugada, olhos negros , e bem abertos, boa ar­
mação , chifres polidos , e escuros , orelhas 
bpm cabelluda6 , queixos serrados ,, a papada 
-grande , e pendente sobre os joelhos, a cauda 
bella,; e -que--ehegue abaixo das curvas , e a 
ponta bem guárneçidacde cabellos , as ventas 
bem abertas , ò pescoço pouco curvado, os 
membros grossos •», a. t&a. larga , a pelle delga-
dada , e ampla; o que se conhece facilmente 
puxando-a entre as pernas por detraz , os bi­
cos dos peitos compridos, pouco carnudos, e 
bem apartados huns dos outros. 

O leite para sér.bom para manteiga, ha 
de ser muito claro ao tirar, e depois de est^r 
por algum tempo em repptiso se ha de tornar 
de huma côr amarelada j -o que mostra ter mui­
ta nata , e que he bem carregado dp matéria 
butirosa. A vaca cujo leite não tem estas qua­
lidades, só se deverá conservar , se o leite so 

hom. 
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houver de'vender ás canadas ; porque estas dão 
de ordinário mais l e i t e , que as outras. Quan­
do se compra huma vaca , não deve causar 
admiração, ser ella sensível dos bicOs dos pei­
tos ; isto he muitas vezes , por ter mujto leite , 
e não por moléstia, ou difficuldade em se mun« 
gir ; isto he bem freqüente com as vacas ,, 

"que os vaqueiros vendem para fora, pois pa­
ra fazer-lhe ter a teta grande , não as mungem 
as vezes, que são precisas. Para lhe tirar esta 
sensibilidade basta só mungi-las três vezes ao 
dia , como se deve fazer , quando ellas vão a 
he rva , no Estio , e isto lhe torna o leite l i ­
quido , e sahe sem dór. 

O tempo mais próprio , para lançar os 
touros ás vacas , he»o mez tle Julho \ mas mui­
tas vezes não pôde ser assim , porque lhe vem 
o cio em outra occasião; e chegando-as ao tou­
ro logo que parem, podem depois n ã o , con­
ceber , quando se tornão a chegar. 

As vacas pretas .são as melhores , t an to 
pela quantidade , como pela qualidade do lei­
te , por causa da fleuma, que as domina. As 
vermelhas também são boas ; porém as escu­
r a s , e as píetas são melhores. As brancas dão 
muito mais leite , mas de ordinário tem pou­
ca nata. Estas qualidades todas juntas , he dif-11 

ficil, encontrarem-se em hum animal ; porém, 
escolhe-se o que tem mais. 

Nas visinhanças de Pariz a qualidade das 
vacas he med íoc re , e estas dão pouco leite. 
Era geral são pequenas , e engordao com fa­
ci l idade; P òs mais dos Fazendeiros , não fa­
zem caso de vacas magras , que com tudo são 
as melhores leiteira* j porque elles »s t e m 

mais,' 
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m a i s , para dar consumo a pa lha , e "fazer es -
írnrae , e ter beserros todos os annos , do que 
peÍP leite ; pois não sabem fazer differontes 
opeijos excellerítes com o leite desnatado , o 
«ue nos abriga a compra-los aO estrangeiro* 
Alé i ndo q u e , ellas não custão a engordar para 
O açougue , depois 4 e velhas,; pêlo contrario 
ap comprassem vacas verdadeiramente leitei­
ras , não sabendo por huma parte empregar 
«m queijos o restante do leite , e por outra 
•pãp podendo facilmente nutri-las de herva fres­
c a , dandprjíhe a maior parte do tempo palha 
atéca» ficarião tão magras , que ao depois só-
ppresehtariâ^íp espectaculo da magresa , que 
ÇQtQ difficuldade sé poderia extinguir. E he 
tão ve rdade , que as vacas leiteiras engordao 
diífficilmenté, por se tornar em leite toda a sua 
nptr ição , que sempre são magras , e descar­
nadas as vacas Flandrinas , que sem contr.idi-
ç a p , são as melhores leiteiras, que temos , pois 
•r[ue dão 12 canadas de leite lpgo nos primei­
ros t e m p o s , depois que parem , e para o fim 
ú^o 8. Eu tenho tido muitas destas vacas , 
ç as,1 deste paiz não tem comparação nenhuma, 
ç#iu ellas7 Tem muito bello talhe» e dão ma-* 

f nificos beserros. Vem-nos origina riam ente das 
h^ias. Ha muitas nas províncias do Póitou, 

$e Aitnjs y e em Charente. Estas tem huma 
grande vantagem sobre as nossas , ellas ema­
grecem, porque i 5 dias , pu 5 semanas antes 
$p palrpr se lhe diminue o sustento pouco a 
"•pouco, (por pão sentirem a falta r epen t ina , e 
•nia. p,adpcer a cria )<para diminuir-lhe o l e i t e , 
^ue he niuito. Ao contrario as nossas, emmà-
^ e p f m ppç si: mesma» 3 h ou 4. mezes antes d^ 
Ç3Ç& * • > $tat 
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Nas vacas Flandrinas os beserros não 
mamão- como nas nossas; costumào-se a be­
ber o leite em hum balde, do modo seguinte. 

Depois s de ter tirado o leite a may , se 
inclina a cabeça do beserro para o balde , e 
metendo huma mão, no leite , 6e«lhe mete de* 
pois o dedo na boca para o fazer chupar; e 
quando elle vai começando a beber, se tira o 
dedo pouco a pouco. Não se precisa fazer is«* 
to mais de duas vezes , pPis logo o bebe só 
<?m lhe apresentando o balde. Desta sorte não 
fatiga a may com marradas nos peitos, e en­
gorda mais depressa. Quando o beserro tem» 
i5 dias , he necessário por-lhe hum cesto no 
focinho preso pòr cima da cabeça com huma 
corda , (depois de ter bebido o leite ) para im­
pedir-lhe o lamber as paredes, e a si mesmo , 
que o faria emmagrecer. Quando se quer fa­
zer huma carne bem alva , e delicada, batem-
se ovos no leite , e depois se lhe dáõ a beber , 
e se tratão deste modo até se venderem. As­
sim se engòrdão os beserros de Pantoise perto 
de Pariz. 

Ha também hum grande proveito de fa­
zer beber os beserros Flandrinhos no balde, 
e he de aproveitar o leite , qtie sobra ao beser­
ro , e que ficaria perdido, se se deixasse ma­
mar ; porque a vaca, depois do beserro chi*» 
par-lhe os peitos, esconde o leii^ , se lhè vão 
mungir. « 

Se não séquizer criar o berro, se pôde ven­
der de 5 at<£ 8 semanas, e dará maiorjpreço,. 
do que hum de outra vaca com t#es mezes. 

Há paizes onde as vacas se fazem lavrar; 
porém ellas nunca jsiaem huma b&a lavra Í he 

fa-i 
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fatiga-las com pouco fruto, e semelhante mo­
do de trabalhar só pôde ter lugar nos paizes 
miseráveis, que o não podem' f a z e f d e o u t r í* 
60fte t como acampanha estenl ; e outras 
RSsim, situadas em num máo terreno.,. 

Quando» as vacas estão prenhes , he pre­
ciso trata-las bénx^ não lhe dar com páo, por 
não faze-las abortar. Para isto de,ve estar atten-, 
to o vaqueiro , que ha de ser fium homéni 
doce , vigilante , amoravél para o gado , qup 
entenda dP 'parto, e que saiba simgrar.e capar 
os bojs ; que não deixe sahir, emjquantq o Sol 
jião tiver enxugado o orvalho , e nem as dei-
5te comer trevo em jejum , ou fenò em muita 
quantidade , porque -o calor desta herva , no 
estômago vasio , as faria inchar, e morrer 
•promptamente. 

A nutrição mais sãa para estes, animaes, 
Jie huma herva ' l i ^ f a até depois da ceifa dos 
jfenps ; e depois o pasto de hum bom resto-
lho àe feno. Para isto he preciso conservar, 
os arpentes necessários para o sustento do In­
verno, e separar a demasia da sua visinháriçà^ 
lie mo<ío que os animaes possão pastar i5 dias, 
ç m h u m lugar,, é i5 dias, ou hum mez em 
•putro, a fim de dar á herva tempo de tornar a 
protar. O resçolhò do feno secco he o que 
çopserva raelhor 6 leite as vacas. No Inverno 
»e mistura <|pm palfia.de avéa, ou de trigp, 
porém de avéa he melhor .* «dão-se a cada nu­
ma quasi 3o libras de peso por dia. 

, jQíuando se querem criar vacas , ou bois 
íèja pata lafoura, ou para augmentar os fun­
dos da fazenda, deve-se dar a preferencia aoa 
$ue nascem de Março até Junho , porque o§ 

que 

http://palfia.de
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q-^ nascem mais tarde com difficuldade resis­
tem aos rigores do Inverno. Para este fim se 
separào , da may de dous , pu três mezes , ha­
vendo antes 'cuidado de lhe dar herva ou fen-
o do melhor , huma vez, ou outra , para os 
acostumar a elle ; depois se le.vão a pastar , 
de manhã a até a tarde , em hum bom pasto , 
separados das mays ; de noite se fechão tam­
bém apartados por não mamarem ; e devem 
estar quentes no curral, por se* não lembrarem 
das mays. Os beserros criados assim , se capão 
de dous annos , no mez de Ma io , ou perto 
delley precisa-se para is to 'huma sasão tempe­
rada. Faz-se do modo seguinte : següra-se o 
touro pelos chifres a huma .estaca , prendem-
se com tenazes os nervos dos testículos ; ao 
depois pega-se nas bolsas , faz-se huma inci-
são , com a qual se cortào os mesmos testícu­
lo s , deixando só a extremidade que fica pega­
da ao nervo : isto basta para- tirar ao novilho 
a potência de gerar ; elle não deita muito .san­
gue , e nem perde muita força. Logo déppis 
dé feita a operação, se esfrega a ferida com cin­
za misturada com Iitargirio de p r a t a , e se lhe 
applica hum emplasto. Neste dia se lhe dá 
pouco a comer , e nada a beber , e nos dias 
seguintes deve beber pouco. Nos três primei­
ros dias se sustenta com feno picado, e hum 
selamim de semeas molhadas , para huma vez ; 
«os t r ê s , Ou quatro dias , se lhe tira <o apare­
lho , è se lhe põe na ehaga hum emplasto de 
ciriza, pés derretido , e azeite doce , para con­
solidar as c a r n e s ; e logo que o novo boi co­
meça a ter vontade de comer se lhe deve dar 
hçrva fresca, e de ffeber* Em muitas partes 

em 
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em lugar do modo acima dito os capão de vol­
ta como os cavallos. Porém' o melhor modo%e 
capar tanto para segurança da operação», co­
mo para ter bons bois de r a ç a , f o r t e s , he ca­
pa-los ainda mamando de t r ê s , ' a t é seis sema­
n a s , quando m u i t o , fazendo *humá simples 
incisão nas beiças,, é fazendo sahir cada hum 
testículo , e cortandôdhe depois o co rdão , e 
untando a ferida com untó sem sal , e man­
teiga fresca. « 

He preciso, que o vaqueiro alirnpe o cur ­
ral de dous em dous dias , e que dé ás vacas 
palha fresca todos os dias , assim como aos be­
serros , e bo i s ; porque a our inà , que estagna 
por baixo dos beserros , lhe faz muitas vezes 
sa rna , e o vapor calido do curral lhe esquen­
ta a boca , e lhe faz bar bilhões. A sarna dp& 
beserros , vacas , e bois se curão esfregando-a 
com manteiga fresca , e óleo de l inhaéa; e os 
barbilhões, que^sao huma excrescencia de car­
ne , que lhe vem debaixo da língua , e lhe 
impede o comer , se eu rão , cortando-os com 
tisouras , e lavando a ferida com vinagre % 

e sal. 
Quando hum beserro não bebe bem , ou 

hum b o i , ou vaca não comem como dantes j 
para fazer-lhe vir de novo a vontade de co­
m e r , que muitas vezes lhe falta por hum des--
gosto, he preciso esfregar-lhe a l i n g u a , e o 

f jaladar com pimenta , sa l , alho , -sé vinagre ; 
ogp torna i a comer como dantes. 

Muitas vezes suceede , que huma vaca 
parida de novo , por causa do muito l e i t e , t em 
a teta muito dolorosa, por estar este em grp-
mos nos bicos dos. peicj"*^ o qne h& causa mui­

ta» 
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tas vezes de lhe virem abpessos aos peitos ; he 
preciso então esfrega-los', e os bicos dos mes­
mos com manteiga de maio ( i ) , e tirar-lhe o 
leite três vezes ao d i a , que logo sara , tanto 

Í)ela doçura da manteiga , como por se tornar 
íquido o leite , com o reiterado mungir. 

O vaqueiro nunca deve consentir , que 
ent rem aves no curral pelas rásões acima ex-

Í
)ressadas, nem porcos , porque o seu estéreo 
ic nocivo aos animaes cornigeros. Elle deve 

lembrar-se todos 8 dias , quando muito no Ii> 
verno , e mais a miúdo-no Estio, de defumar 
o curral , quando o alimpa , para renovar o 
ar , queimando zimbro , rosmaninho , manje-
rona , serpào , mangerição , e outras herva» 
odorificas ; deitàr-lhe algumas vezes sal xio co­
mer ; e deste modo os defenderá de muitas 
moléstias ; que as mais das vezes nascem do 
ár mephitico •', queoaa lo i " , e ourina fazem orí--
ginar nos curraes. 

Do boi de Lavra, e o modo de o engordar-. 

O boi he animal mais rústico , e melhor 
para o trabalho. Sua idade se conhece como 
a das vaca? : faz menos serviço, que o caval-
Jo ; mas trabalha muito a, fundo, ecus ta niiá--
to menos a sus ten ta r , que ocava l lo , a balan­
ça he igua l , porque se o boi trabalha metade 
cio que o caváilo trabalha , também a despesa 
do boi anda por me tade da do cavallo. vDe 5 
annos começa a ir ao jugo , e de 4 está' e m 
pleno trabalho. He pouco subjeito as doenças , 
e seps arréips custàfli _nnitO pouco. Demais o 

boi 

•($ Yeja-se I*Q mez. de JJÍSo o tjue fee m i t i g a de Maio. 
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_oi tem a vantagem de quando chega a io 
annos engordar-se , é ainda*dar huma gran­
de utilidade a seu senhor , ao contrario , de 
que o cavailo ; que custa tanto a conservar, 
chegando a velhice, não serve mais para cou-
sa alguma. Infelismente o boi não pôde ser­
vir para a Lavra , e carroça em todos os.paizés, 
e principalmente em Pariz , e suas vizinhan­
ças , aonde ha poucos prados para os nutr i r , 
e aonde todos os caminhos, são calçados. 

Para fazer-se huma boa charrua de bois:, 
he preciso ter seis iguaes na força , t amanho , 
idade , vivacidade , para hum não fatigar, o 
o u t r o , e puxarem iguaés ; porque huma char­
rua mal aparelhada faz hum máo t rabalho, e 
muitas vezes he a causa da perda dos bois mais 
a rden tes ; devem-se escoiher medí/snos no ta­
m a n h o ; porque ps bois muito-pesados amon-
toão mais a terra , por pisarem ma i s , que os. 
cavallos , e por Isso os cavallos são melhores 
para gradar porque com sua marcha mais^pref 
c ip i tada , .não enterra o tanto o grão.- „. „ . 

No .Estio , isto he , depois de Maio até, 
§e tembro , trabalhão os bois .duas vezes, no 
dia. A primeira de sde , que i'ompe o d i a , até 
as" nove horas , e então vem para o curral co-
"rmer, e descançar , a segunda das duas horas 
da tarde até as se té , que se tornão a trazer 
para o curral. * 

No resto do annó trapalhão huma só vez 
no d ia , desde as 8 , ou () horas, da manhãa^ 
até de tarde. 

Para perder menos tempo se poderião 
ter duas charr-uas , hty^ÉHue trabalhasse des 
de manhâa até as onzeiB Rs > e outra do meio 

dia 
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dia atè á t a r d e , e hum só carreiro podia con­
duzir ambas. 

Seria útil cobrir , com hum panno , os 
bois , que vão a char rua ; no Estio 5 para de -
fendp-ios das moscas , e no Inverno do frio. 

Os melhores bois,para a Lavoura são os 
vermelhos ,. por serem mais vivos, e espertos 
por causa da bilis q_e domina nelles :" quali­
dade do maior valor , neste animal , por na-
turesa , sempre vagaroso. Não será m á ó , se 
tiver alguma extremidade branca. Os bois bai­
os são bons , porque a fleuma não domina 
tanto nelles , como nos p re tos ; geralmente 
são menos a rden t e s , ' que os vermelhos , mas' 
são mais duráveis. Os bois pretos malhados do 
branco nas extremidades , como cabeça , pés , 
são bons para a Lavoura ; mas ha alguns de 
todo p re tos , que são preguiçosos, e inertes, , 
e só podem servir para engordar , porque a 
muita fleuma5 q«é nelles domina , os obriga a 
dormir logo depois que comem", e por isso en­
gordao facilmente. .Os bois pintados não são 
bons para a Lavoura , porque geralmente são 
mu i to molles , e muito fléumatiços; e por isso 
são bons para engordar : o 'mesmo he a respei­
to , dos que tem o couro branco. O pello de 
hum b o i , luzen te , unido , e espesso denota 
h u m bom t emperamen to , e saúde : o boi ca ­
pado de faca engorda melhor , do que o capa­
do de Volta ; he preciso attender a i s to , quan­
do se comprão para engordar. Conhecé-se com 
facilidade o capado de faca $ qiÜ tem as bolsas 
mais grossas, que o dè volta. . ..' 

O boi da Lávrà 4gve ser mais magro7 por 
ipnào fatigâr» tanto ,, ter. a cabeça curta , e 

gros* 
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.^grossa, a testa la rga , as orelhas compridas y 
e bera cabeludas , os olhos negros , grandes> 
te vivos,; que por elles se conheça sua força, 
e s aúde ; "os chifres fortes , luzidips, polidos, 
e de tamanho -ordinário ; o focinho grosso,, e 
chato , as ventas largas, para poder respirar 
com facilidade ; os dente».brancos unidos , e 
compridos; a papada eomprida , e pendente 
sobre os joelhos"; as espaduás largas, e pouco 
movediças ; pescoço forte ; pernas cu r t a s , e 
bem nervosas; o. peito largo; barriga espaço­
sa ; as costellas não apertadas, para íhe facili­
tar a respiração no trabalho ; o espinhaço dK 
réito ; anca> redonda , e larga ; a cauda , que 
chegue a terra , e bem'guai necida de cabêllos 
ate a ponta ; coxas carnudas ; ,curvas largas; 
curtas as juntas de todas as extremidades ; dó­
c i l , prompto á.águilhada. Os que comem de­
vagar , trabjaíh^ão «melhor , e Sãórnais duráveis, 
porque o comer asseiita melhor ; ao contrario 
ps.yqugf' corhem ligeiros com qualquer cousa 
lhe iuch-q, a bar r iga , o pPupp sustento , lhe 
não bas ta ; e por pouco , qtipi t rabalhem, isto.», 
mesmo*, os esquenta , e afronta com facilida­
d e ; o que os expõe a-grandes eólicas , ou a 
golpes de calor , què . os i n c h a , e mata de re-* 
pente , se senão podem fazer ourinar em abun-7 
danc ia , e introduzir lhe: pelo ânus água fria , 
para Ps desinchár, e refrescar. •• ; 

;,- Os bois de Lavoura devem estar d^estri-^-
Baría , almofôçar-se todas as manhãas , antes 
de sahir parado campo; sua ração se lhe deve 
dar á horas ^ elles gastão huma hora , até ho ­
ra e m e i a , quando muito,, em comer , dévem-
se-lhe lavar as pe rnas , e as ventas. Se ha per* 

to 
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to algum ribeiro , se lhe deve dar a beber água 
corrente , e no Estio faze-los entrar n'agua 
até a barriga , porque gostão muito da água 
clara. Quando vem da,Lavoura , se estão quen­
tes , não devem beber água, carecem ser ras­
pados , e esfregados com palha , o que os faz 
transpirar todos os máps humores, estando os 
poros abertos pelo calor; pPis a maior parte 
das moléstias dos bois são occasipnadas pelo 
suor impedido ; que lhe causa grandes eóli­
cas , ou pelo pó , que respirão com o calor no 
trabalho, que lhe ataca o bofe. 

Sua cama deve sempre ser fresca, quan-, 
do elles vem ficara o curral,, assim os excita 
a ourínar. Osfftús de engordar , não reque­
rem estes cuidados ,- porque no pasto elles co­
mem , bebem , e descançãp a sua vontade; 
em fim vivem no estado da naturesa , e o ár 
supre , o que o vaqueiro deveria fazer. 

Os calores das entranhas são , a moléstia 
a qúè estão mais subjeitps os bois da, Lavovr-
r a , "por Causa do seu trabalho diário. Muitas 
vezes he preciso refresca-los com água, se-
meas , e mel , defumar todos os 8 dias seu 
curral ^ como o das vacas , e dar-lhe salas mais 
vezes , que puder s e r , para refrescar-lhe a 
boca , e faze-los salivar. 

Hum boi de Lavoura deve ser bem trata­
do no curral , he preciso dar:lne huma boa 
porção de semeas, e outra de avea; e palha 
-quanta elle queira ; e como o boi não come 
mais doque pode sofrer seu estômago, deve-
se -regular de 3o a 4o libras de palha para cada 
hum diariamente, jfmaipdo se Ine dá só palha. 
Quando os 'jíastíofc são bons slfotfpiá muito no 

sus? 
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sustento ; : porém não se lhe djeve dar herva. 
fresca senão no fim de Maio , e pouca ; por^ 
^têr a herva neste tempo muita fprça , e pode-
los fazer inchar , é morrer1 de repente . 

O vaqueiro deve ser vigilante , doce , e 
aínavel para os animaes , nãó se deve deitar" 
sem ir ver, se os bois estão bem arrumados-, se 
estão remoendo com suçègo ; e isto most ra , 
que digerem bem, , e tem-saúde, 

7 Não fallo no modo de engordar Ps bo is , 
porque em cada paiz tem seu uso mais , ou 
^menos fácil. Direi somente , que o mais segu­
r o , e na tu ra l , ne prepara-lo si antes de os sol­
tar na herva , dando-lhe todos os ?dias ao sa-
hir para o pástó , huma porção de farinha de 
cevada, e semeas com água ' o a farinha; que 
fica no fuhdo , : 'se lhe dá a comer de tarde , 
qriandô voltão db pasto : esta bebida lhe pu­
rifica oMsangue, e ps dispõe para,»engordarem ; 
depois manda los muito cedo para o pas to; 
pprque o orralho contribuo muito a fáze-Io_.< 
engordar •- recolhé-íos ao curral , qnando o 
calor está;.forte , porque a abundante transpi-
Yaçãp embaraça muito? a gordura .; nas noites 
frias encerra-los em estribarias , ou deixa-los 
dormir fora do curral ; quando se querem gor-?;, 
dos Com brevidade ," se . lhe; pôde dar numa* 
vez põt dia o pão de farinha de hnhaça. Se 7 
ellés sé*engordao n a es-ribaria.,, de manhãa , 
e de tarde ,se lhe dá hnma .ração dé> semeas7 
secas , e ao meio dia , de centeio. Desta sorte 
ení três mezes se engojrdãhum boi. P o r é m , 
he maior economia , engoída*|ps na h e r v a , 
como acima se disse, 

T A Í 
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T A B O A 
POR ORDEM ALPHABETÍCA. 

Das PROQAS necessárias para as doenças dos 
bois\ e vacas ;'sem foliar nas plantas me* 
dicinaes , cujp catalqgo , e modo'de se servir' 
dellas , e administra-las, como também das 
drogas acima, e seu uso, se achará no tratado 
das moléstias dos animaes córnigeros, do Ci* 
dàdão Chabert, successor do celèbtTe BoUtge* 
lat f famoso demonstrador, e primeiro dir$4 
ctor da escola viterinaria , em Charenton« 
perto de Pariz, no tratado sobre a. matéria 
•Medica deste ultimo , e nas obras, do Cl" 

• dadão Lafosse , famoso professor, e demons 
trador da mesma escola. 

A 

Assafrão 
Agarico pulvérisado 
Agü^ rosada 
Asebre em pó. 

B 

Bagas de louro 
Beijoim em pó 

Canelía 
Cantharidas em pó 
Canafistula 
Cinabrio 
Colophorna 
Caparrosa 
Çuminhos. 

» % 
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È P 
Enxofre 
Espirito de Thérebin- Pedra hume 

tina. Pés negro 
G Pês de Thérebentína. 

Gingibre 
Gomma Amoníaco. 

Litargirip de prata. 

M 

Mel em abundância 

Mirrha em pó. 

Nós moschada , 
Nós de galha» 

O 

Óleo de mácella 
Óleo de amendpas do* 

ces. 
Oléo de linhaça 
Olep de louro 
Óleo de nozes 
Óleo de Therebçntma 
Óleo de arruda ' 
Óleo rosado 
Oleo violado 
Qleo de hipericão. 

Rais de pipíno salvage 
.Rais de elleboro 
Rais de lirio 
Resina de pês. 

Salitre 
Sal amoníaco 
Sal de nitro 
Sal de tartaro 
Sal vegetal 
Sene 
Sublimado doce 
Sueco de arruda 
Sueco de elleboro. 

T 
Tartaro. 

Vinagre rosado' 
TJntó velho 
Unguento de althea 
Ungulento Egipciaco 
Unguento orvietano. 

ÜN_ 
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UJ-TG Ü E N T O S 

Para a Sarna* 
\ 

Huma libra de ünto sem sal , mèía ca-* 
nada de azeite doce , duas onças de enxofre, 
duas onças de mirrha, e meia onça de pedra 
hume de pluma; misturado tud<j em meia ca­
nada de vinagre, e depois de bem misturado , 
untar o corpo do boi. 

- " • " - ' • • 

Para a incitação do pescoço>. 

Resina de pé s , tutãno de boi, cebo de 
bode , azeite doce antigo , de tudo parte* 
iguaes : coze-se em huma panella , e depois 
de lavada com água , e enxuta a inchaçào, 
se esfrega com este remédio. 

i 

Para as feridas dos péf* w 

Pés negro , unto velho, eelíxofre em 
partes iguaes se derretãò; põe-se sobre pastai 
de lãa gorda , e se applica sobre o pé doen* 
te , com huma atadwa por cima , para sustei 
bem. * , i 

Para o mais he preciso consultar as obras 
doá Authores acima citados , para se pode­
rem curar, e tratar tpdas as mplestias dos ani-
mães. 

D & '&* 
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Dos carneiros, e dos seus parques. (íj 

Hum Faserideiro , que Lavra com três 
charruas , o que demanda 9 0 , óu 100 arpentes -
de te r ra , terá em seu curral carneiros , com 
que possa tratar só 5o arpentes , porque o 
mais gado lhe dará estrume ,para o excesso 
das terras ; finalmente , tanto mais colherá 
quanto melhor estrumar as terras. Para es,tru-/v 

mar todos os annos __ , ou i3 arpentes de 
terra de 100 varas de Pariz , são precisos 100 
caríieiros pouco mais , ou menos. 

Quando hum Fasendeiro quizer te r car­
neiros , para es t rumar , os deve ir comprar tq-
dos os annos na fpira mais vizinha em Abril.; 
Se quizer no' anno N5pguintp ^ter cordeiros , ou 
seja pelos-ter mais ceàxf^ ou por augmentar 
seu rebanho , pôde comprar ovelhas com os 
carneiros necessários para a producçã-ò : hum 
carneiro pôde servir para 5o ovelhas.-Para o aug« 
mentó sppão devem escolher ovelhas, muito no­
v a s , nem muito velhas ; ao contrario porém 
para os parques se escolhem carneiros de 
seis ,' ou sete annos ; para engordarem logo, e -
tirar-se hum bom partido 7 quando acaba a 
herva no parque. As ovelhas de dous annos se 

rguardão para â multiplicação ; nãp se devem 
reservar quando tem mais _.e três. Conhece-," 
se á idade das ovelhas pelos dentes de diante-,, 
do queixo debaixo ; elles são o i to , e nascem 
todos no primeiro anno ; são pouco largos, e 

pon-
1 11 j - . 1 1 , , 

(1) "Parque he hum'cercado, que no campo fazem os 
pastores para as ovelhas quando as levão á herva em 
2Aiáo2 OU Jiw>lio, 
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pontudos. No segundo anno cahem os dous 
dó meio , e em seu lugar vera outros novos , 
muito mais largos , que os outros seis. No 
terceiro anno , cahe hum de cada lado dos 
novos , e ficão então quatro novos nõ meio , 
e de cada lado dous velhos. No quarto anno 
os dentes novos são seis , e/só hum velho da 
cada lado.'No quinto anno cahem os dous ve­
lhos , e nascem npvos , e ficão então com oito 
dentes mudado^. Passado este tempo , com 
difficuldade se poderá julgar da idade dos car-í 
neiros .• só se for pelos dentes molares mais, 
ou menos gastos, e os de diante cahidós, ou 
quebrados , mas jpara isto hp preciso ter ex-

{"eriencia. A configuração de huma boa ove-
ha he , o corpo grande, e os plhos, muito 

Vivos, e não perturbados , a cauda, e as tejas 
compridas, a barriga,grandp, o andar livre, 
as pernas juntas por -baixo, a cabeça, pesco­
ço , barriga, e costas com muita lãa; se ella 
he de bom temperamento, alàa deve ser com­
prida , macia, solta, lusente , j e branca ; as 
Í)retas, ou de outras cores não tem tanto ca-
or. Para formar hum bom rebanho, he preci­

so escolher ovelhas de dous annos, que hão 
tenhão ainda parido, se poder ser , e conser-
ya-las para aproveitar-lhe a lãa , ' a produção , 
e o parque , até a idade de 6 , ou 7 annos, 
que se engordao para o açougue como adian-* 
te sejhrá. ,»,.-• 

O carneiro só serve para a, produção "de -" 
pois de tçes annos, até oito ;'depois desta idade 
se capa-, e se engorda para uso da,Fazenda. 
Hunvbom carneiro dpve ter o corpo comprido, 
levantado, a barriga grande L a cauda extensa, 

os-
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os testículos grossos, e a cabeça, o focinho 
chatcr, -a frente íarga , ps olhos negros, gran-1 
de s , e atrevidos, as orelhas grandes , o lom­
bo , e ó pescoço largo, com muita lãá, inda 
mesmo nos lugares onde deve haver menos , 
como barriga, cauda, orelhas, cabeça, e até 
á roda dos olhos. Se o carneiro se houver d©; 
ter sempre preso, se deve escolher com chi­
fres , porque he m a i s ardente ; porém se hou­
ver de andar solto çom as ovelhas, o què não 
he bom , deve ser mocho, por não offender 
RS ovelhas , nem os carneiros capados. Os car­
neiros pequenos convém apnde ha pouco pas­
to , QU humidade , e os grandes , como os 
riandrinos dão-se bem nos pastos'bons , e 
terras secas , e deste modo se pôde regular a 
Cscplha dejlps, 

Como a minha opinião he , que o carnei­
ro deve estar preso, quando as ovelhas esti­
verem sahidas , *que he do primeiro de Novem­
bro^ até Abril; e vem assim a ter seis mezes 
para o cio,, e, outros seis para parirem ; deve-
se-lhe soltar o carneiro i5 dias, ou três sema-
ílas, e depois tornar a recolhe-ío. Quando se 
quizer ter cordeiros cedo , ainda que a ove-' 
lha não esteja sahida em Abril, no principio 
deste v o u .fins, de Março, se poderá soltar o 
carneiro , e elle as cobrirá, porque1 vindo com 
muito calor, põe logo as ovelhas também em 
calor , e á força de o reter , se podeijjiõ ter 
cordeiros np mez de Setembro , ou principio 
dp Outubro, que estaráõ prompros a vender-», 
*e em Dezembro,^ pois a OvelbV anda prenhe 
sipço mezes, e pare no sexto. Para esquentar 
fewo caírteirp he preciso dar-íhe todos os 

, r dias, 
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dias, em quanto elle cobre, meia libra de pão 
dé avea , e de semente de linho canhamo. 

Nos paizes aonde senão vendem bem !os 
carneiros do cedo. , e não pagãp o t raba lho , 
€[ue dão até De_embro y basta só soltar o car-í 
heiro ás ovelhas em' Dezembro , para ter os 
cordeiros no fim de Maio,, ou principio de Ju-1 

n h o , que he tempo favorável para os criar bem. 
Principalmente se deve praticar assim, quan­
do sé quer renovar o rebanho^ dando sempre 
preferencia aos brancos , por amor da íãá. 
Não se deve criar para ó rebanho cordeiro 
macho , ou fêmea , que nascesse da primeira 
barriga ; por serem fracos. Precisa haver cui-' 
dado com a ovelha , rpando está para parir ; 
porque pôde ter parto laborioso/1 e entèo ca-i 
rece de ser spcçorrida; pois de outra sorte pô­
de morrer. Logo , que nasce o cordeirinho sa 

,deve mungir a may , pois o primeiro leite h e 
nocivo a cria. Para facilitar o parto á huma 
ove lha , quando está com dores se lhe devem 
dar trinta e se isgraons de antimonio em pó . 
Deve-se feéhar a Ovelha com o filho dous , ou 
três dias., pata esta o ter quen t e , e o cordei­
ro donheiíer a may; e depois disto separa- lo , 
e faze-lo mamar de m a n h ã a , e de t a r d e , 
méttendo-o debaixo da may. O pegureiro deve 
conhecer todas ' a s ove lhas , e os cordeiros , 
para chegar a cada huma o seu próprio filho. 
A ovelha dá leite ao filho se te , ou oito sema­
nas, è'as vezes mais, se a deixão ; mas ordinaria­
mente se apartão os cordeiros de seis semanas. 
Dispõe-se paira isto , nutrindo-os alguns dias 
antes ', além do leite das /mays, com, farinha de 
cevada posta em vasilha a que elles possão che -

, S a r > ' 
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gàr, e se lhe dependurãO bem á vista, no meio 
do curial, molhos pequenos de'ervilhas com 
grão. Devem estar sempre, separados das mays 
com caniços , e ter huma boa1 palha para cama.1 

Vão-Sè assim tratando , e quando estão , de 
todo apartados j da-se-lhe pouco a beber , e 
«eria melhor aparta-los de repente , do que 
dar-lhe muito.; pois não se deve 4ar a beber 
com, liberdade, senão á o carneiro , ou ovelha , 
que se quer engordar para vender, como adian­
te se dirá no artigo de engordar os animaes 
lanigeros ; metta-se no curral hum terrão de 
greua , que os preserva das diarrheas , que 
os matão' senão ha cuidado ; não se deixãô 
ir os .cordeiros ao campo, senão quando a sa-
são for boa, e o tempo doce; f>ois 0 frio lhe 
Jbe muito nocivo, principalmente, se elles são 
criados com as mâys em curraes meios Fecha­
dos, Em França só. em 'Maio se tosquiàõ os 
carneiros 7~e ovelhas , e só huma vez no anno, 
quando a lãa nova começa a vir; éo_ cordei­
ros de idade de seis mezes , ou sete, segun­
do o calor da sasão , ^quando ellés já estão for­
tes ; porque se estiverem fracos melhor será 
não es tosquiar o primeiro anno. í*ão se de­
vem capar senão depois de ter de três até* 
eincomezés ,se os quizerem fortes, ainda que 
"nas vizinhanças de Pariz o fazem de seis semanas. 
Jfe certp tjue nesta idade ha menos perigo em 
os capar. As ovelhas capãó-se depois de. tér 
seis semanas, tempo, em que os ovarios es7 
tão bem sensíveis para a facilidade da operá^ 
cão, Eu não' posso dar instruções sobre esta 
operação; porque só capei machos, e nunca as 
fêmeas, Para p fazer com segurança consultei-

so' 
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se a instrucção dos pegnreiros pelo cidadão 
Daubenton , celebre observador. Para capar os 
carneiros se escolhe huma estação temperada 

j jprque o calor causa a gangrena; e o frio não 
deixa sarar a ferida : faz-se esta operação do 
mesmo modo , que aos porcos : veja-se paginas 
3o. Esta operação contribüe muito para os fazer 
engord.ir. Para dissipar os humores ap carnei­
ro capado , se sustenta doüs dias com feno 
picado, e semeas. Aos cordeiros , e capados 
se dé sal as mais vezes , que puder ser ; isto 
os livra de muitas doenças ; e por isso sprá 
bom dependurar no curral pequenos -embru-
lhdsjd-7 panno com sal , para elles lamberem 
a miúdo , e se refrescarem ; ou salpicar a sua 
palha com água salgada , e todos os oito dias 
de fumar com aromas o curral dos carnei ros , 
assim como eu disse dos curraes do gado. 'Não 
se precisa alimpar o curral das ovelhas^majs 
de huma vez por anno , mas com tudo dei­
tar-lhe sempre palfia nova : alimpa-se sempre 

. e m fins de Maio , ou principio de J u n h o , 
quando se fazem parques no campo para ove­
lhas : e rio fim de Julho , quando se.acabãp os 
pa rques : o estrume os aquece muito;, e e s t e s 
animaes sãó muito resfriados / q u a n d o se:tirão 
de curraes meios fechados. \ '*-' -

Torno agora aos lugares de dar pasto aos 
carneiros , que nos jfaizes frios , se fazem de 

'Mfíio até dia de-todos, os Santos, e nps quen­
tes , até S. Martinho. 

Quando o Fazendeiro , quizer preparar 
o cercado para seus carneiros ; mandará fá-
íericaniços de varas , porém da aveleira com 
preferencia y com pequenas varas de huma po-
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legada de grossura, intrelaeadas com va/as mais 
for tes , que ficão em distancia de pé , e meio 
huma da/outra-. teráô altura de seis pés , e 
oi to de comprimento. Na altura de quatro 
pés se deixaráõ, em cada caniço , três buracos 
de meio pé de largura , e comprimento: hum 
em cada ponta , outro no meio. Os buracos 
d a ponta se chamko voies. Depois nesta altu­
r a , se põe huma vara da grossura das prinçi-
p a e s , que tome todo o comprimento do cani­
ço , e se entrelaça de modo que faça corpo. 
Esta vara serve de su.4ter os páos ou estacas, 
para o cercado. Sobre estas varas transversas 
dos caniços se assentarão as estacas, ou páos', 
que os sustentem, piles devem ter seis pés de 
comprido , tortos na ponta", J que aeenta na 
t e r r a , e com-hum buraco nesta parte , para 
receber o páo , ou caviiha , de que vou faílar; 

, Estes páos , ou estacas , na ponta , cjue 
passar pelos bm-acos dos caniços , teráô dohs 
furos , pelos qaáe.s passaráõ duas cavilhas de 
p á o , huma por outra ; e outra por diante dos' 
apoios do caniço ; depois se faráõ /assentar na 
te r ra as es tacas , e pelo buraco , que estiver; 
na ponta , se farájpassar hum pao , que se 
chama caviiha ; esta tem a cabeça maior do 
que o buraco das estacas , e se fará entrar 
pela terra com hum malho. Estas estacas sus--
t em o cercado direito , ,e solido, e se augmenv 
taráõ por todo o comprimento /dos, caniços , 
postos áo comprido a encontrar huhs com' ou-! 
ijros , e se fazem traspassar huma ponta por* 
cima dá outra , de modo que se encontrem os 
dous buracos , e possão pêlo m e s m o , fazendo 
hum. s ó , receber a estaca. As pontas dos ca-

•"'• ' -/, nir 
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nicos em cada canto do coroado se a tão com 
hum pedaço de corda , que entra pelos bura­
cos do mesmo caniço. Polr este meio se fará 
huma cerca quadrada , capas de receber os car­
neiros. Em num canto do cercado se deixa 
solto o ultimo caniço para fazer a entrada do 
rebanho. Para 100 ovelhas, ou carneiros , he 
preciso hum cercado de quasj. 1100 pés qua­
drados , e p«ra o fechar se necessitão 18 ca­
niços de 8 pés de comprido , e Q de alto ; e 
por conseguinte se carecem 36 caniços por 
causa da segunda tapagem igual a primeira , 
que se necessita fazer ao lado,delia, para po­
der mudar, o cercado a meia noite , o qual tem 
huma ponta fechada por hum dos lados do 
primeiro cercado. 

Para 200 ovelhas , ou, carneiros se care­
cem 22 caniços , e por conseguinte 44 p o r cau­
sa da segunda tapagem ; para Soo carneiros 
3o caniços , e finalmente 60 pelo dobro do 
cercado. 

Para^ fazer este cercado , deve o pegurei-
ro ter e m ' sua cabâna movediça , que lhe ser­
ve de casa pára dormir, como adiante se dirá, 
hum enxadão para marcar o terreno ; hum ma­
l h o , para malhar as estacas , seu cajado para 
levar os caniços metendo a parte de cima pe­
lo buraco do meio do caniço, e levando-o as cos­
tas pelo cajado. 

Os animaes assim fechados de no i te , dor­
mem sobre a te r ra , e a impregnão de saes de 
sua our ina , e do seu estrume. A meia noite 
se fazem passar para o segundo ce rcado , aon­
de ficão até de manhãa•,' que se soltão a pas­
t a r , logo que cahe o o r v a l W D e tarde o pe-_ 

gu-
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gureiro muda a cerca , e assim cont inua, até-
sevar todo o campo. Se o lugar, aonde se fez, 
não está vizinho á algum bosque, nem tem ar­
vore para fazer sombra aos carneiros no calor"^ 
e livra-los da mosca , ás onze horas do dia' 
depois de pastarem , he preciso leva-los aoxmr-
r a l , e sõlta-los pelas quatro horas da tarde pá­
ra pastarem de novo ; chega»los depois a b e - -
b e r , e torna-los a trazer de tarde , para o cer­
cado para passarem a noite. ^7 

O pegureíro , qúe faz cercados , ha de ser 
büm homem d o c e , e intelligente h a . d e saber 
tosquiar , capar , tratar dos cordeiros", san­
grar , curar os carneiros nas queixas mais com-7 
muas : deve ter dous cães bons com coleiras 
cravadas de pregos, e hum fúsil, para "defen­
der-se do lobo. .» M » 

He necessário dar huma idea dás astu-
ciasj,, que arma o lobo para tirar hum carneiro* 
de hum rebanho, do que eu já fui testemunha 
muitas vezes junto a Magny n c F a s s Fran-
c e z ; para o pegupreiro saber-se defender. 

O lobo intenta investir o rebanho com o 
vento 'contrario , para saber pelo faro aonçle. 
estão os cães , e quantos são. O pegureiro pa­
ra o enganar >, logo que o percebe sahir do, 
m a t o , deve enviar hum cão por detraz do r e ­
banho , e faze-lo ir de rastos pelo chão A para 
que o cheiro dos .carneiros embarace ao lobo-
o persenti.r ; e mandar, o outro por diante para 
a frente do rebanho. Os cães devem ser mui­
to, dóceis , e nunca partir , sem serem man-, 
dados pelo Senhor. 

Como o lobo nunca vém só fazer á pre­
sa , salvo se está muito esfaimado, ( o que h e 

mui-

http://ha.de
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muito taro no tempo dos cercados, porque en­
tão acha muito com que sustentar-se *); não he 
mais de temer , o que/ se percebe sahir pri­
meiro do mato , nias sim o companheiro^ quo 
está oçculto na borda do mesmo mato, espe­
rando , que ò pegureiro lance os cães , ao que 
veio diante, e o ponha om fugida. 

O primeiro lobo então se entranha pelo 
bosque , indo os cães em, seu seguimento r para 
dar tempo ao companheiro de fazer a presa, 
(guando o segundo lobo ouve os cães bem oc-
cüpados a perseguir o primeiro , persuadido, 
de que o pegureiro está só , vem sobre o re­
banho, segura num carneiro pelo pescoço, e 
o leva com sigo , dandoylhe com a cauda/, para 
0 fazer andar ligeiro; o u o leva as costas , se 
acaso.se vé em aperto. Chegando com sua pre­
sa ao bosque, se põe em hum escondrigio, a 
chama o companheiro com hum huivo particu­
lar, com que lhe dá a conhecer , estar Senhor 
da presa. Então o primeiro lobo se ajunta a 
este segundo , e se torna inútil toda ja. força 
dos cães, porque se elles são atrevidos , e se 
põe em combate , os dous lobos os espeda-
çãologo. x 

Quando • o pegureiro vir sahir o lobo do 
mato , e rodear o rebanho , será preciso, 
que disponha seus cães, como já disse, unin­
do o gado, e que os não lahGe. O lobo eno­
jado de não ver os cães sahir em seu seguia 
mento se avisinhará para lhe dar cassa, obri-
gando-os a sahir apôs dèllp , e isto muitas ve-: 
zes dá commodo de Jhe atirar. Com tudo se 
clleYem dous cães bons com forças de poder 
cada hum lutar com o lobo , poderá enviar 

con-
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tra o lobo o primeiro cão , que estiver na fren­
te do rebanhp , e reservar o segundo para o 
combate do outro lobo , que não tardará , lo­
go que ouvir. a vóz do cão bem entranhada 
pelo ma to ; é assim,se poderá matar facilmen­
t e , occultando-se o pegureiro ; porque este se" 
gundo animal não duvidoso do engano1 , virá 
com sucego sobre o rebanho. 

A gurita^deve ter 6 pés dé comprido 4 
de largo , e dé alto , coberta- de tahoas com 
hpma porta em cada l ado , e sustida por qua­
tro rodas , hum pouco altas , para que elle 
possa suspender debaixo com cordas huma pa-
diola com palhas ondp devem dormir os cães 
de noite5, porqüé éllés levão tão mal o dia a 
traz do gado , que senão houver hum grande 
c u i d a d o , depressa fogem do serviço. Deve 
pôr agúr i ta de tal modo , que os cães tenhão 
sempre o vento pelo naris , podendo ser •, pa­
ra riao serem surprendidos pelo lobo de noite , 
e que abrindo huma de suas portas possa ver 
seu rebanho: , ' • ., 

Logo que o pastor começou afazercer-" 
cados , não deve sahir do campo , neiú seus^ 
cães , nem o rebanho , até acabar. Por isso se 
lhé deve levar , as horas costumadas aO cerca-t 
d o , o comer para e l lp , e seus cães. 

He útil parados trigos este modo de en-1 

gprdar as terras ; porém o estrume se deve lo­
go enterrar , antes, que o Sol lhe faça exhalar 
os saes. > 

Este estrume he hum dos mais quentes , 
e que mais fecundão as terras gordas, e f r i a s ; 
elje as torna fofas , e esquenta ber iV,e isto 
faz ser a colheita abundante» Asswn hum _ a -

zerií 
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rendeiro , que cultiva» similhautes terras , e 
que não faz ceròados, lavra sem conhecimen­
to. Não se devem fazer cercados para os car­
neiros , senão depois de ter feito huma , ou 
duas lavras profundas, para o sal dás ourinas 
penetra-las bem. 

Ha paizes onde se fazem cercados para 
as mesmas vacas , e bois. Precisão-se 25 vacas, 
pa ra ' adubar 10 arpentes de terra por anno -r 

Mas além. de que o adubo dos carneiros h e 
melhor;, este dos bois não he tão b o m , como 
se o estrume se deixasse apodrecer , porque h e 
de si muito frior, e só com a podridão, <e oa 
saes das ourinas , que cahem , he que toma 
ca lor ; pois de outra sorte o excreto dos bois 
lançado em terra logo perde ahumidade , e saes 
pelo Sol,.1'hos dissipar ; e depois fica sobre a 
terra huma crusta seca , sejm prest imo; o que 
causa grande perda á Fazenda na quant idade 
do e s t rume , que ablás redundaria em provei-, 
to , se se fizesse apodrecer. 

Do modo de engordar, e alimentar os animmes 
it lanigeros. 

Para engordar , se escolhem ovelhasy, e 
carnei ros , que tenhão de seis annos para sete,, 
e daquelles dp que se quer desfazer o lavrador. 
Os novos senão leyão a engordar, porque seri­
ei o ovelhas , se expõe a abortar , ' e sendo ma-í 
chps se expõe a queixas podres , se se não 
vendem logo ; e por isso só aqueíles qup se 
querem vender se leva o a engordar. 

Podem-se engordar os carneiros duas ve-= 
zes no anno. A primeira em M a i o , para os que 

\ se 
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sé vendem cedo; e a segunda em Julho para 
os, que se vendemKmais tarde. Conhece-se, 
qúe hum carneiro esta gordo j quando pegan­
do, na cauda , que fica grossa , no peito , ou 
èspadoas, se sente gordura. Bastão só três me­
zes , para engordar hum carneiro bem-, e o 
modo de ò fazer he mui simples. 

Carece o pegureiro faze-los ir pastar mui­
to cedo athe as oito , ou nove horas , e depois 
traze-los ao curral, para livra-los dp calor dó 
Sol , que he nocivo, aós que se engordao., De­
ve-os conduzir em todo o tempo, que pastão 
de taí modo , qué tenhãô sempre o Sol por 
de traz , porque estes animaes tem o cérebro 
tão fraco , que dando-lhe õ Sol perpendicular 
sobre a cabeça, lhe faz vertigens, egolpes de 
calor, que os mata de rppente, se se não san-; 
grão logo rfa-los-ha beber, o mais que puder, 
antes de os recolher. Na volta lhe dará hum 
bocado-de sal, para beberem melhor. Depois 
de jantar, ás três horas r os levará outra vez 
ao campo athe a noite. Tresmezes^ deste cui-i 
dado b.astão para engordar os carneiros. Qüan*. 
do estão, gordos , he preciso logo vende-los 
porque não pódèm resistir a este tratamento 
precipitado. E se não se vendem logo, os hu­
mores , que adquirem , lhe ãtacâp o figadó,-
e os fazem morrer de languér , e podridão.; 
Outra razão h e , que o carneiro, não torna a 
engordar segunda vez assim violentado. Se 
«uçceder incharem alguns por ter comido mui«-
to trevo , ou feno fresco^, ou outras hervas 
"muito fortes., deve o pegureiro logo mudar da 
sitio com o rebanho , e obrigar a excretar os 
carneiros inchados, faze-los correr com o ven-s 

to 
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to» atraz de si , e isto os faz sarar Jogo. S& 
houver água perto Os pode fazer nadar , ou 
sangra-los logo no curral f se ha tempo de os 
conduzir a pile , e faze-los despejar o ventre 
com hum pequeno instrumento de páo próprio 
untado de azeite; por este meio se livrão da 
todo o perigo ; mas infelísmente -, muitas ve­
zes não ha tempo , porque os effeitos desta 
moléstia, quasi sempre, são repentinos. 
, -̂ ío Inverno para se terem bons carneiros*» 
gordos , se põe a parte em hum curral no mez 
de Setembro, e ahi se sustentão com bom fe-
-ao , aveia , e bolos de farinha de cevada, ou 
outros grãos. Deita-se-lhe na água hum pouco 
de ' sa l , para os fazer beber muito. Ha Lavra­
dores,-'que para pouparem a palha, lhe dão 
nabos,, ou rabanos; mas este m°do de engor­
dar he muito custoso, para se haver de empre-; 
hender. • 

Quando a neve he muita, que Cobre os 
pastos pelos campos , ou que, a herva he mui­
to pequena , e n ã o se podem os carneiros far­
tar rio pasto', em todo o tempo , em que ha 
estes embaraços, se tèm no curral, e se sus­
tentão com feno, résto-lho de ferio, trevo , ruta 
capraría, pimpinela , junco marinho , e outras 
hervas artificiaes, que se misturão com a palha 
de trigo, de centeio , e dé aveia, que he a me­
lhor ; cevada não presta. Dão-se-lhe também 
folhas, à de olmo , de freixp, e de Ohopo. Pará 
este fim logo depois de Agosto, antes qufe en­
trem a cahir ás folhas das arvores , se cortão ra­
mos , e se põe em feixes, para lhe dar no Inver­
no, depois de~secos, e cortados miúdos. Também 
se sustentão com folhas de couves, e de r&-

x W ba„ 
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banos , estas folhas frescas lhe são de hum 
grande soccorro no Inverrio , ellas não os dei-
xão sentir a passagem de hum alimento ver­
de para hum seco , que muitas vezes lhe faz 
mal. Dão7se-lhe também leguihes , como raiz 
dé cenoura, e a folha, nabos, é outros deste 
gênero. Também se fazem comei" bafetas, pão 
de linhaça , de semente de linho canhamo , 
de nabos, de aveia, misturado com" palha de 
trigo picada miúda , de centeio, e farinha de 
cevada. Para evitar-lhe as moléstias , que a pa­
lha seca lhe pôde causar, pela mudança do 
verde para seco , deve-se burrifar a palha com 
salmoura, antes de a picar ,, ou dar-lhe, hu» 
ma vez por outra sal em suas pias , aonde co­
mem , e faze-los sahir as mais vezes, que pu­
der ser a pezar da neve. Esta "geada não lhe 
faz mal, elles'podem comer sem risco , e quan­
do vão para o pasto , sempre áchão alguma 
herva fresca, que junta com o exercício, lhe 
he muito útil. Cada carneiro come'duas libras 
e meia dp palha seca; porque piles- perdem 
muita, que lhe cahe, e não a comem, se se 
não torna a por na grade da mangedoura. Por 
isso os balaustres da mangedoura devem estar 
separados só , quanto caiba o focinho do car­
neiro. 
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T A B O A 

POR ORDEM ALPHABETICA. 

Das DROGAS necessárias para os carneiros, _ 
as ovelhas, exceptuiando as plantas mediei* 
naes, cujo resumo , e modo de se Servir deU 
Ias, se acha nas obras» que já citei* 'Tambern 
se podem consultar para este fim as obrai 
dó Cidadão Daubenton , hábil observador 
das queixas das ovelhas, pela sua própria 
cultura em Montbar, terra de Gotedór. De* 
pois da taboa darei o unguento precioso des* 
te Cidadão para a sarna , e ronha das ovet 
lhas, e o modo de o fazer. 

A 

Antimoggp em 

B 

Bolo Armênio. 

G 

Cravo 
Canella 
Cominho* 

pó* 

£ 

Enxofre* , 

F 

Feno grego 
Figado de Antímofiio 

em pó» 

N 

Nós moscada. 
Êü 
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O S 

Óleo de. amendo-as dor Sal marinho. 
çes 

Óleo de linhaça T 
Óleo de escorpião 
Oléo de Therebentina.' Theriaga. 

Pimenta Verdete 
Pedra hume. Unguento, ou balsamo 

de asphel 
R - Orvietano. 

Resina de péz 
Rais de bordo. •? 

U N G U E I T O 

'y:' . D O 

Celebre Cidadão DATTBENTON,. \ 
' } '- ' ,- i 

Derreta-se huma libra de cebo, oúgrái-
xâ , que he preferível no Inverno k por se un-
tar com mais facilidade na pelle dó carneiro; 
no Estio porém lie preferível o cebo por tér 
mais consistência: ajunte-sé-lhe fora do fogo 
hum quartilhò de Óleo de Therebentina.' 

Este unguento não offende a lãa; adoça 
a pelle^dp, carneiro áspera pela sarna, e cura 
esta queixa. Sendo a sarna inveterada, se po­

de. 
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de fazer este remédio mais activò augmentan-
do-lhe, o Óleo de Therebentina. 

Sem cortar a lãa se pôde applicar, bas-: 
ta só abri-la para o remédio tocar na sarna. 
O pegureiro esfrega só com o raspkdor para. 
tirar, a crojsta , e com os dedos unta o "remé­
dio. Não precisa esfregar-se com tarita força, 
que fira a pelle do carneiro; porque custa de­
pois a sarar a chaga. , 

Dauberiton depois de examinar as diffé-
rentes partes , em que se sangra o carneiro, 
e muitas deílás lanção bem pouco sangue , con* 
clue que ellas não são de proveito algum ,- o 
ensina a sangria,do focinho como amais útil, 
Ofa pode-se dar credito, a este hábil obser--
vador. 

Dos" Cavallos. 

Este animal feros , e soberbo he a alma 
dp trabalho , e do campo. Lavra bem , e he 
próprio para todas as obras ruraes. Seü estru­
me he quente , e o melhor para,as terras de 
trigo, e que precisão dé hum tal melhoram en-
to. Porém este animal requer maior cuidado , 
tanto para o seu trato, como para os arfeios, 
que lhe são próprios. • Limitar-me-hei aqui só 
a'dar o modo de conhecer o physico dé huni 
bom cavallo , e o modo de o tratar, e pen­
sar. Para as suas doenças envio o Leitor ás 
instrucçôes do Cidadão Chabert , já citado, 
successor do celebre Boúrgelat : ás, instruc­
çôes deste , e de Lafosse para as enfermida­
des dos cavallos, e para o'tratamento," é con-
4ucta dos potrps desde , qué nascem até es­

ta-
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tarem hábeis para o trabalho ; ou ao tratado 
da escolha de cavallaria por Gueriniere» 

Modo de conhecer a idade do cavallo. 

Antes de comprar o cavallo , se deve sa­
ber, a idade , que tem :com a mão esquerda se 
lhe pega no beiço , com a direita se abre a 
boéa, para observar os dentes 5 e não se de­
ve comprar o cavallo senão na idade de quatro 
annos ao merios ; para que.possa entrar logo 
Í* trabalhar na charrua successivamente. Nesta 
idade , tem o cavallo mudado quatro dentes1 

de cima , e quatro debaixo, e só lhe res^io 
fOs dentes dos cantos pegados a estes muda-
,dos , os quaes Jhe cahem ao*quatro annos, 
O meio. Os dentes de cima apontâo.Primeiro, 
que os debaixo; eos colmilhos debaixo apon­
tâo primeiro que os décima. Quando-apontão 
estes, adoecem os cavallos, e logo ao nascer 
Os debaixo, o rfão sentem. Quando hum cavallo 
vai'chegando aos sinco annos, já não tem den­
tes de leite , e aos sinco completos já tem 
apontada os dos cantos , que estão pouco aci­
ma dá gengiva. Estes dentes se differenção dos 
outros por serem aguçáçlqs, e parecerem cheios 
de carne; porém logo, que nasceode todo, apa-. 
rece o buraco sem carne , e o dente ainda 
não está igual, como vem a estar aos seis an­
nos, igual por dentro, e por fora, só com hum* 
PÇQ no meio a imitação de hum% fava. Passa­
dos os 6 annos está o cavallo igualado, Ha com 
tudo alguns , que ainda depois do? seis annos 
4ào oa mesmos sjguaes, que tinhàoantes de,os 

ler 
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ter , aos quaes çhamão begus; isto dá lugar aos 
traficantes a enganar, limando os dentes, pa­
ra parecerem mais curtos , e broqueando os 
dos cantos , para supor-se o cavallo mais novo. 
Ha outros traficantes , que arrancão os oito 
dentes de diante dos potros novos para nas­
cerem outros mais cedo, e supor-se que tem 
iá o caváilo quatro annos, quando ainda não 
tem três. Neste caso he preciso haver huma 
tagacidade muito grande em conhecer, para 
se poder saber, ao certo , a justa idade , de 
hum cavallo; e depois delle ter huma vez ser­
rado só se pode conhecer pelas pestanas , e as 
covas spbre' os olhos , e outros sigriàes, que áó 
.os negociantes dos caVallos podem saber, pe­
lo grande uso de tratar com elles. 

Do Physico de hum cavallo. 

Q cavallo deve ter*os olhos vivos , cla­
ros , e como cheios de" fogo , ordinariamente 
grandes , e bem a flor, a menina do olho gran­
de , as sobrancelhas elevadas , e sem cova 
por cima ; pois esta dá a conhecer , que he 
velho, ou filho de cavallo velho,*1 av boca pe­
quena, e-iO-heia de escuma, o paladàr descar­
nado , os queixos delgados. O cavallo de tra­
balho tem a boca mais dura , que o de sella ; 
e em parte isto o ajuda a puchar, porque se 
firma no bocado dq^freio.» A taboa do pescoço 
deve ser larga , e bem carnuda , de modo qui 
vá direita , pela» crina, dás espadoas até a ca­
beça»1, e se'deve curvar a maneira do pescoço 
de cisne, quando erifreiado p cavallo. Aciina 
espessa, o peito largo, e aberto j as espadoas 

sol-
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Soltas, e grossas , para poder pullar com fa­
cilidade , e os jaeses o não m o l e s t a r e i , as 
mãos grossas , e bem musculadas , as pernas 
secas , e nervosas , a ranilha seca , o inácbi-
nho redondo, e bem levantado , o casco gor­
do por senão fender , a barriga larga , e des­
cida , o prepacio do membro bem pendente , 
©s cochas largas , carnudas' ., e bem aber tas ; 
as curvas largas , e os nervos bem descubér-
tos ; a anca la rga , e redonda ; sénsivel na lín­
g u a ; finalmente que seja unido , e curto em 
todas as partes das pernas , a cauda formosa , 
e bem guarrtecida dé cabellos. Todas estas 
qualidades são necessárias á hum bom cavallo 
de trabalho , porém muitas não convém ao 
Cavallo de sella , que deve ser fino, para ser 
pgfadavel debaixo do cavalleiro. 

^ M u i t a s vezes Succede encontrarem-se to­
das estas qualidades em hnm cavallo , falto de 
a n i m o , e b r i o ; porém he impossível remediar 
estes inconvenientes ;* porque os mais expe­
rientes mercadores se engana o. Por isso ^quan­
do senão encontra defeito essencia l , he*me-
Ihor lançar logo mão do cavallo ; por não se 
encon t r a r , talvez outro péior. 

Qs melhores cavallos para o trabalho são 
os de Normandia; por serem criados era bons 
pastos. Ordinariamente he bom o seu tempe­
r a m e n t o , e resistem muito ao trabalho. 

Para a charrua são preferíveis os- pretos** 
cor de azeviche, o alasão , pelo de vaca , aia-
são mpsclado , ruão cauda , e crina p re t a , 
que são mais socegados por causa da fleuma 
domipante , e por isso aturão mais. O cavallo 
ha de ser b<jm comedor para resistir por mais 

tfêm_ 
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tempo ao trabalho* Os baios melados são bons; 
porém são mais vivos , por causa da cólera 
dominante , e por isso mais adequados para 
sélla , e carruagem ; do que para o campo, 
onde se requer hum trabalhar socegado. 

Para a charrua se devem escolher três 
cavallos iguaes',no tamanho, nas forças , e no 
pi-ço , por não puxar hum mais do que- ou-
t io , e fiitigar-se inutilmente; pois nas charruas 
mal aparelhadas , os Cavallos mais vivos, e ani-
mosos , morrem mais cedo , por se entrega­
rem mais ao trabalho. He pois de summa im-
Eortancia não só aparelha-lòs bem , mas tam-

em guia-los por hum,bom Lavrador, que lhe 
saiba destribuir a púxcida igual, e direita , pa­
ra 0 peitoral não mudar^de sitio sobre as espa-
duas, o que os feriria , e Ihp faria vir tumo­
res , que podprião ir ás espaduas se Senão pre­
venisse com sedenhos, -. para purgarem as ma­
térias. , 

He preciso costumar aos cavallos da La­
voura >•'-," a pararem por si mesmos , cada vez 
que sentem embaraço na relha da charrua, pu 
seja por tocar em raiz, ou pedra ; para que o 
Lavrador possa livremente desembaraçar a re­
lha da raiz,<on saltar por cima da pedra. Por 
que os cavallos Vigorosos , e sem esta docili-
dade , puxando desordenadamente podem fa­
zer quebrar a relha , se a pedra, ou raiz não 
ceder:-ou disgradadamente matar o Lavrador 
fazendo-lhe dar a rabiça no estomogo com vio­
lência não a podendo elle dirigir: e como is­
to sucede instantaneamente , o mais hábil o 
pão pôde,evitar. Desgraçadamente já tive dian­
te dos olhos este exemplo, e por, isso faço 

aqui 
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aqui esta advertência. Este perigo he m e n o r , 
quando sé lavra com bois ; porque trabalhãó 
com mais sucego; porém também pôde acon­
t ece r , e por i s s o , he necessário Costuma-los 
a parar , por evitar este dezastre. ,. 

Precisa haver grande cuidado , e, aceio 
com o cavallo para aturar. Deve-se almpfaçar 
todos,os dias», metendo-lhé na boca o-'masti­
ga dor ou bocado de freio cOni hum panno cóin. 
s a l , para o fazer salivar : isto lhé abre a von­
tade "dé comer , descarrega os humores da 
cabeça , conserva-lhe a vista, e alegria ;- deve 
ser bem raspado , e esfregando com pa lha , 
para ajudar a transpiração ; pois hum' snor re­
percutido pódé atacar-lhe o bofe , e faze-lo 
asmatico, o u originarujo-lhe a palmoeira , duas 
queixas quasiincuráveis ; por-lhè todos os dias 
palha fresca para cama, porque a velha lhe es­
quenta os cascos , e causa doenças nos pés. 
Finalmente deve ser lavado por todas as par­
tes do corpo regularmente , sem exceptuar 
pe rnas , narizes , e »ol;hos , e dar lhe t an tp co­
mer , quanto elle apetecer. O ordinár io , para 
hum cavallo de Lavoura, he hum alqueire de 
cevada , hum molho e meio de feno ," e três 
de palha. Sua comida 'deve sempre ser regu­
l a r ; e deve saber-se, que o aceio , he meia 
existência de hum cavallo, pois hum bem pen­
sado todos os dias se conserva com hum terço 
menos de sus ten to , do que*outro , que come 
mais , e não lie tam bem pensado. A palha de 
trigo he a melhor para os cavallos , refrescar 
o s , conserva-lhe o corpo l iv re , da-lhe huma 
gordura firme , e alento. A mistura das her-
vi ihas , e hervilhaças também *he boa para os 

car 
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cavallos da Lavoura , que devem ser bojudos. 
Seus jaezes devem andar sempre engordurados 
psra estarem macios , e não offender o cavallo. 
Quando se ferrão , se» devem deixar descan-
çar ; porque podem mancar , se forem logo 
t rabalhar , com os cascos esquentados dos gol­
pes do martello : no dia em que se ferra se 
lhe deve uiitar o casco , tanto por dentro como 
por fora da ferradura, com manteiga , ou un­
guento de Bourgelat , cuja receita se achará 
adiante do catalogo das drogas. Todos os qua­
tro , ou sinco dias , se lhe deve untar o casco 
com p mesmo unguento por não rachar , com o 
maior c a l o r ; acautelar que elle senão em­
barace. Para isto deve dormir na estribaria 
hum dos Lavradores , e rios dias de descanço 
deve estar huma pessoa de sentinella a elle. 
Em huma palavra , este animal necessi ta.de 
todo o cuidado , e attenção por causa das mui­
tas enfermidades a que está sujeito em sua 
vida. D e quatro annos começa o cavallo a tra­
balhar , como já disse ± aos seis está na idade 
mais robusta , e aos quinze carece de se tirar 
dos trabalhos mais pesados , e passa-lo para os 
mais ligeiros. Com tudo ha alguns que tràba-
lhão com vigor até _,o annos , e mais ; porém, 
isto he raro. O Lavrador que anda com estes 
animaes , deve trata-los b e m , segundo seu ca­
racter , nunca dar-lhes na cabeça , que os 
pôde cegar, He preciso, que seja doce , vigi-' 
lante , carinhoso para os animaes , e que se 
não embebede; e sabendo bem accommodar-
se com o cavallo , pôde ter hum grande par­
tido sem trabalho , por ser este animal mui 
dóc i l , e laborioso. Nas Fazendas de bois tam-

' bem 

http://necessita.de
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bem deve haver huma charrua de cavallos, 
porque quando chove mancào os bois ,, e não 
podem aturar muito tempo ; e também por­
q u e os cavallos são mais commpdos para gra­
dar os campos no tempo de semear, pois co­
mo andão mais ligeiros nãp entérrão tanto-o 
grão como os bois. 

Estes são , com pouca differença , os 
animaes, que convém pata "o trabalho de hu­
ma Fazenda de importe. Todos os mais são 
accessorios. 

TA^ 
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T A B O A 

POR ORDEM ALPHAffETICA., 
» v l ' . -

V , ' ',. 1 ' 

Das DROGAS necessárias para as doenças dos 
cavallosK , exceptuando ds plantas medici-
naes ,, a cujo resumo , e utilidade , ,como 
tambem^o modo de empregar as Droagas , 
sé acharão nos tratados das doenças dos ca­
vallos dos Cidadãos Çhtibèrt, successor de 
Bóurgelat, a matéria medica deste ultimo, 
e Lafossà, e Gueriniere jà citados. 

Agarico 
- ráspa*do # 
- pulverisado 

Água rosada, , 
dita forte 

Almécegá 
Alvaiade 
Azebre em pó 

- sucotrino 
- hepatico 

As sue ar candi 
Âlthea 
Antimoriio em pó 
A.ristoloquiaN em pó 

- longa, -e redonda 

Arsênico 
*• queimado em pó 

Assafetida7 

B 

Bágàs de louro em p6 
Tíalsamo ardente 

- de copaiya 
Bolo Armênio 

- do levante 1 
-. fino pplverisádo* 

Canella ,^ 
Cantharidas pm pó 

Cteí 
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Cataplasma vermelha 
Cinabrio 

- dito em pó 
Ceritaurea maior 
Colophonia 

- era pó 
Caparrosa branca 

- verde 
Cravo 
Cristal mineral 
Crocus metallorum 
Côminhos em pó 
Consolida maior. 

D 

Diachilão simples, ego-
mado 

Digestivo feito de dous 
terços de unguen­
to supurativo , e 
hum terço de Can-
tharidas em pó. 

P R A T I C O 

F 

Flor de enxofre 
Funcho em pó 
Feno grego 
Fígado dé antimonio 

em pó. 

G 

Galbano 
Genciana em pó 
Gingibre* 

H 

Herva piolheira. 

I 

Imperatoria em pó 
íris Flolentino. 

Elleboro 
Espirito de tbereben-

tina 
- de vinho 

>. - de vitriolp 
Essência de zimbro 
Ethiope mineral 
Euphorbio em pó 
Enxofre ordinário. 

Limalha de ferro 
Lithargirio. 

M 

Mel em 'abundância 
- rosado 

Mirrha, 

N 
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N R 
79 

Nós de galha 
- moscada. 

O 

Óleo de althea 
de amêndoas doces 
de balsamo 
de víboras 
de linhaça 
de louro 
de lirio 
de macella galega 
de maravilhas 
de nós 
rosado 
de therebentina 
de cantharidas 

Rais de ellebero negro 
- de lirio» 
- de pinho 

Ruibarbo 
Rezina de pés. 

Sangue de drago 
Sabào^negro 
Scamonea 
Sal policresto 

- amoníaco 
- de'nitro 
- de tartaro 

Sublimado corrosivo 
doce 

Suco de elleboro. 

Pés negro 
- de borgonha 

Pós cordiáes 
Ponta de veado em pó 
Pós de olhos de caran-

gueijo calcinados 
- de tartaro calci­

nado 
- theriacaes 

Pedra hume de pluma. 

Tartaro branco em pá 
- emetico 
- solúvel 

TheriagR 
- de Yenesa. 

Therebentina 
- de *Venesa 

Tintura de antimonio 
Turbit em pó 
Tutia preparada. 

tf 
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Verdete 
Vinho emetico 
Vinagre rosado 
Vitriolo branco 

- azul 
Unguento de althea 

- basilicão 
- de alvaiade 

da mai 
de Montplier 
Neapolitsno 
Egípciaco 
Populeão 
de pedra cala mi» 

nar 
rosado 
triapharmaco 
orvietano. 

PEQUENA TABOA 
Das principaes DROGAS , que o Lavrador care* 

çe ter em casa, feita pelos Cidadãos Bour-
gelat, chabert, Làfòsse para os CavallójC 

Therebirit ina grossa 
Óleo , ou essência de 

therehentina 
Vitriolo ^zul para con­

sumir as carnes 
Litargirio para os un-

guentos , e águas 
Cristal mineral para as 

dores deVetencão 
de ourina 

Xinhaça^para disteis 
emoll ientes, diu-
reticôs , e adoçan­
tes. 

Unguento basilicão pa­
ra fazer supurar as 
chagas 

Unguento de althea pàrí 
ra resolver os nu- ' 
mores * * 

' Unguento populeão pa­
ra inflamações 

Unguento Apostolorum 
para mundifiqar as 
u lçeras , e cicatri-M 
za-las' 

.OEgipc iaco para de-
tergir , consumir 

> as,.; 
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ns carnes flacidas, vos contra os hu-
faze-las secar , e mores frios, 
resistir a podri- Óleo de macella , me-
dão. nos quente , que 

Óleo d^ 4our0 para re - fortifica os nervos, 
solver os tumores , e juntas, e para to* 
e fortificar os ner- das as chagas. 

DIVERSOS' UNGUENTOS 
Bãlsaino da Cidadoa Fucillet para a encrti*-

vadura. 

Azeite meia l ibra, e óleo de zimbrõ meia 
onça , óleo de dravo três oitavas , pedra l ipes, 
e azebre suçotrino de cada hum duas oitavas, 
reduzido a p ó , duas oitavas de therebentina da 
Venesa da mais clara ; lançar-se-ha em huma 
panela de barro nova , e se fará ferver por 
espaço de hum quarto de hora mephendo sem­
pre ; depois de frio se guarde para o uso. 

Unguento do cocheiro para as águas. 

Mel meia libra , litargirio duas onçaá,. vi-1 

triolo huma onça : tudo misturado , e em hum 
brando fogo , e bem mexido : este unguento 
desseca docemente as águas , que nao vem de 
causa interna. > * 

Verdete , e caparrosa de cada hum qua-* 
tro onças , nós de galha duas onças reduzido 
tudo era pó se mistura com duas libras de un-
to velho ; faz-se ferver ao fogo, e se lhe 

F ajun-
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e jpnta huma onça de sublimado corrosivo, e 
dõuá* copos de espirito de Vinho, e se reduz tu­
do á-unguenjto. 

Unguento para as feridas. 

Goma quatro onças , resina de pinho duas 
Onças, ».e meia; depois de ferver se passa por 
hum tamis , . incorporasse com doze onças de 
T e r é b e n t i n a ; põe-se ao, fogo , ajunta-se-lhe 
azebre polvorisado , mirrha1 , é óleo debalsa-
m o , meia onça de cada hum , outro tanto de* 
cangue de drago; reduz-se a unguento , e quan-. 
to mais velho melhor he . 

FAgita de arca&>i$s. 

Huma canada de vinho branco bom , nes­
t e se ferve .huma onça de^rístoloquia redon­
da era pó', hum punhado de congorçá ; depois 
de quatro ou sínco fervuras se lhe ajuntameia 
onça de assucar candi vermelho, p tanto de áça-
frão,como o peso de hum escudo de ouro,depois 
se passa por hum panno : com ella se lavâpas 
chagas , e se fazem injeções nas cavidades. 

"Unguento dos pés de que se servia o Cidadão 
' tt. 

Cera amarela , unto sem sal , azeite do­
ce , partesriguaes ; ferva-se tudo , e depois ajun-
te-se outro tanto de me lcommuui , mistura-se 
com presteza., agitando sempre a matéria ate 
esfriar ; elle adquire 'a consistência de unguen­
to , com o quãí se urita o pasco do cavaíla so-; 

«*. br©. 
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bre tudo da raiz do cabello ate o talão , le-3 

vantando o cabello, que ao depois se torna a 
abaixar.- repete-se isto duas, ou três Veçes na 
semana , metendo sempre o pé em greda bem 
diluída. 

Este unguento he bom para a encastela-
dura, e para conservar os cascos .* podem-se 
imiar os cascos todas as vezes, que, se Xerra 
de novo. 

Unguento de Montplien 

Mel populeão, unguento rosado , de ai-1 

thea de todos partes iguaes ; misturem-se. 

Unguento para a sarna. 

Mercúrio hurria libra, elleboro negro bom 
e cantharídas de cada hum quatro oitavas, 
quatro onças de herva piolheira, duas onças 
de vitriolo calcinado; tudo reduzido a p o , se 
incorpora com duas libras de graixa do modo 
seguinte*:' Deita-se a graixa em hum gral, 
e mistura-se com o pilão pouco a pouco ate, 
que, o mercúrio esteja encorporado , misturão-
se depois as outras drogas , que devem estar 
reduzidas a pé. suotU , e triturando-se com-o 
pilão fica prompto o unguento. 

Unguento para as sohre canas. 

Mercúrio vivo três onças lança-se em 
hum gral de bronze , ajuntão-se-lhe duas ons 
ças de óleo de louro para mortificar bem o 
azougue, quando elle estiver bem incorpora-

F ü do 
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do com o óleo de modo, crae;se naò perceba 
hum só grcio dé azougue , è se lance na com* 
posição puphorbip , e cantharidas de cada hum 
duas oitavas ; mistüre-sé tudo bem para servir 
na occasião. Este remédio he eK.céílentp> ] 

Balsamq d'Artus. 

Dissolve-se em vinagre forte meia onçaij 
de goma elemo , passa-se, e se lhe dá huma 
consistência espessa, ajunta-se-lhe onça e meia 
de therebentina de Venesa , huma onça de 
sebo de carneiro , e duas onças de unto sem 
sal ; derrete-se tudo , ,e se mexe Gom huma 
espátula. . * 

Ha hum remédio contra o mormo inven­
tado pelo Barão dp Seridt primeiro escudeiro 
do Eleitor de Coíogne. Ò author deu-o como 
hum preservativo"; pode-se estar seguro que 
curará o cavallo , quando elle conservar sua 
boa disposição, e tiver o olho vivo , e pêlo 
luzidio. 

DA 
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D A C U L T U R A . 

A GORA vou eu dar os verdadeiros meios de 
conhecer as diversas qualidades de terras , 
mostrar as que são capazes de produzir bom 
trigo^ e outros grãos pelos t e r renos , e sasões 
convenientes. Os differentes modos de as la­
vrar , estrumar , e semear , como também os 
prados ; descrever todos os instrumentos , e 
utènsis necessários para este fim:e para que 
os Lavradores menos experimentados possão 
conhecer as diversas épocas de todas suas 
obras, vou classear cada objecto, e nomes , que 
lhe cbnvem , começando do primeiro de No­
vembro , tempo em que geralmente começâo 
os gostos dos Fazendeiros. 

Do conhecimento de huma boa terra. 

Consiste em geral a bondade da terra 
em não ter cheiro , em serem as suas produ­
ções todas em abundância , o grão que cria , 
bem nutrido , e produzir hervas próprias de 
terrenos férteis. Os Lavradores apreciâo a ter­
r a , que produz engosf i^ém abundância ; por­
que esta planta cria-se nas terras gordas. Es ­
tas também crião em abundância outras plan­

tas'4, 

( í ) Esta planta he excellente vpara conservar o grão 
jios celleiros ; e por isso se deve fazer provisão delia , 
e po-la no monte de trigo ; ella tem a virtude clèapar­
tar todos os inseçtos , e em particular, os gorgulhos,, 
que roem, e corrompem o trigo. 
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t a s , como trevo , e ameixieira silvestre•", e-
outras hervas , e arbustos, qiie certamente se 
não criarião se a terra não fosse fecunda : e 
isto he tão Verdade , que nas terras ásperas , 
e estéreis', .sãp freqüentes as produções ainar-
ggs , frias , é espinhosas, Como o fe to , u rze , 
ípstia, giesfá'. As terras quenfes produzem mos­
tarda em abundância. Nas terras temperadas 
eão- c o m a u a s a tanchagem , a ortiga mor ta , 
e orelha bastarda. As terras secas p rpdmem 
os lírios , a ceguía,a, herva rnojarinha , ó aipo. 
Porém não nps devemos decisivamente confiar 
nestes signaes ,- que são muito geràesM 

Quando íhum terreno , sem ser cultiva­
d o , produz a simples herva muito doce , he 
signal d é ser fértil. Depois para decidir*obre 
hum terreno , já examinado , he preciso sa­
b e r , sé elle he substancial , e",fácil de se La­
v r a r , o que sé conhPce se a t e r r a se pega aos 
dedos ; depois se deve amassar com água , e 
atirar com huma bola , assim preparada , 
no chão , se ella senão desfaz ,, he certo , 
que a j terra he gorda , e naturalmente fe-. 
cunda. ... M 

As terras brancas são as melhores para o 
trigo» nô Fnverno. Ghamão-se brancas , porque^ 
depois de Lavradas , quando seção tomão hu-, 
iria cór tirando a branca. O t r i go , que ellas 
produzem, Paz hum pão muito alvo, é dá mui­
ta farinha pòraer a casca muito fina. As terras 
àe.Beauce, pela maior parte são, desta quali­
dade. As terras pretas também são boas, mas são 
inferioresism qualidade para o trigo de Inverno ; 
drão menos farinha ,.é fazem pão mais trigueiro ;* 
ta lhe huma grandepar te das terras de Brie'. He 

pre-
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preciso não confundir estas terras pretas com as 
terras"de carvão, como se vê nas vizinhanças 
dos pântanos de Gorbeil, e todas as margens 
do ii(|?dé Etámpes que s,ãò negras , breadas^ 
e sem corpo, que hão merecem semente tão 
pre.piosa.^s terras vermelhas também são boas; 
porém como são muito j igeirás , não produzem 
bem o trigo, senão quando ha abundância de 
chuvas , e em geral a sua, qualidade he infe­
rior ás duas precedentes , p só he boa para as 
sementesl.de Março. Estas tf es qualidades do 
terras sf.o mais , ou menos effervecçntes coin 
o ,ácido- Deve-se 'différençar esta terra verme­
lha , daquella , cora qup os oleiros pintão as 
suas obras. Todas as mais terras só servem pa­
ru a cultura do trigo mourisco,, aveia , ruta 
captaria , e outros grãos miúdos, que não ne-; 
cessitào de grande nutrição. 

Depois de haverem estes conhecimentos , 
devem-se semear os grãos em terras da 'pri-. 
meira^B&alídade, tendo ellas 18 polegadas de 
fundo^O que está por baixo das terras se cha­
ma tufo, e he huma terra seca , ligeira , pinta­
da , e que se vai começando a petrificar ; es­
ta ordinariamente costuma e»star por baixo da 
terra boa , e não deixa"penetrar-se de alguma 
ra iz ; rios campos de trigo senão devem con­
sentir.-arvores, porque as raízes chupão a su­
bstancia da terra , vinte pés em roda, e fazem 
sombra , e tudo isto he damnoso ás plaritas. 
Quando fia hum campo na borda de hum bos­
que , ou de huma.fileira de arvores., he preci­
so fazer hum vàllo de mais de vinte pés de 
fundo era roda do campo para cortar as raízes 
das arvores , e impedi-las de atrahii* o suco da 
terra. '• # ? * 

http://sementesl.de
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Dos Utensis da Lavoura. 

O Fazendeiro antes de fazer o plano do 
trabalho annual , de»sua fazenda , deve prover-
se de todos os utensis necessários para a sua 
Lavoura. Por conseguinte deve estar vigilante 
com os obreiros encarregados de os fazer; não 
deixar ferrar roda alguma sem elle antes ter 
visto, e examinado a madeira ; fazer pesar a; 
sua vista a ferragem antes de a pregarem ; sua 
vigilância7 em fim deve-se estender a tudo por 
não ser enganado. Deve t é rhuma boa provisão 
de madeira para carros , para não padecer falta. 

Da Charrua. 

• Sendo a charrua a chave da "Lavoura , sem 
a qual senão pôde cultivar com economia, e 
vantagem; he preciso ter duas, , cada huma 
com dous pares de rodas , e» seu eixo , sobre 
o. qual fica o cavalete aonde está preso por 
huma cadeia, como adiante se dirá, o teraão, 
a r e lha , o d e n t e , a orelha , e as rabioas da 
charrua. A relha se deve mudar as menos ve­
zes possíveis ; e deve ser feita , e posta de 
m o d o , que não incommode ao que prende as 
rabiças da charrua , e nem embaraçar o fazer-' 
os regos direitos , e iguaes , que he , ppr onde 
se conhece o talento do Lavrador. As rabiças 
devem ser de hum comprimento proporciona­
da a armação, e aps arreios ,Na que ellas es­
tão unidas , e devem estar bem postas. A ore­
lha deve ser bem curva para virar com facili­
dade a terra , para que os animaes da Lavoura 

te-, 
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tenhão menos trabalho em puxar o d e n t e , que 
he propriamente para fender á terra , e que 
deve ser de bom ferro grosso , e forte , e 
que não seja' muito largo , por não cançar o 
Lavrador, e os auimaes. Devem-se ter sem­
pre muitos dentes de reserva, para servirem, 
no caso de quebrar , ou faltar algum o que 
sucede muitas vezes. Ha paizes aonde o cir­
culo da roda he de ferro inteiriço , e só tem 
o cubo de páo onde encaixa o os raios : esta 
espécie de roda he commodá", porque rola 
com mais facilidade , e não se carrega tanto 
de terra , e fica a charrua muito mais ligeira. 
Estas charruas assim levantadas , ordinaria­
mente não tem dente , ,e servem para bois ; 
mas como , sem dente , com difficuldade se 
Lavra , he muito fácil accommodar-lhe hum , 
que he indispensável , especialmente quando 
se Lavra huma terra hum .pouco forte. 

Des-



o,o M A N U A L P R A T I C O 

Descripçaõ de humla Charrua dervirar a ter-i 
,ra, e que tem dente : das do campo , e dê 
Brie cuja Estampa vem defronte. 

E L L A HE COMPOSTA 

I . ° D e huma peça de páo chata porvbarM 
x o , que corre sobre à t e r ra , e sé chama ce­
po ; tem quasi 27, ou 28 polegadas de com­
prido, .entrando a ponta , que se prolongápor 
baixo da relha. Sua largura na parte posterior, 
Onde finda o cabeçaihp , he de seis polegadas, 
e se*vai estreitando mais para a ponüa anterior. 
Aface dó ceppj opposta ao virador, que. esta a 
esquerda , He guarnepida de huma chapa de 
ferrb. Qcepo por diante têm huma chapa» de 
ferro calcada de aoo com corte , que íse cha-
ma refha. 4 

;*. _.° D e h,uma peça de páo comprida , que 
('<j|e chama cabeçülho -,. que serve dé puchar a 
armacaõ de trág, e ajunta-la á dp?diante , co­
mo depois se dirá , que está unida na ponta 
do cepo , por dé trás da relha. Tem quasi seis 
pés; de comprido', e três polegadas , e | ou 4! 
de quadratura na p o n t a , que está unida com 
a parte; debaixo das ra bicas , e _8 linhas de* 
diâmetro nò lugar , que assenta sobre o ca-
vallpte. He furada pelo comprimento a partir 
da linha perpendicular da ponta da relha , ou 
quasi seis polegadas diante do maíhete , ou en­
caixe que recebe o dente;,, e t éms inco buracos 
em distancias certas athe"18 polegadas da ponta 
pouco mais , ou menos , para receber a caviiha 

de 
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dp ferro de que adiante se t ra tará . /Este tema 9 
ou ciijbeçíflho recebe em hum encaixe na par­
te "perpendicular da relha huma peça de fer­
ro com corte que se chama dente . Este dente 
se segura ahi-xcom cunhas de páo na parte su­
perior do temào. 
-73.* De duas rabiças, que do cepo , em cuja 
parte posterior estão unidas ate sua ext remi­
dade , tem três pés , e nove polegadas .de com­
prido , e quinze polegadas de separação , e três 
de largura em todo o comprimento , e huma 
polegada , e hum quarto de grossura. 

4. De hi ima*rt lha que no lugar onde 
abraça o cepo , t em quasi quatro polegadas , 
e hum quarto de largura, e o i to , onde he mais 
larga ; de ©omprido tem treze polegadas, e 
meia. 

5." D e hum virador , pu orelha proporcio­
nada a charrua. Seu angulo o mais sabido se 
aparta da char rua , na parte poster ior , s e t e , e 
m e i a , ou oito pplegadas. 

6.° D e huma caviiha de ferro, que tem qua-
"si huma polegada de diâmetro em sua redon­
d e z a , e oito de comprido* a cabeça tem qua­
si seis polegadas em quadro superficial , e oi­
to linhas de grosso pouco m.?is, ou menos. 

7." Huma cadeia de ferro com huma argo-
la , que sé passa, pelo cabeça-lho , e que se 
segura em hum gancho de ferro posto por de 
traz do cayalete , que serve de l igar, ou unir 
as duas armações e facilitar varias operações 
da Lavoura como ao depois se explicará. 

Todas estas peças postas assim formão a 
armação de traz de huma charrua de Brie. 

Pode-se mui fapiimente accommodar a 
ar-
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Rrmação de diante das charruas da parte do 
c a m p o , que se pódè dispor de modo a poder-
se Lavrar perto das arvores , ou fossos por 
canteiros , ou regos ; não se carece de mais 
mudapça senão .1,°'tirar o cava l e t ede ia po-* 
legadas , e por hum de 8 de largo. Este ca-
valléte sé faz simplesmente cõm duas coucei-
ras de ,páó fortes, e encaixadas córn seguran­
ça na ca ixa , com huma travessa por cima de 
bom páo de 12 polegadas de comprido,* em que 
se fazem três entalhes áo lado hum do outro , 
p*àra receber o cábeçalho, e mudár-sp, quan­
do for preciso. 2.0 A caixa que recebe o eixo de­
ve ter dez polegadas, e-meia, reduza-se a oi­
to , sem toda via diminuir o eixo. 3.° Redu­
zir dp mesmo modo a duas polegadas a par­
te do cubo , qué está para dentro ;'» fazer hum 
buraco no eixo da parte de dentro da charrua. 
no lugar onde assenta ordiuariamente a ponta 
do cubo quando não está cor tado, e introdu­
zir huma chaveta forte de ferro , que se possa 
tirar quando for preciso , e fazer assim rolar 
as rodas entre as duas chaveta.s. 

Estas duas chavetes são as que facilitãô 
o diminuir , ou augmentar , quanto se q u e r , 
o espaço que occupa a charrua , e de a fazenj 
levar para a direita , ou esquerda , a armação^ 
de traz para Lavrar de todos os modos como 
adiante se dirá. 

Estas.,charruasi; tirando-dhe jo dente , e o 
virador, também podem servir ao cultivador, 
para Lavrar todos os grãos, que se spmeào "iri-i"1 

feriores, só para realçar P pé das plantasf, e 
preparar os regos para o trigo de Inverno; no 
•anno seguinte. Para isto se deve servir de hum1 

cá-
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cavallo , e se forem dous irá hum diante do 
outro , e com cestos na boca por não offen-
derem o grão ao Lavrar. 

Dada a descrição desta char rua , he p re ­
ciso passar ao uso ; da armação anter ior , e fa­
zer conhecer sua vantagem, e effeito. 

He fácil de pe rcebe r , que , como estão 
unidas com segurança as peças da armação 
de t raz , e que ellas fazem •hum s ó , e o mes­
mo corpo, levantando a extremidade do cabe-
çalho sobre o cavalletp, levanta-se proporcio­
nalmente a parte da ponta da relha , que 
ent^pj na terra , e se obriga a parte de traz 
do cepo a abaixar , e por isso a charrua pi­
ca menos na terra ; e abaixando a extre­
midade do cabeçalho , se faz levantar a par­
te posterior do c e p o , e por conseguinte abai­
xa a ponta da r e lha , e isto faz entrar a char­
rua mais profunda, e picar mais a terra. 

E x E M p _ o.. 

Suponho, que ao Lavrar , pega a relha 
em huma ra iz , e que se parão os cavallos de -
sarreão-se , e se separa a armação de diante 
da de traz ; e que o Lavrador ajudado de ou­
tro , experimenta puxai" para si o cabeçalho 
para desembaraçar a relha da raiz : percebe-
se, que a extremidade do cabeçalho penderá para 
baixo, e que a extremidade do cepo se levantará 
a proporção t an to , quanto puxar o cabeçalho, 
e esta acção, e reação de abaixar , e levantar 
tanto da parte do cabeçalho, como do c e p o , 
se executará continuamente , se o Lavrador, 
assim como os que o ajudâb , não forem ali-í 
viados por algum , que apoiando-se sobre as 

rar 
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rabiçaa da, chrfrrua', não deixe a extremidade 
do cepo levantar-se , p ' q u e fará ceder a raiz , 
que segura a relha .-.ria fterrá f ou no caso de 
humiaírorça maior , tornar a traz a relha. 

Tendo assim explicado o movimento gra-< 
dua l , e inseparável dp cabeçalho com o cepo^ 
he preciso fazer conhecer , como por meio-
desta' armação anterior, se pôde deterininar a 
pppta da relha a ' en t ra r ma i s , ou menos pro­
fundamente /pe la terra ; e porque meio com 
a direção dás rabiças , a estabilidade do cavál-
lete , à mudança da caviiha ,'•», da cadeia , e das 
rodas , < se pôde obrigar a relha a seguir para 
a direita , ou para a esquerda sem os animaes 
da Lavoura , ou homens fazeram algum esforço. 

Esta he avantagem das charrüas , que 
tem armação anterior t a l , como eu desenhei, 
e agora vou mostrar com a maior clareia pos- . 
sivei. 

Por meio do-cabeçalho que determina o 
angulo , que a relha , e /o cepo devem fazer 
cOm o terreno ; está bem percept ível , qüé es- ' 
te angulo se pôde determinar a vontade ,' gra­
duando o cabeçalho sobre o cavallete, puxa­
do pela armação de d ian te , cuja- altura he iá-
variavel. Logo: , quando a charrua a n d a , d 
esforço", que faz o cabeçalho , para se abai-a 
xar , não tem effeijto , por causa da firmesa 
d o caval|pté ,, e Ha extremidade do cepo da" 
cha r rua , s"$rião pôdp levantar , senão em razão 
da direção dp cabééalho , determinada por sua 
positura sobre o cavallete , e a extremidade 
da relha não^se abaixa , nem pica a t e r r a , 
senão em razão da elevação da extremidade 
do cepo ; o que faz , que a Lavra he sèm-t» 

pre 7 
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pre de huma igual profundeza .•• que o cavalle­
te sustenta toda a forfja da relha , e que oLa-
Ipádor só precjsa suster ligeiramente as rabi­
cas de sua cha r rua , para conservar ao cepo a 
elevação n a r r a i , que deve tomar , e lavrar 
diieiio. Para isto basta só aper ta r , ou afrou­
xar a argola de ferro , que está preza a ca­
deia , e a cavilltà como adiante se dirá. 

E x E MI? L *p. 

Se hum Lavrador quer picar a terra fun­
d o , como v. g; para fazer o rego de hum can­
teiro , levanta o cabeçalho sobre o cavallete, 
recuando para a parte de traz o.anel de fe r ro , 
que está passado pelo cabeçalho, e põe a ca­
viiha diante no primeiro bu raco , que encon­
tra; deste modo, a ponta do cabeçalho abaixa no 
puxar da charrua , e a relha pica mais. Quer 
o Lavrador picar menos , quando faz.os últimos 

„regos do seu canteiro ? Corre a argola. de ferro 
para a ponta do témâo , mete a caviiha no 
primeiro buraco, que encontra para c ima , ou 
met te algum calço por baixo da caviiha. Levan­
ta-se a. ponta do cabeçalho sobre o cavallete , 
e a proporção faz levantar a ponta da r e lha , 
que então entra menos na terra , e a charrua 
continua seu trabalho sem dar mais cuidado 
ao Lavrador , senão de segurar ligeiramente 
as rabiças, por evitar o offender-se, como fi­
ca dito pag. 73 , no caso dç encontrar raiz 
forte, ou pedra , levantando logo a char rua , 
cuja relha deve ser afastada no mesmo instan­
te , por se não quebrar pela^iolència dos ani­
maes ; e algumas vezes salta a mesma charrua. 

Se o Lavrador , quer Lavrar perto de ar-
vo-
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vores , ou junto a hum val lo , pode-õ fazer fa­
cilmente , recolhendo a roda , que fica da par­
te da arvore , ou do vallo , o que se faz t i ­
rando a chaveta de den t ro , e fazendo correr 
a roda contra a caixa , e tornando a pôr a 
chaveta, no seu lugar; pondo depois a extremi-j, 
dade do temão no entalhe , que está na ponta 
d o cavallete do mesmo lado , o que faz che­
gar-se a relha pára 'as arvores , ou vallo ; in-
cKnando-se depois as rabiças para a parte dó 
levantadpr , quando a charrua anda. Comp es­
ta peça alarga ppt cima , ella augmentará des­
te lado apressào dá terra , em conseqüência 
levará a ponta da relha para o outro lado e 
obrigará a charrua a tomar a mais terra* pos­
sível da parte das arvores, ou vallo. Também 
he preciso, que o dente vá virado para a par­
te opposta do virador, treá íaédqs pouco mais, 
ou m e n o s , distante da relha para» a Lavra se 
fazer com facilidade. 

Das carretas: 

Precisão-se carretas ide vários tamanhos 
para levar o grão a vender , para carretar as 
colhei tas , transportar os páos , o estrume , e 
para todos, os mais transportes necessários. 
Para transportar os estrumes preferiria eu os car­
ros ás carretas ; por este se não perder 
no caminho ; mas poder-se-ia suprir metendo 
taboas por "diante das grades, e no fundo das 
carretas. 

Precisão-sH carros de quatro rodas para 
a força dos fenos , e da colheita ; elles são 
muito necessários para o trigo,-. porque abalãp 

me-
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menos , e não lhe fazem cahir o grão. Estes 
carros carecem de boas rodas ligeiras por não 
fíítigar os animaes , e terem a mesa bem uni-j 
da por se não perder cousa alguma. 

Do masso, ou malho. 

O masso se faz do páo mais duro, que 
pôde haver, da grossura de huma coxa, com 
argoias dé ferro.nas pontas , e hum cabo da 
quatro pés de cpmpridp," A grade de ferro su­
pre este instrumento, quando sé quer pas­
sar sobre a terra Lavrada , depois He téc 
chovido. 

Da grade* . 

A grade he muito precisa depois da La­
vra paî a unir , e dividir a terra .* huma boa 
gradação vale. por huma segunda Lavra. São 
precisas grades de differentes tamanhos, nu­
mas com dentes de ferro, e outras com den« 
tes de,páo. Devem-se fazer de hum páo pe­
sado , bem ferradas , e guarnecidas de bons 
dentes compridos , ou sejão de páo , ou da 
ferro. Ordinariamente tem seis pés de compri­
do. Os dentes distão huns dos outros sinco 
polegadas, e devem ter de eminência quatro. 
Quando a grade he bem carregada, sua cor­
da assás comprida , e ella bem manejada, 
entra hum bom dedo pela terra , e isto basta 
para unir o terreno. 

Ú Do 
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Do çylindro ou rolete. 

O çylindro ou rolete , he huma, peça, de 
páo redonda , de sete,, ou oito pés de com­
pr ido , em cada ponta tem hum meio 'circulo, 
de ferro pregado ,**- pelo meio do qual passa 

ihuma caviiha de ferro, que t i ra sobre si mes­
ma ,.. e serve de prender os tirantes para. rolar 
o instrumento. Leva-se por cima de aveiãs , e 
linhos para os recalcar ; o que os faz tomar 
pé e espigar "melhor.1 Tarnbem s'e fazem de 
pedra,* que parecem ser melhores por causa^ 
do Séu peso. Quando se quer semear luzer-
n a , t r e v o , e ruta capraria no lugar aonde se 
arranca a ave ia , em vez dé passar à grade in­
versa por cima da semente de trevo , ' o u ruta 
caprar ia , como se faz ordinariamente , quan­
do se senieão grãos s ó s , faz-se passar. 0-cylin-" 
d r o , ou ro le te , cujo peso desfazendo os ter-
rõés , move a terra quanto bas te , pára enter­
rar os grãos miúdos. 

Das padiolas. 
,i 

As padiolas se fazem de/dotts páos pos­
tos iguaes hum ao pé do outro com huma, 
©u mais tâboas pregaaas no meio. Servem para 
o transporte dos estrumes ' que se,,tirão dos 
curraes , ou estribarias parasse levarem ao 
buraco em que se ajuritão.» $ 

São necessários arieinhos dé dentes de 

Il á o , e de ferro , para, a juntar os fennos e pa-"* 
hás miúdas, qpé ha na granja ; forcados dé 

muitas espécies, e comprimentos para carre-' 

gar7 
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gar o feno , e o estrume ; forçados de àlim-
pãr o estrume dos curraes ; escardilhos para 
tirar os cardps das ayeias; e para os trigos, a9 
sachólas , que são humas pequenas, enxadas 
com jcabo comprido para cortar pelo péasher-
vas supérfluas , tisouras pára tosquiar as ove­
lhas ; enxadas , enxadões de vários modos j 
carretas; escadas dê vários tamanhos , man* 
goaes; joeiras-e pás; fouces; foucinhas ; ma-
chádos ; machadinhas ; malhos ; crivo para os 
grãos; alqueires; meios alqueires, e as mais 
medidas de páo necessárias ; e caniços, e va-* 
ras para fazer os cercados , ou tapagens. 

DA QUALIDADE , £ ESPÉCIE 
* 

Dos differentes estrumes , das vacas r e bois* 

O estrume das vacas , é bois he mais frio, 
e vmaís gordo ; e por isso he bom estando bem 
podre; porque, corrige vantajosamente a falta 
das' cerras , que ide prdinario consiste em se-
,rem secas , e magra^l Conserva-se muito tem* 
po na terra; porém como tem pouco calor, 

j.he preciso enterra-lo antes do Inverno , qua 
he sempre o melhor tempo de estrumar ; 0 
caso se haja de fazer isto em outra estação, 
deve ser de manhãa, ou de tarde , para que 
a violência do Sol lhe não faça exhálar os saes. 
Este estrume he próprio para as terras secas, 
e arientas. He opinião comrtma que são pre­
cisos oito carros de quatro cavallos cheios de 
estrume para estrumar hum arpente de terra 

G ii pia-
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plana em Par iz , se ella he de natureza queit-
t e , e ligeira. 

Do estrume do cavallo. 

O estrume do cavallo he o pai da fecun-
didade das terras de Lavra. T o d o , o que se 
houvesse ^ie t e r , era pouco. Elle não he tão 
gordo como o dos bois; porém he mais quen­
t e , e tem mais sal. He muito bom, nas terras 
frias e humidas ; porque as seca , esquenta , e 
torna fofas. Misturando-o com outros estrumes, 
engorda bem a terra. Para usar delle he pre^ 
ciso ver , que tenha lançado fora-todo o seu 
fogo , porque de Putra sorte queimará a se­
mente . D o mesmo modo deve ser enterrado 
antes do' Inverno , e quando seja depois, se to­
marão as mesmas precauções, que já indiquei 
sobre o estrume das vacas. Para hum arpente 
de terra de Paris se carecem oito carros de 
quatro cavallos cheios deste estrume,M como 
já disse, ou riiisturadp com o d e bois , vacas, 
e carneiros para aliviar as terras humidas , e 
frias!?, cujo defei*"0\he de se amontoarem , sem 
ter passagem para evaporarem , ou filtrarem 
'as águas , que recebem ; e isto não deixa o 
calor penetra-las ; e como não tem saes , apo-. 
drecem o grão , em lugar de o fazer brotar. 
O marne , de que adiante fallarei, he o prin-; 
cipal adubo para estas terras. 

., M( 

Do estrume dos carneiros. 

O estrume dos carneiros he muito mais 
quente que os aeima ditos , e também abun-, 

da 
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d^ de gordura , e saes. Por isto convém mui­
to ás terras frias , e magras. Também se deve 
enterrar antas do Inverno. Cinco-carros deste 
são bastantes para estrumar hum arpente d e 
terra de Pariz ; e como se sabe , que 3o arpen­
tes de terra só dão palha sufficiente para es­
trumar 20 , necessariamente se hão de fazer 
cercados para estrumar os dez , sem O que s ó " 
dariào huma fraca produção. 

, He muito importante na economia dos 
es t rumes , o sabe lps bem espalhar. Por exein-
plo": quando1 se estruma hum campo em coli­
na , he preciso, lançar mais estrume no alto , 
do que em baixo ; porque as grandes, chuvas 

4pváo com sigo os saes de alto para baixo. 

Do estriime de matérias fecaès humanas se­
cas , e reduzidas a pó , a que chamão o» 
jFrahcezes Poudre t te . 

Este estrume he o resultado da limpeza 
das commuas , usa-se delle em muitos lugares 
para fecundar a t e r r a , e principalmente nas vi-, 
sinhanças de Pariz. 

_ pa ra isto se prepara deste modo. 
Tira-se dos fossos , aonde se lança , huma 

suficiente quantidade desta matér ia , expõe-se 
ap ar ,errt m o n t e s , dous , ou três annos,, para 
seca-la, e reduzi-la a pó. Depois de estar seca , 
6e conduz ao c a m p o , espalha-se na t e r r a , e 

/se semea o trigo por cima. Este estrume na­
turalmente quente faz a colheita niais abun­
dante , e pelo socorro Seu , os Fazendeiros 
Lavrão as suas terras por hum modo differen-

. t e j mas o g r ã o , que ellas produzem he féti­
do , 
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ido, e por isso he desagradável aos an imaes , 
que são mais sensíveis-no .cheiro do que-os 
homens , que o destroem com adubos delei^ 
tosos , que deitão nos seus alimento»; e por 
isso. muitos cavallos não comem aveia' des te 
estrume. 

Talvez cause isto admiração ; porém ha"; 
exemplos desta delicadeza de olfatp nos ani­
maes ; pprque os bois , e vacas não comem a 
herva , que nasce o primeiro anno sobre o 
excreto dos mesirips. Do que digo a «ste res­
peito , se pôde certificar o observador indo 
aos prados, depois de cortados os fenos*, quan­
d o se faz o gado pastar o restolho , verá toi-
ças de hervas , em que o,gado-não t o c a , e 
abrindo-os achará o excreto dps bois. Paia 
se convencer melhor arranque esta herva , e 
dé ao animal , vé-lo-Üa cheirar , e refuga-la 
não a querendo òomer. Esta herya he mil fe­
zes me lhor , porém o cheiro os faz repugria-r, 
é não toca-la 

A vista deste exemplo , h e c e r t o , que 
os vegefaes se empregnão do cheiro dás ter-1 

ras y ou estrumes , que .os fez nascer. 
Agora a questão he saber se o cheiro do 

estrume das commuas ; que se manifesta* nas 
producções , que elle--faz criar , he contra­
rio á saúde , e c o m o , e porque meio comiüu^ 
nica seu cheiro ao i grão\? 

He certo que as terras estrumadas deste 
modo lancâo de si hum fétido podre , o que 
se pôde ver np campo de S.^Denis , quando 
as tempestades começão a h u m e d e c e r , e mo­
ver as t e r ras , pelo máo cheiro que de si lan­
câo, Acompanhando-se neste campo huma 

cWtfs. 



D O L A V R A D O R . i p 3 

charrua que lavre depois da chuva tempes­
tuosa , he mais sensível o fétido. Este máo 
clipho que os grãos , ou legumes ponservão , 
hão se pôde atribuir , senão ao es t rume, que 
necessariamente ha de communicar a podri­
dão inseparável da sua essência , ás p lan tas , 
em quanto vegetão. §aber agora se este chei­
ro lhe vem exteriormente pelas exhalações dá 
ter ra , ou se vem do estrume, he o ponto era 
que, me detenho . e que quero descurir , quan­
do nãP ppssa resolver ; porque he o ú n i c o , 
que deve fazer admi t i r y ou rejeitar minha 
•opinião. »• 

l ia infinitas rasões , ,que àpoião o^meu 
sentimento,,, e em particular os primeiros sir 
gnaes com, que os agrônomos fazem conhecer 
a boa terra. Concordào todos , que huma bpa 
terra nàp ha dé, tér gosto , nem che i ro , e que 
o bom marne deve ser da mesma fôrma: isto 
he dizer positivamente , que" se huma .terra , 
ou marne tem máo cheiro , o podem com-
hiurücar ás plantas , que produzem , e ain­
da sem. este discurso, è*é que serve esta qua­
lidade? „ M 

Além destes princípios , que huma terra 
boa não deve ter, gosto , nem cheiro, , estão 
bem persuadidos , que os grãos, que produa 
hurha tal t e r r a , hão de ter de certo o gosto, 
que he próprio cia sua essência, e l h é het rans-

ixnettido pelo curso ordinário -da natureza , e 
da vegetação , peja mistura de differentes saes 
nitrosos , que andão pelo ar , é que se deposi-
t;\o sobre a terra , para se combinarem com 
saes vegetaes, que a terra tem recebido dos 
estrumes ordinários , que postos enr fermenr 

ta-5 
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taçao , nâo só pelas^chuvas , e tempestades , 
é'differentes lavouras, mas também pelo calor 
dO Sol , se achão,recolhidos-na terra por va­
rias raizes que oschupão , e os mudão em hum 
sueco nutrjticio, que forma a seiba, cujo foco 
sé"éstabelece no bulbo das plantas , para de-' 

Í
)OÍs por differentes órgãos, e tubos distribui-,» 
p por todas as partes. , fazer passar ao grão 

o gosto, q u e recébeo em sua formação. 
Este modo de definir a, seiba em sua ela­

boração , me parece tanto, mais justo , quanto 
ella se assemelha ao chylo nutriticio dos animaes 
em seu curso. 

O chilo animal não he outra cousa mais, 
do queMhuma quinta essência, tirada pelo es-, 
tomago , depois da digestão , das, differentes 
he rvas , de que conserva o Cheiro primitivo 

Ha prova em toda a caca do cam­
po da visinhança de S. D e n i s , que', nutriu-. 
do-se de couves , a carne só sabia a coutes ; 
pelo coelho de Chantilles , qUe nutrindo rse de 
hervas aromaticas , a carne tinha ò cheiro des­
tas plantas ; e. pela çodorniz dos campos da 
Champanhe, que, acabada a colheita dos trigos,; 
vai'para as searas-de l inho , e senão pôde de­
pois comer , pelo cheiro de linhaça que lhe 
fica. Este sueco nutri t icio, q u e , depois de ter 
corrido todas as partes essenciaes do corpo 
destes animaes ,-. dá a sua carne o gosto dé aro-
mas , de couves, de óleo de l inhaça, não pô­
de receber este cheiro senão por huma de com­
posição dos alimentos feita pelo estômago. . 

Se disto senão ; a
1 «rida , porque se duvi­

dará , que os vegetaes possão pêlo mesmo me-
chanismo, os mesmos órgãos, e mesma rasâo^ 

ré-
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receber pela seiba o gosto 4 e h u m adubo , que 
os fez crescer , cujo cheiro ne tao subtil , e tão 
sensível, como o exeretp humano? Às raizes , 
como eu julgo, nos vegetaes fazem o mesmo, 
que o es tomogonos animaes ; e o chilo nos 
animaes , o mesmo que o sueco , ou seiba noâ 
vegetaes. 

Dir-me-hão a isto» Se o exerefo huma­
no , que se lança no campo, vizinho a.S. Denis 
dá hum máo c h e i r o , e gosto áos l egumes , 
porque senão sente , quando se comem ? Por­
que em outros paizes, onde sp servem delle, os 
frutos nao tem chei ro? A reposta he a seguin­
te , e bem simples. 

Este cheiro não pôde ser sensível, senão 
em produções , que o nào tem própr io ; 
e de outra sorte estes legumes , preparados , e 
cos idos , se privão do máo cheiro pelos adu­
bos. Para melhor nos convèncer-mos desta 
verdade , seria preciso distiílar estes legumes , 
e huns da mesiria naturesa criados /em te r ra 
p u r a , para depois se* conferirem as águas des­
t inadas; e.então cre io , que o resultado confir­
maria minha opinião. 

Toda via ha certos legumes, que consér-
vão hum cheiro estranho a sua essência,, co ­
mo os rabanos novos, a alface que vem mais 
cedo debaixo dos vasos, que ficão sobre ps no­
vos montes de es t rume, que só tem cheiro do 
estrume. Quanto aos frutos como v. g. o péce-
g o , e outros deste gênero , que por si mes ­
mos tem hum cheiro forte , seria difícil dis­
tinguir' hum cheiro , e .gosto, particular além 
•do seu próprio. O mesmo hpa respe i toda rosa , 
que o sob cheiro próprio não deixa destinguir 

o 
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»- ... ; "\jfa- , ' •" 
o da terra qpp àp roduz io . Talvez se possa 
differençãf u<< água1, que delia se desfillar , guar-' 
dando-se por mais , ou mènds tempo. 

Mas istovhe bem differente a respeito do 
trigo , e outros grãos miúdos , qup por si mes­
mos não tem éheiro algum sensível; p que por 
conseguinte podem muito facilmente accom-
modar ao nosso gosto hum cheiro infecto, em 
qúe elles se criarão. ' . » v »r 

Todos sabem , q u e a s uvas não tem gos­
to algurn sensível-, por si mesmas ; e com tu­
do muitos vinhos tem hum gpstp térreo segun-
d ò a terra em que-pada huni se cultivou. Ha 
collinas cheias de-calháos , e cujos vinhos tem 
hum saibo/de pedras.' Tpdps estes gostos do 
vinho só se percebem depois da fermentação, 
porque antes disto o gosto ássuearado da uva 
encobre , ou disfarça este saibo. 

~-.Ape.-iar destes discursos alguns agrôno­
mos riãp julgarão ainda resolvida esta questão ; 
mas eni qiútnYo nmim c r e i o , que senão» pode 
c o n t e s t a r á afirmativa , e em conseqüência o 
estrume do excreto h u m a n o , cujos s a e s , e 
cheiro sãò perigosos em grande quantidade1, de­
ve ser banido- dé todo,, -ou aliás usado comtal 

^prudência , que os seus sáes ,, é cheiro , naoj 
possão influir éousa alguma sobre ^os saes"3q^ 

'estrumes ordinários , que são, -.}o resultado dos 
v-.egétaps ; e isto não deixará produzir algum 
effeitó sensível sobre ps grãos , cpe de outra 
sorte viria o a ser, muito nocivos a espécie hu­
m a n a , pomo adiante, mostrarei na coriclusâ> 
sobro os perigos do excreto h u m a n o , depois 
de tratai- do estrume das pombas , e«ilo effei-
to da,seiba sobre os grãos,. 

Ao 
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Aq tribunal de agricultura , e cpmmer-
cio pertence , attendendo á saúde dos povos, 
depois de ouvir os celebres Physicos , deter­
minar á quantidade deste estrume para cada 
a rpen t e , debaixo' de penas a quem houvesse 
de infringir. 

Do estrume colombino que he feito do excreto 
das Pombas. 

Da observação do columbino se pôde co­
nhecer , quanto os differentes estrumes por 
effeíto da<y vegetação , ob^âo com superiorida­
de'spbre, os grãos , que nelles se semeâo , e 
por conseguinte' sobre o corpo humano. 

Ô columbino he o estrume mais quente': 
ordinariamente se precisão quatro carros cheios 
para estrumar .hum arpente de terra de Pariz ; 
e em muitos páizes , como o qué vou c i t a r , 
se emprêgão 120 -, i3o sacos para estrumar 
hum arpente de terra da mesma medida. 

O estrume -columbinp depois do exemplo 
que vou c i ta r , se deveria empregar com mais 
cautella. 

'Na "Paroquia de Saint Genoux em Solo-
nha , cujo território tem í o l e g o a s , se empre­
gava, ,e creio que inda se emprega o colum­
bino com abundância nos campos , que se que ­
rem semear de trigo. Este adubo, por meio da 
seiba ,comunicou tal calor aos trigos , que. as 
meninas , que delle se sustentavão,pela maior 
'parte, de 12 annos estavão casadouras , ei tanto 
machos como fêmeas vinhão depois a ser su­
jeitos a queixas infiammatorias; pela espessura 
da lyrnpha, que oceasionava o calor do trigo. 

Hou-
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Hpuverão nesta Paroquia muitos exem­
plos de moças, que parirão de 12 annõs , e ain­
da ém 178-2 sé renovou este exemplo 'aos olhos 
do Cidadão Beaurepaire proprietário neste 
paiz. "' * . ^;.., 

Os p-nzés visinhos , Limitrpphes des te , 
que não usavão deste adubo , nunca experi- , 
mentarão taes phenomenos., Não pode haver, 
duvida , de que semelhantes avanços sobre na-
turaes se facão com detrimento 'da espécie 
humana. Ora se o excreto columbino com seu 
calor pode produzir hum tão admirável effei-
tO , e perigoso a humanidade , o humano pe­
los mesriios órgãos não pôde communicar aos 
homens o máo cheiro inseparável de sua es­
sência ? '77 

Finalmente concluo , que assim como o 
estrume das pombas pom.múnippu , por meio 
da seiba -«hmn calor tão forte ao trigo,, para 
produzir o ePfeito , que eu acabo de notar, 
também he possível, qne o excreto humano, 
tirado de' carnes , ,e outros alimentos tenden­
tes a. podridão, commUnique aos homens , que 
.se sustentão de semelhante trigo , queixas, 
cujas primeiras causas se ignorão. 

Dos .estrumes dos porcos galinhas , e outros" 
adubos da terra miúdos. ( 

O estrume dos porcos he muitOjfrio, e 
só serve misturado com out ros ; todas as im-
mundices , e podridões, sendo, bem perfeitas, 
fazem húm hpm, estrume. 

O estrume das galinhas he muito quente; 
mas só serve mistprado. He preciso havei? cui-. 

dado 
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dado em o aperfeiçoar por tempo de dous an­
nos , para que 6s pulgões , e outros insectos 
morráo com o rigor das chuvas , e dpThrver-
no ; poique de outra scite «ascerião infinitos , 
e comerião todo o grão, que se semeasse. 

As borras das uvas são excellentes para 
destruir os musgos dos prados. 

As cinzas fazem hum excellente adubo 
por causa do muito sal , que contém. 

As conchas de ostras, os chifres, e ras-
paduríis dós p e n t e s , r.s lamas das ruas , e dos 
charcos , os entulhos dos muros de taipa são 
todos bons adubos das terras ; querendò-sé 
fazer hum estrume-conveniente a tbda a qua­
lidade de t e r r a , se devem misturar todos em 
hum buraco ( exceptuando o da galinha por 
causa, dos bichos ) paru servirem quando for 
necessário; e i tar ai tento a que os buracos do 
estrume s e n ã o enchão de água , porque apo­
drecerá mal o e s t rume , e água trasbordando 
levará com sigo os saes. 

Do Marne. 

O marne he o melhor adubo , que se 
pôde dár á maior parte das terras para os grãos , 
p plantas rasteiras ; he melhor que o estrume 
porque atura mais , e p seu calor sobe , e ° 
do estrume" desce. 

O marne he huma espécie de terra vir­
gem , gorda , e quasi da, natureza da greda ; 
hparido seca he friável, e deixa gordura nos 
üedos como a mina d e chumbo ; ella he or­
dinariamente branca , e he a melhor de todas ; 
também ha cinzenta ,pardi lha, p re ta , amare--

l a , 
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Ia, -, vermelha , azul dé côr- de pomba ; .todas 
ellas são boas ; mas as;,que parecem tufo , são 
medíocres. O bom marne deve ter o mesmo 
gosto , e cheiro,, què a t e r r a pura. 

Deste modo se distingue o marne das mais, 
-terras. ..- •;- "" •§> *" 

Humedecendo-se elle deve ser .untíipso., 
j e gõtdo nos dedos ; deve-se amassar em bolp--
com a mesma facilidade , que a g reda ; expon­
do-se ao ar , elle se deve reduzir a pó , como 
as pedras calcinadas para cal ; lançando-se na 
água , se-de Vé, desfazer , e as áreas se preci-
pitão no fundo , e as partes verdadeiramente 
marnosas se depositão sobre a área em forma 
de limo branco. Agita, a efervecencia unindo-
se com os, ácidos ; e expondo-se a hum fogo 
vivo, fica mais durável muitas v e z e s , de sor­
te que crista a dièsolver-se na água \ porém 
pão sé èose . nem se reduz a cal Í a gredá , 
e as mais terras não tem estas propriedades. 

O effeito dos mames he abrir as-terras 
frias, é humidas , que conservão a água ; este 
he O grande defeito das terras fortes. Sua maior 
v i r tude , não he engordar a t e r r a , pomo pen­
são muitos agricultores,, mas sim de senão, li­
gar conf a terra , onde se lança , ficando em 
pequenos glóbulos , e assim as separa , e dá-
lugar ' a evaporação, e filtração das águas ; de 
sorte , qué os intervallps , que o marne faZ; 
rio, seio',da terra , dão lugar aos raios do Sol a 
pene t ra rem, e esquentarem a t e r ra , o que faz, 
pôr, em movimento todos os saes v-da vege­
tação. 

Para adubar- hum arpente de cem varas 
de terra se precisão quasi aoo fangas de m a r | 

n e , ' 
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n e , ou ip carros. Eãta he a quantidade ordi , 
na ria ; porém o .-agricultor deve-a lançar con­
forme a necessidade das suas t e r r a s ; porque 
humás- carecem 'de m o n a s , e outras de mal-r, 
conio são as frias ,,. e humidas ,- ou magras. 
Não deve causar admiração se a colheita dó 
primeiro anno não for abundante , porque a 
pesar de toda a precaução f que se ponha no 
márne , no primeiro ánno, sempre se acha o 
grão queimado èm parte. De ordinário nos 
dous primeiros annos , se semea cevada , e no 
terceiro trigo , que dai á huma abundante co­
lheita : depois .disto .será preciso preparar a 
terra. Huma terra bem mamada dura 18 . 20 
annos' , mas passado este tempo está cança-
da , e he. preciso."adübala dé novo com marrie. 

O melhor meio de adubar a terraM.com 
marrie , sém risco de engano na quantidade 
( o que poderia fo:er muito mal á terra", e 
torna-la estéril muitos annos ) he espalhar pe­
lo campo só m e t a d e ^ é passados ainco , ou 
seis a n n o s , lançar á outra fnejfade; se o cam­
p o não tem mostrado a fertilidade sufficiente 
se augméntá , òu se diminue, se no primeiro 
anno queimou a semente. ' 

> OsTLavradores de .Brié , que usão- muito 
<lo m a r n e , estrumâo ao mesmo tempo" aã ter ­
ras ; e este methodo ha dé ser muito b o m ; 
porque a terra se acha esquentada por todas 
as partes , o marne ' lança o calor para c ima , 
e o estrume para baixo: Ha terras , que apro-
veitão melhor com meio adubo de marne , do 
•que com adubo inteiro. Sabido isto , deve 
o" cultivador adubar as suas terras com mar-
i rè , pouco a pouco, em porções de 20 arpen­

tes 

http://terraM.com
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tes por anpo pouco m a i s , oumpríos , para ex­
perimentar suas terras , p não fazer huma cou-
sa , que lhe custe caro pór dous modos ; p 
primeiro pela despesa inútil de muitp marne , 
e o segundo pela perda total do campo , que 
queimaria tudo , e só, dahí. a muitos annos 
poderia produzir. O marne tem a vantagem de 
aproveitar em todas as terras , quando se usa 
delle com intelligéricia. 

A Lavoura. 

Copiam a Lavoura sinco operações mui 
fructuosas". 

í . Abre a t e r r a , e destroe as hervas roins , 
que a chupão. » 

2. Une-a , e a alivia para a penetrarem 
melhor os saes. nitrosos , que andão pelo ar. 

3. Mistura-a para animar os saes necessá­
rios para a vegetação. 

4. Torna-a ajuntar para nutrir- melhor-em 
séii seio o grão. què se. lhe lança. 

'5. Fá-ia mais, níovel , ,e ligeira , paraque^ 
á semente possa^bem fura-la , e grelár em, 
pouco tempo, v» "'• 

Nunca se deve Lavrar' no, tempo do In-1' 
vernp ; quando a terra não está tratavel , e a ' 
sazão he muito desabrida, devem-se fazer as 
Lavouras a ponto , que nem sejão muitq«cè-
do , nem muito tarde , e fazer o primeiro tra­
balho por hum modo t a l , que este possa xe~ 
gídar os outrds ; não Lavrar quando a terra es­
tá muito seca,- porque se ella he naturalmen­
t e du ra , não se faz mais do que arranhar : e 
se ella he ligeira, movendo-a se lhe faz per­

der 
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der huma parte de seus saes pela evaporação 
de.sua pouca humidade. De/out ra sorte co­
nhecem todos, que em huma terra s e c a , he 
muito difficil o fazer boa.pbra, porque o den­
te em lugar de fènder branda , e verticalmen­
te , a terra , a arruina : a relha , que a deve 
abrir horisontalmente, entra com dificuldade, 
e fica logo romba , de sorte que a charrua ilão 
faz senão saltar, cançar o h o m e m , e os ani­
maes , e destruir-se. Com tudo , he preciso 
no tempo secco, fazer huma Lavra nas terras 
de descanço, quando ellas estão ve rdes , e as 
más hervas .estãjp em flor , para que não ten­
do tempo de produzir grão , ellas se déstruão 
totalmente. O tempo muito brando, e chuvo*-
so também não he bom para a Lavoura em 
huma terra forte, porque faz huma argamaçá, 
e fica tão du ra ,que lie impossivelno restante da 
sazão o surribala ; e a semente , qüe se lança, 
se perde totalmente. Estas terras diffi,rpm tç-f 
ta lmente das areentas , , que requerem água , 
pois *a bebem com facilidade , e esta -lhes dá 
huma consistência , que seccas não a podem 
t e r ; evüas são muito quentes , e não sendo 
molhadas a miúdo,queirnão as plantas inteira­
mente . Ora segundo estes princípios he ne ­
cessário jt^avrar em hufh tempo dope, depois da 
chuva, ou das tempestades ; este he o momen­
to mais favorável, porque a terra movida es­
tando fresca , fixa oâ saes nitrosos , que as tem­
pestades depositarão sobre ella, e por sua hu­
midade tornão a terra mais doce , e favorável 
Eara se Lavrar ; mas "no caso de nàp haver 

um tempo humido , ou carregado pelas tem­
pestades para se Lavrar , seria preciso no tem-

H . pó 
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po seco Lavrar só as terras humidas , e n o 
tempo humido abrir somente regos nas , ter ras 
erixarcadas , para esgotarem as agüas , e pre­
para-las para a Lavoura/; depois disto Lavrar 
as terras secas ,. e areemos , porque seria pre­
ciso que viessem muitas águas para lhe fazer 
mal . '*"-' 

Hé necessário que as Lavras sejão propor-
cioriadas em profundeza ,. e quantidade ás dir 
versas qualidades de terra , que secult ivão-, 
e faze-las do m o d o , que lhe convém. As ter­
ras novas , gordas, e fortes se devem Lavrar 
muitas vezes, e profundar bem. o.arado ; por­
que quantas mais se Lavrão, mais se misturão f 

sè dividem, e se tornão fofas.* Lavrão-se até 
s inco , e seis vezes ; e finalmente se continua 
a faze-lo, em quanto se crião hervas más. Para 
expressar o fnodo 'de fazer esía. Lavoura , se 
diz Lavrar em abundância, isto he a regos pe­
quenos , e fundos, enterrando bem a re lha , 
e tomando pouca largura com o dente. 

Nas terras l igeiras, árreentas , ou cheia9 
de pedra , e as que tem o tufo muito A super­
fície , ou que tem por baixo huma terra mor­
ta , não se devêm profundar os rçgos ; e quan­
do muito se Lavraò duas , ou três vezes so­
mente antes de se semearem , por sé não e r a -
Eorar a pouca substancia, que ellas tem. Ta l , 

e pouco mais ou menos a qualidade da maior 
parte das terras da má Champagne, e de huma 
parte da boa, de que se tiraria ainda algym par* 
t i do , se as cultivassem r como ellas o pedem. 
Nestas terras he preciso não enterrar muito 
a relha da charrua , e não se servir do dente j 
porque com este instrumento se dividiria muito 



D O L A V R A D O R . H 5 

a terra, e se viraria para cima , sem q u e r e r , 
a terra, m á , e as sementes , que se lançassem 
depois de hum tal, trabalho , só produzirião 
huma palha fraca sem grão , e^que infalivel-
mente apamar ia .As charruas para Lavrar es­
tas terras devem t e r á relha com dobrada lar­
gura da ordinária , e o virador hum pouco 
maior , a fim de poderem levar a grande -lar­
gura de terra , que virão ; o que divide muito 
esta espécie de ter ras , que já por si são mo­
veis , e evita.o perderem pela evaporação ame% 
tadp dos seus saes. -Estas se chamãp Lavouras 
a piano , ou canteiro em terras ligeiras , e 
areentas, que não temem a aguo, tomando suc-
cessivamente as duas" margens do c a m p o , 
quando7as peças são pequenas , como se vai 
explicar. 

* Quando se trabalha com huma charrua 
de virador com a peça n. 1,, da outra parte se* 
forma hum risco de n. 1 a "n. •_. Como-o vira­
dor está fixo na mão direita do Lavrador , a 
terra se vira na linha apontada n. 5 , de modo 
que se forma o risco , ou rpgo n. 4. Estando 
o virador sempre do mesmo ladO da char rua , 
he evidente , que .se o Lavrador-fosse do ir. 5 
para 6 , viraria a terra para a sua direita no 
lugar da linha apontada n. 7 , e o rego n. 4. 
ficaria vazio. Mas o Lavrador conduz a charrua 
pelo n- 8 , fazendo a puxada do n. 8 para 9, vi-, 
ra a terra no lugar apontado n. 10 ; depois 
leva a charrua a n. 6.,. e formando o rego de 
m 6 paia 5 , enche o rego n. 4 > virando a teu a 
do n. 6 , e 5 , para o lugar assignalodo pela li­
nha apontada n. 11. He fácil de Conceber, 
que continuando a Lavrar assim o campo ai-

H ü ter-

http://que.se
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ternativamente nas partes n. i e i _ , n . _ e i 5 > 
e fazendo todos» os regos da primeira parte na 
sentido de n. i a n. *_ , e todos os da segun­
da no sentido de n. 8 a 9. Todo o campo se 
achará Lavrado ficando só no meio hum gran­
de rego , que occupa.o espaço, de .dous n. 14. 

Porém nas terras* onde senão receia a água, 
e que tem muita largura ou comprimento , he 
preciso , quando se Lavra a plano , fazer can­
teiros de 10 a 12 pés de largo. Nas te r ras , 
que conservão água nos mesmos canteiros j se 
faz huma elevação , tomando mais terra no 
meio do cantei ro , do que nós últimos regos, 
como adiante se dirá; rias terras que são mui­
to humidas se fazem fègps, fundos , quando se 
Lavrão. 

Para Lavrar a plano em canteiros , se 
carece começar, ' fazendo hum rego de n. 1 a 
_ ( í) depois virando sé faz o do ri. 3 a 4 , e 
a terra Lavrada se amontoa entre os dous re­
gos n. í , 2 , 5 , e 4 > cujo meio está notado 
em pontas , depois se enche o rego n. i»e 2 
abrindo o. 5 e 6 , e s e enche'o n. 3 , e 4 abrin­
do rt. 7 e 8 , e isto se continua até o canteiro 
ter^de largura quasi 12 pés. Depois se forma 
outro , havendo cuidado que os regos dos dous 
canteiros se* encontrem ,. e que entre elles fi­
que hum grande";sulco,, ou espaço, que ser-
vp para escoar as águas , e que na Lavoura' 
seguinte se enche. » 

• Para fazer este trabalho regularmente , 
he a propósito notar , que hum dos cavallos 
deve sempre andar pelo rego que a relha vai 

en-
"-"- *•' 77 ' _ _ _ _ _ : -

fí) Teja-se a Estampa da Lavóurd h. 2. 
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encher , a tempo que o outro anda sobre a 
te r ra , que ainda não está Lavrada, e a relha 

'Segue entre os dous , e.o Lavrador segue pelo 
rego que se vai fazendo, de sorte que senão 
anda mais sobre a terra Lavrada. 

Depois de se darem a hum campo as 
primeiras duas Lavras desta sorte , e elle kkp 
sujeito a eiipharcar-se , se fazem nos canteiros 
as elevações já ditas. Para is to se picão pro­
fundamente os regos, que estão ao lado dos 
dous , que formão o meio do canteiro apon>* 
tado com os números 5 , (S, 7 , e 8 (1) , e se 
virá sobre os dous do meio , que estão notados 
com pontos nas extremidades , para formar o 
que se chama terra em escarpa, e se vão pi­
cando para menoflpos regos seguintes dos aous 
lados do canteiro. São precisos 10 regos de 
terra Lavrada , para qué quatro voltas da char­
rua formem os 6 fegos de canteiros , que só 
produzem 7 fileiras de trigo , porque a escar­
pa só produz huma forte , que eqüivale as duas. 

Os canteiros preparados deste*modo se-
meão-se como he costume. Querendo-se fazer 
canteiros mais estreitos , tomãp-se só 8 regos 
de terra Lavrada , e isto reduz a 6 as voltas 
da charrua , e as fileiras de trigo a ã. Querpn-
.do-se formar regos fundos, se deve Lavrar de 
n. 1 a 4 - e de 5 a 4 , e de 5 a 6. de modo que 
se ache alternativamente hum rego» fundo de 
terra Lavrada , de três regos Letra A , e hum 
risco da roda no fundo do rego Letra B. P.ira 
levantar estes regos fundos he preciso Lavía-
los , como os canteiros erh esparpa , já expli­
cados , separar os levantados 3G polegadas hum 

• " * £ -

(1) Veja-se a Estampa da Lavoura n. a> 
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do ou t ro , e semeai em cada hum 5 fileiras áe 
trigo em tlistancía de 6 polegadas, huma da olt-
t ra . Estes espaços de 36 polegadas entre as 
levantadas , fácilitâo o beneficiar-se os grãos 
na sua vegetação, como adiante se dirá. 

Este modo de cultura , necessária nas r 

terras humidas , faz ficar muita terra sem seg­
m e n t e ; mas por meio do berieficfjS, que se faz 
ao trigo_ria .sua vegetação, os espaçqs fundos 
se -semeao no anno seguinte, succesàivamente 
cada a n n o ; de sorte , que',o campo parece 
produzir todos os annos , e o grão he infinita­
mente melhor. Este gênero de cultura requer 
muita intelligericia nas Lavras , e sementes ; 
e eu não aconselharia a hum Lavrador ordi­
nário o emprende- lo , seifc o ter percebido 
bem. 

Estes modos de Lavrar , "segundo a qua­
lidade de cada terra , seriào muito mais van­
tajosos em muitos Lugares da Champagne, on­
de as tetras são frias , e humidas , e os campos 
teriãoAmethor cultura. 

' Finalmente pertence ao Lavrador conhe­
cer bem a qualidade da sua terra , e o fundo* 
que elia tem : já disse' que para ó trigo sp 
precisa hum terreno , que tenha ria superfície 
ao menos 18 polegadas de terra boa. Os La­
vradores dizem que Lavrão a 8 , e._p polega­
das , porém elles não profundão mais de 6 ; 
e assim só esta rpofundesa he bastante para 
a semente produzir bem , se a terra tem me­
nos fundos, se devem plantar as sementes de 
Março. * 

,'**4%, cultura das terras differe em muitos 
naizes; pprque ha te r ras , que produzem todosi 
V -' ' ' < _ § • 
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09 annos , e outras , qué são Lavradas com es­
paços entre meio, como acima disse ,- isto de­
pende da sua proximidade á linha , e dos saes 
que eUas contém; e por isso só falio aqui das 
que estão situadas no mesmo grão da Ilha dé 
França , que não podem produzir trigo todos 
os annos, sem se enfraquecerem mui to , a ex-
cepçâo dáquéliás , que são susceptíveis de 
levar marne , que dão os primeiros 3 ' , ou 4 
annos successivos. Vou dar aqui o modo de 
conduzir estas terras por t e r renos , e estações 
convenientes, ogeriero de Lavoura , que con-
íerva sua qualidade, isto he dividi-las em três 
partes iguaes em quantidade , e qualidade , 
pira que todas as^colheitas sejão quasi sem­
pre iguaes. 

A primeira divisão deve ser a do trigo 
de Inverno, centeio , e trigo misturado com 
c iqteio. A-segunda será a das sementes de 
M.tiço , e a terceira deve ficar em descanço , 
para nella se-semear o trigo de Inverno do an­
no seguinte. Nesta term que fica em descan­
ço se pôde semear a mistura de hervilha , o 

Jbervilhaca para sustento dos animaes , a qual 
se cortará a tempo, como adiarite se dirá.r 

Também he a propósito notar > 7qwo 
quando se Lavra hum campo", que forma 
coluna., he preciso Lavra-lo horisontalmen-
te por~ não cançar os animaes ; se p cam­
po tem mais de 200 passos de comprido , ris­
ca-lo por partes de 200 passos , e depois La­
vra-lo ..por cante i ros , ou regos fundos , segun­
do pedfr a terra ; por este meio ,se faraó""pe­
quenos valles, para escuarem as águas , e os 
regos, sendo atravessados, conservarão a demen­

t e , 
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t e , e o aduboTdo estrume , que as águas faráo 
entranliar pela terra , se os regos forão de ci­
ma para baixo. Também se Lavra algumas ve­
zes em cruz , no segundo t rabalho; mas isto 
só he bom nas terras fortes , e que custão a 
surribar ; isto he fazendo-sé a primeira La­
vra *, ao comprido, se faz a segunda ao t ravés, 
e a terceira ao comprido. Com t u d o a ultima 
Lavra deve ser conforme pedir a posição dp 
Pampo , quando muito dpve o Fazendeiro dis­
tribuir pelos Lavradores o trabalho como for 
j u s to , e impedir-lhe o fazer regos muito apar­
tados huns dos outros , porque os cavallos , ou 
bois se deitarião no meio dos regos , e hca-
rião preguiçosos, a tempo que quando os ani­
maes do meio do rego sentem a margem;do" 
campo perto , procurão com esforço chegar 
a e l l a ; conhecendo que vão descançar , ou 
tomar alento no fim dó rego. Finalmente ca­
da Lavrador , sem se apartar muito do costu­
me" do seu paiz, poderá-seguir o que eu aqui 
indico , e conhecerá logo a vantagem de fa-
zer regos nos seus campos , tantô-pela bon­
dade dó seu t rabalho, e a facilidade de mon­
dar os grãos, como pela beleza de o fazer di­
reito sem cançar ps animaes , -

DIS-: 
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DISPOSIÇÃO POR FOLHAS 

DE TE RH A 
De todas as d9rasdehum Fazendeiro 9 segun* 

do os differentes mezes do anno* 
i _, 

N O Y E M B B Ó 

Este mez pelo novo estillo se chama Brúma-
• rio: cpmeça a ai de Outubro , e acaba a 
20 de Novembro pelo estillo. antigo. 

No • mez de , Novembro se prepara a 
terra para os trigos do anno seguinte. Esta 
Lavra se faz mui profunda, porque se carece 
enterrar o colmo para apodreoer no Inverno , 
e se misturar bem com a terra. Se logo depois 
da colheita se podesse fazer , seria melhor, 
Esta primeira Lavoura se chama Lavrar em 
planta. Depois disto se quebrão os terrões^, e 
se grada para dividir bem a terra , e esta po­
der fixar,) ou atrahir os saes., que nadâo no 
ar. Lançâo-se os estrumes sobre ás terras, para 
no mez de Fevereiro, se porem em prados; es-
palhãp-se , enterrão-se logo , para as neves , 
chuvas , ei tenípestades do Inverno apodrece-
los heni., e mis tura - los ' com a terra. Faz o 
cultivador o primeiro trabalho aos trigos se­
meados por sulcos , ou regos fundos no mez 

de 
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de Outubro , se elles já tem algumas, folhas* 
A charrua ( i ) adiante desenhada , tirando-se-
lhe o virador, e o dente pode substituir este 
instrumento. Para este fim sé formão dous pe-t 
quenos regos , em huma distancia das fileiras 
do trigo, levantando no meio a terra, que se 
tira dos regos ; e isto faz escuar as águas no 
Inverno , e muitas vezes não «as deixa gelar, 
Acaba-se a colheita dos frutos do Inverno, 
guarda-se a bolota parados porcos. Corta-se a 
hervilha. Decotão-se as arvores. Machuca-se o 
linhô canamo , ênxuga-se, e se pisa o outro, 
Fazém-se, fiar as criadas. , e se amontoa , o 
mais que pode s e r , a palha , e ^ustento dos 
animaes para o Inverno. Capão-se os porcos , 
que nascerão em Agosto, que tem então qua­
t ro mezes : preciza-se te-los em lugar quen­
t e ; porque o frio não deixa cicatrisar ader i ­
da , e o demasiado calér induz a gangrena •• 
o modo de os capar , he como o»dos cordei» 
ros (2). > 

D*E Z E M . B T l O 

JSste mez pelo estillo novo se chama Brumario. 
Começa a a í de Novembro , e acaba a 20 

» de Dezembro pelo estillo antigo. 

Arranca-se "a herva dos campos , que se 
pertendem semear em Março. Queirna-se toda 
a r e l v ã , e se espalha a cinza sobre, a terra 
lpgo , que se vai Lavrar; cor tão-se^áps , ou 
sejào para edifícios , ou para lenhas. Estrumão-

se 

(l) Veja-se a sud Descripçâó pag. 85. 
(a) Par^ o mais veja-se o artigo dos carneiros» 
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se com toda a.brevidade antes do Inverno as 
terras, que sé hão de semear em Março se­
guinte. Espalhâo-se ós estrumes , e se enter-
ráo logo, para que o rigor do Inverno os faça 
consumir com a terra. £strumào-se os prados. 
Acarreta-se o marne para o pôr sobre as ter­
ras. Espálha-se, paraque as chuvas o dissolvào,. 
o pulverisem e oponhão em estado de ser 
enterrado Jogo , que o terirpo permite o La­
vrar. Trabíilha-se, na granja. Continua se a ma­
chucar ó. l inhocanamo, a enxugar, e pisar o ou­
tro Jinho. Fazem-se fiar as criadas com cuida­
do. Fazem-se cestos de? virne , ancinhos , e 
rabiças de arado. Preparão>se , e amolãp-s© 
os instrumentos de corte. Alimpão-se, e guar-
dão-ste todos os ins t rumentos , cha j ruas , car­
ros , e os jaeses dos cavallos. Finalmente aprpm-
ptão-se todos os utensis da Fazenda. Vendemv 
Sc os cordeiros de Setembro' , que se não que» 
rem guardar , que se apurão bem por serem 
ainda raros. Matão-se , ' e salgão-se os porcos 
para o Inverno , e fazem-se os presuntos.' Fa* 
zem-se mover os estrumes no buraco , para se 
consómirem melhor no Inverno , e terem mais 
s ae s ,quando se quiser uçar delles. Es t rumão-
se os legumes , que se querem conservar no 
Tnverno. 
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J A N E I R O 

'Segundo o novo estillo este mez se chama o 
Nivoso. He S Inverno* Começa a o. 1 de De­
zembro , e acaba- a 19 de Janeiro pelo uso 
antigo. 

Virãô-se as terras de trigo , que ficão e m ' 
descanço , e se Lavrão em M a r ç o , depois de 
se ter espalhado sobre as terras o e s t r u m e , 
que sobra do terreno dos trigos de Inverno. 
Faz-se huma segunda. Lavra nos prados rotea-
dos (1). Tudo o que ha, ou se pôde fazer dentro 
em casa , se faz em quanto dura o frio , e a 
c h u v a , por não gastar com eílas hum bom 
tempo. C^ tào-se os matos, e prados. Continua-
se em Fabricar a granja. Preparão-se as ter ras , 
que se não tem ainda preparado depois da co­
lheita. Continua-se a machucar o canamo, e 
enxugar , e pisar o linho. Leva-se o fio ás te-
cedeiras para .fazer o panno , para se alvejar 
com os orvalhos de Maio , e se não ha fio 
sufíiciente , manda-se as criadas fiar com acti-
vidade , para no mez seguinte , se mandar 0 
fio ás tecedeiras , e estar o panno prompto 
antes dos orvalhos de Maio. Também neste 
mez se capão- os cordeiros , que nascerão em 
S e t e m b r o , que tem 5 mezes , se he que *se 
não caparão logo -que nascerão<v e se querem 
conservar para augmentar o rebanho. 

F E -

" • • , " ' ! ; • — - » 

( í ) O mesmo que mondados. 



D O L A V R A D O R . a_5 

F E V E R E I R O 

Segundo o novo estillo este mez se chama 
Pluvioso. Começa a 20 Me .janeiro, e aca­
ba q 18 de Fevereiro pelo .estillo antigo. 

Semeão-se os prados; se o tempo não ps* 
tá muito frio. O feno semea-sé como-o t r i ­
go , em campo pleno unido , e ao passo do se­
meador. Lança-se a spmente espessa , de for­
ma que todo o, campo fique coberto. Como 
não ha regos preparados nas terras de prados, 
como nas de t r igo , he preciso meter estacas 
nas duas extremidades do campo , para se sa­
ber aonde acaba , e começar o segundo rego 
mais perto Jdaquelle , que se acaba de. semear, 
para o prado ficar mais espesso. Feito, isto se 
cobre a semente com a grade , passando-a t rês 
vezes ao comprido , e três vezes ao través. 
Pode-se misturar esta semente com aveia , ou 
cevada, por não perder a colheita da semente 
do feno do primeiro 1 anno ; não se cortando 
esta herva, senão no segundo anno, depois que 
se semeou, a aveia, crescendo com sua som­
bra, ampara o feno contra os ardores do Sol , e 
conserva sempre alguma liumidade na terra. 
A aveia se carece semear mais clara por não 
sufocar o feno. O mesmo se faz com o trevo 
Luzerna , e outros prados, artificiaes. Nãó se 
determina a quantidade de grãos de prado; 
pode-se-lhe pôr a quantidade , que se quizer. 
São precisas a5 libras de semepte de Luzerna 
e t revo,para semear hum arpente dé 100 va­
ras dp, terra , de vinte dous pés a vara, porque 

esta 
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esta planta lança muito talo. Estas duas semen­
tes sé lancãô com três dedos somente por se­
rem miúdas. O mesmo h é a respeito áos mais 
grãos miúdos , e quando se queirão semear 
a mão che ia , se lHte mistura terra para iren*na 
mesma quantidade do trigo. A ruta capraria 
se semeaxomo o prado ; precisa-se quasi seis 
tantos mais dó que o t révP, e Luzerna, porque 
he preciso cobrir bem o campo ; e ainda esta 
quantidade só h e suficiente , quando o grão 
he bom , é nasce todo. Se acaso, não ha cer-
tesa do grão ser bom se devegi levar*8 medi­
das , que pesa cada huiíia 25 libras-.- o prado 
será mais bello , e mais espesso no segundo 
anno, tempo então em que se começàrá^a cor­
tar. Também se lhé pôde misturar aveia , por 
não perder a colheita de hum anno. Para to­
das estas sementes se' deve gradar a t e r ra , e 
prepara-la como para o prado. Continua-se a 
Lavrar as terras que se hão de semear em 
Marco ; acarreta-se agora , e se espalha o es­
trume que se não pode acarretar antes do In­
ve rno , e logo se enterra. Alimpâo-se as col-
meias»',- marcão-se os cordeiros , que vierão 
mais cedo > e se querem guardar. Se a estação 
O permitte , se começão a semear as aveias, 
com tanto que sejão as chuvas mais freqüen­
tes , que as fazem nascer logo-, e dobrar á 
producçào. Lança-se o barrão ás porcas. Alhn-
pão-seos pombaes , porque no fim deste mez 
começão as pombas a trabalhar. Regão-se os 
prados novos com abundância , se acaso nào 
chove , se os prados não estão dispostos para 
isto he preciso trabalha-los do modo seguinte. 

-*' Fazendo-se o rego cios prados com õ sôc-
cor?^ 
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corro d e h u m a água corrente , que se trás d e 
algum rip ou tanque comnium , se estabelece 
o conduzi-la a p a r t e mais alta do p rado , sem-; 
pre estreitando ô rego para melhor a lançar 
pelos prados, para que a rega seja mais am­
pla;, e geral. Para este fim carece o prado es­
tar unido , e hum poupo declive , para que a 
água desça do lugar mais a l to , ao mais baixo 
pelo rego'principal da água .- de espaço em 
espaço se devem por diques , que são cor re-
dicas de taboas,postas entre doús portaes, q u e 
se abaixão para de ter água , e faze-la subi ra 
cobrir os prados , de donde ses distribue por 
muitos regos, formando; hum pé de ganço, que . 
devem ser arranjados por tal forma , que por 
todos seus ramos levem a água a superfície do 
prado , começando sempre pela parte mais al­
ta. He preciso fazer isto de sorte , que a água 
senão estagne ; porque a água estagnada tor­
na a herva dos prados grosseira , e os faz» 
criar ferrugem. Os, prados de dotfs annos se­
não devem regar com abundância; porque a 
te r ra , que ainda não tem a consistência sufi­
c iente , se abateria em muitos lugares com 
o peso da água , e pelo tempo viria a fa-» 
jser poços com as águas da chuva , que es­
tagnando faria ao prado enferrujar-se ; mas 
aos três annos se não arrisca mais cousa al­
guma. • 

Não se devem regar os prados velhos no 
Inverno, salv* se houverem cannas , ou her-
vas grossas que hajào de morrer com o gelo. H e 
preciso .espalhar estrume pelos prados, onde 
senaô espalhou em Dezembro , ou Jane i ro , e 
que não podem ser regados. He preciso des­

truir 
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tr,uir as toupeiras para-unir os prados , des­
truir os formigueiros , e aplainar a terra : Ci-
nslmente capão-se os cordeiros de Se tembro , 
que senão caparão logo ein novos, e que com 
elles se quer augmentar o rebanho* 

M A R C O -> 

Segundo o estillo novo este mez **se chama 
ventoso. Começa a ij. de Fevereiro , e 
acaba a ao -de Março pelo uso antigo. 

Continua-se a lançar os barrões ás por­
cas. Regão-se de novo os prados , se a esta­
ção he chuvosa ; porque este mez he o que 
faz o fenno. Semeào-se ps trigos miúdos , a 
cevada témporàa , e ou Eras sementes de Mar­
ço deste gênero , que não temem o frio , como 
os nabos , e outras. Sachão-se os tjigos. La-
vrão-se ao mesmo tpmpo as terras de descan-
ço dos panfpos lavrados, em rego fundo , para 
realçar í)s grãos , e faze-los lançar talos. No 
tempo desta lavoura , pata preparar as terras 
a receber as sementes do anno seguinte , se 
pôde espalhar pelo sulco o estrume , que-se 
acha enterrado pela (lavra ; elle apodrece na 
terra , fortifica as sementes , e torna fofa a ( 

terra lavrada. , 
Gomprão-se os bois , que se flchão mais 

baratos por estarem magros ; além do que se 
íhe conhecem melhor os deffeifos, e são nes-' 
te tempo mais fáceis de amançar. Comprão-se 
vitellas , e, dous'novilhos de dous annos para 
se criarem para vacas d e l e i t e , e bois dè tra­
balho. Dos trigos , ou grãos miúdos o primei­

r o , 
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ro a semear, he aveia ; porque depois do tri^ 
go do Iuverno h e o grão , que resiste mais ao 
frio; pois que.quando a estação .0 permitte , 
semea-se em rrieadp de Fevereiro , e, daqui 
vem o provérbio , \ue a aveia de Fevereiro , 
enche o celleiro: semeando:se a aveia no In ­
verno em hum bom te r reno , e que as geadas 
sejão seccas, e não muito desabridas , no an­
no seguinte se teria huma colheita do dobro 
da de Março ; junto a Gorbeil nove léguas dis­
tante de Pariz, vi eu isto. Semea-sé o linho do 
tarde; e como a semente *he a mesma dó li­
nho grande,o Leitor a pôde ver no mez de Abril, 
Continuão-se a semear os prados , se as terras 
já tem sido Lavradas, agradadas três vezes , 
e esfuO já estrumadas. " 

Da cultura' da aveia: 

Cultívão-se em differentes lugares duas 
qualidades de aveia ,.a primeira,ou\seja preta , 
ou branca se chama da primavera ; porque se 
semea nesta estação., A preta he mais estima­
da , por ser mais nutritiva para os animaes ; 
a branca também he^ boa ,. e mais saudável; 
porém menos substancial , que a p re t a ; e a 
segunda , he a do Inverno , porque se se­
mea antes do trigo. 

Nas ter ras , que derão o trigo de Inver­
no no anno precedente , he que se semea a 
aveia da,primavera, depois de se terem La­
vrado, e estrumado huma vez em Dezembro, 
se pôde se r ; na occasiãp de sp semearem se 
tornâo a Lavrar com a mesma exact ídão, que 
da primeira, vez. A aveia da primavera ., se-

1 níea-
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meadà muitp tarde , com difficuldade vem. Os 
campos para .aveia são Lavrados em*leira como 
para .os trigos do Inverno , è mais coxnmum-
m e n t e por canteiros de d e z , ou doze 'pés de 
largo ; nas terras ligeiras , e areentas são pla­
n o s , e mais ou menos levantados nas terras 
humidas , segunde a facilidade , com que ab­
sorvem a água , ou a cònservào nos reg'os; nas 
terras fortes 'a aveia semea-se por c ima, e. se 
enterra somente com,a g rade , para ella nascer 
coni mais facilidade.; ê nas terras ligeiras se-
xnea-rse>pOr baixo*,- isto,hp faz-se passar a char­
rua por cima ,4 depois de a ter lançado n% 
terra. Este mpdp dé semear .he melhor ; e só 
nos apartaremos deste principio , quando •&'. 
terra for,muito for te , ou muito fria, qué po­
ria a semente em risco de apodrecer , ou de 
não poder levantar-se, porqcausa dp peso , pdo 
pouco iritervailo, que ha entre os glóbulos da 
terra. Se a terra fosse forte , e Lavrada três' 
vezes , seria melhor, a colheita. 

Preparada assim a terra , semea-se a aveia 
sem se misturar -com ca l ; escplhe-se a mais 
bella , a mais clara , a mais -pesada , p a mais 
limpa ; põe-se quasi dez alqueires da medida 
de Pariz , para hum arpente de 100 varas , e 
a vara de 22 pés , regulahdo-se pela bondade 
da terra , e da semente ; porque he muito dif-
ficil, e duvidoso p determinar geral , e pre­
cisamente a qualidade de cada huma semen­
te , que os differentes terrenos pjírigão a va­
riar continuamente ; mas a. regra geral he de 
lançar hum sexto mais , do que a cevada por­
que a aveia perfilha mertp£.; finalmente o que 
ha de certo he , qpue na terra boa se lançãp 

mè-
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menos grãos, porque perfilhào mais , do-que** 
na roirn , onde a penasMã 3 ou 4 espiga^. 

Isto se pôde certificar mais com arvoreT 
4e lata da , que em huma terra má occupàd 
.io , ôu 12 p é s , quando mui to , e em huma boa 
chegão a 3o í o algumas vezes a mais. *"_ 

Os Fazendeiros a peáar destes discurso* 
incontestáveis, se persuadem , que "carregan­
do as terras de muitos grãos , tem melhore; 
còlheitas-rjcOiii tudo 'quan tos exemplos nào 
tem.seiles de grãos de trigo , cevada , e aveia-,' 
que nascerão por acaso e m terras preparaor í 
para legumes, e que produzirão huma grande 
quantidade do espigas $• em lugar de 2 , ou 3 , 
que dá cada grão , quando se semeia junto7 
He de experiência certa > q u e ' h u m a arvoiv, 
í|ue está s ó , cresce infinitamente melhor ',' d.' 
que aquella , que está cercada de Outras; que 

'huma silva, em hum limpo ,,cíesee mais livre­
mente , doque hümá arvore decotada, no meio' 
de hum bosque : Mas a pesar disto., e de ir:-
finitas experiências , que se tem feito, que pre-' 
vão que seria melhor a colheita se se quizes'.*.' 
diminuir a quantidade da semente nas ter ra ' 
boas , os Lavradores teimão cm seguir sua prr-
tica , e não a querem diminuir. E u alçar:* d 
bem , que se para seguir este discurso , fosso 
preciso diminuir m u i t o , como a. vir a por os 
grãos em distancia de 8 polegadas , seria* p i : : 

Pisa huma excellente terras; que todos os grãoT 
•nascessem, e que os inseçtos não comesse;:; 
alguns , é que senão deixassem dè sachar beir , 
e que se desfõlhássem, se fosse preciso, bencii-
cio, que só se pôde fazer aos trigos-semeados em 
léiras, e não aos que são semeados de outra 

I ii for-
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fôrma ; porque sendo preciso entrar pelo canV 
teiro para se mondare%i , deste modo se faria 
mais maf doque bem ; e em hunrra Fazenda 
considerável senão poderia o pôr todas as pre-r 
cauções , porque seríào muito dispendiosas : e 
por e$te motivo hé preciso perder alguma se­
mente , para obviar a estes inconvenientes; 
mas para os evi tar , he preciso não cahir no 
excesso de lançar ia alqueires naqueila terra , 
para a qual só '87*Òu 9 bostariàp ; pois o arpsute 
de França de 100 varas de 22 pés cada huma , 
se pôde bem plantar com 8 , ou 9.alqueires 
de França , attendendo que em huma tetra 
boa os grãos vãò apartados huns dos outros 5 , 
ou 4 polegadas , é tendo outro tanto de f ip-
do 5 e diminuir a proporção nas outras terras, 
segundo a sua qualidade. 

Os cultivadores pela maior parte e-s^oi" 
longe destes princípios , porque pensão ,MJ.-> 
he preciso carregar de grãos numa boa terr'7; 
p que he absolutamente opppsio a todas --a; ex­
periências sobre as sementes , que tem feito 
"decidir- o contrario , pôr que , quanto melhor 
he huma terra , tanto mais perfilha o grão, e 
dá mais espigas je quanto mais inferior he-menos 
espigas dá , chegando a sè r , as vezes, só duas , 
ou três em cada pé ; e se fossem semeados de 
3 , pu 4 ' j ^ l ^ a d a s de distancia-, as hervas pa-
rasiticás se estendeiiào pelo campo •, e prom-
ptamente produziriâo o grão/ 

O conhecer a quantidade de semente, que 
se deve semear em cada terra , deve ser o es­
tudo de muitos cultivadores , que inda hoje 
Lavrão terras das capitanias vizinhas, que erâp 
ps jflagelôs da agricultura, os quaes a Assem-

. 77 tye* 
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blea nacional judiciosamente, tem suprimido) 
porque como elles estavâo costumados a se­
mear para a caça , para os accidentes de-for­
ça maior, e para colher ; a pesar de terem já 
diminuído muito a quantidade das s emen te s , 
corn tudo inda semeão mui to , , de sorte , que 
com apparencja de huma bella colheita , nko 
colhem senão palha, e d izem, que as espigas 
dãp muito pouco grão. E por isso he preciso 
calcular a quantidade da semente 1. pela sua 
qualidade : 2. pela qualidade da terra ! -e 3 . 
pelo tempo , em qüé se semea : porque muitas 
vezes semeando muito t a rde , a .humidade da 
terra faz apodrecer huma parte. 

A aveia de Inverno se semeia hum pou­
co antes do trigo para ella poder-se arreigar 
melhor na estação ainda boa , e criar forcaà 
para resistir ao Inverno. Erri Março se semeia 
nas ter ras , em que se colheo trigo. Esta aveia 
he menos sensível a geada , do que a da pri­
mavera , e como aproveita as abundantes chu­
vas desta estação, não lhe fazem mal as secas 
do Estio , e em conseqüência a sua colheita 
he dobrada : mas toda via he de t emer , , que 
hum Inverno desabrido faça morrer huma par­
te , e que 0 campo depois se ache muito fal­
to ; accidente , que por disgraça , acontece 
repetidas vezes , e isto retira os cultivadores 
de se occuparem mais seriamente em seraea-
la , que ainda seria de muito menor producçâo, 
se a semeassem em huma terra , que se enxar-
ca de água. 

He difficil destinguir a aveia do Inverno 
da aveia da Primavera ; ellas se assemelhào 
tanto * que parecem ser a mesma espécie : 

quan-a 
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quantidade dé, serijente dé aveia• do TrivernÓ 
he a mesma, que à dá aveia da Primavera , e 

"todas ás observa^èsTrelativas a; esta ultima ,1 
se entemíém fa)m^M a respeito delia.* '7 % 
£-' ' A.aveia .do7fn|§ rnô''-se mistura cpmf cal-| 
pomb _ trigo, por não ficar cõm ps pés riegros*7 
Barà sP semear a'atveia;,vhe prelíso, fogo depois 
dá colheita do trigo," Lavrar a térrá com reg#s 
furidps,": para enterrar o rèstolhp Pu palha que 
fica.- se fia estrume logo7 sp espalha pára ficar 
também pirtprrado", ed^pois de*;Laf^íà a terra 
gradasse ,. e _stp a to.rpa fpftí , e lhe sp? ve de 
ímmá* s e g a d a Lavra' ; 'quando se «^rteia, se 
torna-a Mvra^|r é, gradar': 'o >iníps tie"'como a 
aveia dá PrimaveraV 

Do^rigo -dê Màtâ&'\-. 

As terras em ,que se bjt de semeai; o trí* 
go em Marco, devem ser Jjawâda$• três vezes 
como as dó Inverno : - a ^ i m é i r a logo depois 
da poljbeitá ,f para virar o restoltíó*, ê palhas, 
e faze-los íRpedrécer ,|3rci^tamp"rifte ; a seguij-
^a,-.-ãf Po i* " e . t f e r sémp.aHp o trigo do I/iVerno ; 
e*Í|f l.p ter já-pspaí|).ádpip estrume para o ,en-
;c,efrar , salvo põfpín se; c^pegrireiro , depois de" 
ter féifOoseü cercado na terra do trigo, o | em 
também de" ir fazer nesta , e qúé então, por 
11 epessidadewsénão tenha, feito a primeira La*, 
vraj para isto então a terra-, em que devem 
mver dercados-, se Lavrai já dantes huníá otí 
duas vezes prpfundámerite ,*e a tèreeira^ez 
po fim do Inverno 7 ou "no principio dé Marco. 
No tempo dp semear, este grão-, quV" quan­
do; muito tarde , deve ser até i5 cde Março 

he 
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he preciso gradar a terra depois de cada La­
vra , isto a torna fofa, e serve dé outras tan­
tas Lavras quantas Vezes se grada. Em mui­
tos lugares se chama a este trigo vermelho ; 

'porque o he sempre. Também sp mistura cora 
cal o trigo do Inverno. , porque he sujeito á 
ferrugem; Ha duas qualidades de trigo de Mar-' 
ço , o barbado , e o sem barba : àmboà fazem 
excellente pão. A medida commua de semen­
te são 8 alqueires de Pariz. para hurn arpente 
de 100 varas de 22 pés alvará , porque ' este 
he mais miúdo, que o trigo do Inverno : pôde 
ser 'menos, mfts nunca deve ser mais ; isto he 
como já disse at tendendo ás qualidades da 
terra. Só se augmenta a semente nas terras 
humidas, e frias, porjque f e s t a s morre sem­
pre huma parte da semente. Neste caso he pre­
ciso semear mais tarde, para que p frio não de­
tenha parte dp grão na germinação : porém 
fora destas circunstancias, he sempre m e i n o r 

proporcionar a quantidade das sementes a qua­
lidade das terras. 0 punhâdp de todas as se-
i jentes de Março deve ser menor , que o das 
sementes do Inverno , porque estas são mais 
pequenas. Também se deve diminuir , se aca­
so o trigo de semerite se acha mais miúdo, dó . 
que de ordinário. Se- a terra he forte ,. se-
meiase superficial ; . e sp he ligeira , ^semeia-
se profundo , e segue-se o mesmo , que já 
se disse da aveia. Este trigo em quaptp es­
tá sobre a terra , requer os mesmos- cuida­
dos , que o outro , só com a differença de 
se ceifar, mais cedo , porque logo que es­
tá quasi maduro , começa a- deitar fora o 
grão , e por isso se torna difficila, sua colheita. 

\*- Das 
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Das Differentes espécies de cevada i 

Ha três qualidades de cevada, que só 
Cultivão na Ilha de França , e são. 

/ A c e va da gra n de q u e s e c h a m a , cevada 
quadrada* porque sua espiga tem quatro or­
dens de grãos, e forma quatro can tos ; ceva­
da para os verdes , porque ella se corta para 
as vacas , e cavallos , até três vezes rias vizi­
nhanças de Pariz , antes de Agosto ;' se ella 
senão corta em verde, eaibé-se em Junho an­
tes de outro qualquer grão , e por isto he essen­
cial para a gente pobre : ella he maior , que a 
Cevada ordinária , e tem ás pontas tão agudas, 
que picão : faz muito bom pão misturada com 
t r igo ; nos p a i ^ s dá» temperatura de Parte , se 
semeia no Outono antes dos trigos ; e rios 
paizes frios em Janeiro, Feverei ro , e Março. 
A quantidade dé semente, he de 8 alqueires de 
Pariz para hum arpente, porque esta planta per­
filha mui to , e requer hUma nutrição for te , e 
não se podendo semear , se não na terra em 
que se çolheo o trigo , por não desordenar 
os terrenos., e parase lhe dar a nutrição, deque 
ella ca rece , he preciso estruma-la de n o v o , 
e 'dar mais espaéo para a planta estender suas 
raízes. Este grãorequer huma boa ter ra , mai* 
seca, do que humida , porque a água lhe h© 
contrar ia ; sua palha só he boa para alimento 
das vacas, e bois. 

A cevada miúda de espiga cha ta , ou ce­
vada de duas ordens de espigas , he a que se 
cultiva mais commummente, ella se divide em 
duas espécies. 

A 
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A primeira he a cevada temporãa, ou de 
Março, que se semeia em Março para cplher 
pelo S. João pouco mais , ou menos. 

A segunda he a cevada ordinária de duas 
ordens de grãos , que se semeia em Abril,- e 
ainda em Maio , e se colhe em Agosto, pu 
Setembro .• ha muito pouca differeriça entre 
huma , e outra; e se tem pensado, que he a 
mesma espécie. 

Estas cevadas servempara fazer hum pão 
inferior, que he áspero ao c o m e r , e/de dif-
ficil digestão* usa-se delia mais commummen­
te , para fazer cerveja , e para alimento das 
aves, dos porcos , e dos cavallos. 

A cevada em geral, emagrece , esquenta , 
e altera demasiadamente as terras , em que se 
semeia ;, e por isso o bom cultivador só deve oc-
cupar com ella a vigessimá'parte de suas terras; 
ella produz bem nas ' terras gordas ,)e seccas; 
e por isso nos paizes humidos Se deve semear 
em hum bom tempo , como em Maio. A me­
dida he a mesma , que a 4 a cevada para os. 
verdes. Não se deve deixar amadurecer mui­
to a cevada, porque como o seu talo hé fraco, 
logo vira , e deita fora. o grão. O ponto em 
que ella esta madura, he quando fica amare­
la , ou branca. Para este gràp produzir b e m , 
carece es t rume, e a terra, lavrada três vezes; 
todo- o mais beneficio he como o da aveia, só 
com a differença, que senáõ roía com o çylin­
dro, coruô a aveia , quapdo está levantada ; pó-
dé-se misturar com cal , como o trigo de In­
verno; estes benefícios a deffenderáõ da fer­
rugem , e de outras doenças a que ella esta 
sujeita, é a faráõ levantar mais depressa. 

Do 
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Da Mohcorne, ou Bisaüle. 

Isto não he outra cousa mais do que a 
mistura dahervilhaca do Estio , e da hervilha , 
que em muitos lugares se chama hervilha dos 
cordeiros] ou heryílhas véMés, e he precisp não 
confündi%s com as hervilhás1, que se semeão 
nas hortas. Estas hervas leguminosas se cortão 
em meia maturação , para as dar em molhos 
aos cordeiros, quando começão a c o m e r , ou 
aos outros animaes ; pilas são quasi redondas' 
dé cor verde , e quando sepào se fazem au-

> gpiosas brancas , ou amareladas ; suas flores 
são brancas com hUmas pintas vermelhas , e 
dão huma bagem mais pequena , que àsjhervi-
lhas da hor ta ; semeào-se nomez de Março de­
pois de se semearem os' trigos miúdos ; 'care­
cem de chuva, para produzirem b e m ; em Ju­
nho florecém, e em Agosto amadurecem. 

A hervilhaca he huma pfanta , que cria 
-.muita folha , e se prolonga pela te r ra , e tem 
ínuitos troncoszinhos , e ramos da altura d e 
hum p é , ou d o u s , bem grossos -', e quadrados, 
que se enláção , e deitão :pequenas folhas, 
compridas , estreitas , e menores do que os 
da lentilha , muitas das quaes tem huma pe ­
quena cauda ; sua flor he pequena , humas ve­
zes a zu l , outras tirando a vermelha , e algu­
mas vezes branca ; suas bagens se assemelhão 
as da hervilha , só, com a differença de serem 
mais cu r t a s , e mais estreitas ; tem O g rão re­
dondo , e são de duas qualidades , huma he 
branca , e outra vermelha: esta ultima he , que 
se* chama hervilha dós cordeiros".' Esta rnistu-^ 

ra 



D O L A V R A D O R . i3g 

ra he excellente para todos os animaes.- quan­
do se quer fazer huma boa forragem, se cor­
ta em verde , depois dé cahir a flor ; porém 
antes de amadorecer o grão. SePâ-jse e guar-
darse no celeiro como o feno fv,havendo cui­
dado d e , a semear por não se cor romper : 
deixa-se só huma pouca sem segar-se para ti­
rar semente , para o anno seguinte , mas a 
forragem, qué vem desta*sega, não he muito 
boa. Para 8 bois , ou 4 cavallos he preciso se­
mear dous arpentes de terra de Pariz. Estas 
plantas de Março engordãô , e tornão fofa, e 
preparão a terra,para os trigos de Inverno.Que-
rendo-se fazer huma boa colheita, he preciso 
semeadas na segunda Lavra , e pode-se dis­
farçar o estruma-las. Estas qualidades de fer­
ragens, só se semeão em tprras de descanço , 
ellas récompençáo o tempo de descanço , e não 
precisão de outro cuidado, senão semear , e 
gradar ; semeâo-sé por detraz da charrua , lan-
çando-a nos, regos quando se vai fazendo a se­
gunda Lavra , que deve ser ligeira. Só se deve 
seinear cada dia a quantidade , que se pôde 
gradar de huma vez por rtãó haver tempo de 
endurecer-se a terra , e para a grade poder 
quebrar os torrões facilmente , e tornar a ter­
ra bem unida. Desta mistura de grãos se pre­
cisão ao menos 10, ou 11 alqueires de Pariz 
para hum arpente ; porque como is to he para 
forragem , não ha que t e m e r , que a muita se­
mente embarace o grão. 

Da 
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' Da semente de nabo, ou de çouv.e para oleót 

A semente de nabo , ou de cove com que 
se faz o óleo , he pouco mais Ou menos simi-
lhante a semente dé nabo de Fiança que se 
dá aos canários ; porém he muito mais ne ­
gra , e dp tamanho da linhaça": ella requer 
mais adubo , que o tr igo, e huma boa t e r r a : 
Semea-se como o trigo, mas unida , e em pie-, 
no campo: também por não haver engano he 
preciso notar o fim do campo , como se no­
tou nas sementes de prado do mez de Feve­
reiro. Ella produz bem nas terras fortes , e«-
hr-ánquiçadas., e mesmo, sobre as colhnas : pó-
de-se semear desde Ô fim de Março áté Julho* 
Como este grão' h e vjgaroíp em nascer, se pô­
de semear por cima a hervilhaça , ou putros 
grãos, que se portão em verdes ; esta sêmen--
té nasce no Outono, cresce na Pr imavera , 
e brota flores amarelas , depois forma seü tron^ 
c o , seus ramos , e seu g r ã o , e ' em pouco tem­
po amadurece a medida que se faz branca;". 
colhe-se rio fini de Junho. Este grão tira mui­
to a substância a terra , e dá máo gosto ao tri­
go , depois que se semeia nella ; por isso he 
preciso ílaver cuidado pm Dão mudar esta se­
mente de lugar. A quantidade de semente he 
quasi sinco alqueires de Pariz para hum ar­
p e n t e , conforme a bondade da semente , e 
doter rer io . He preciso não a semear muito 
espessa ; porque como sp quer colher muita 
semente para fazer óleo , semeando-se júntó,-
se colheria mais palha do que semente ,< lán-
çá-àe na terra com três dedos como o trevo , 
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e querendo-se semear com a mão cheia , se 
mistura com terra , como se faz também ao 
trevo (1). 

A B R I L 

Este mez segundo o novo estilo se chama 
germinal, e nelle entra a Primavera*, Começa 
a 21 de Março , e acaba a 19 de Abril pe­
lo estilo antigo. v 

Seinea-se a cevada ordinária, que se co­
lhe em Agosto ou,Setembro. Faz-se a segun­
da Lavoura nas te r ras , qué sé vão semear de 
trigo. He preciso que «s.ta segunda Lavra sér-
já profunda % porque neila se faz o .cercado 
no mez de;Maio , e depois, se lhé passa a gra­
de de ferro. Neste mez se abrem as coimeias, 
se em Março' não se pode fazer ; continuão-
se a semear as sementes de Março , como ru­
ta Capraria , Luzerna, tçevo , e outras forra* 
gens : Continua-se a chegar o barrão á porca , 
e podé-se chegar o carneiro á ovelha ; porérn 
não he bom principio, porque os cordeiros, à 

?uem o frio offen(jp muito , vem três mezes 
e Inverno, qüe passar*, e ém razão disto he 
e difficil o crea-los. He preciso vigiar as ove­

lhas de perto ; porque ellas começão a parir 
no pripcipio deste mez , e no fim se capão 
íiqueiles , q u é j á tem três semanas. Trata-se 
bem das vacas 7 que neste tempo a maior par­
te ou pa re , ou está criando. Semea-se o ca­

na-
^ 1 

'(1) Vejd-se sementes dos prados do me? de Feve­
reiro. 
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namõ , e o l ipho ordinário; -^açhÃo-sp os tri­
bos , que começão a,espigar,, que quando es­
t ã o f ó r t é s , e bem plantados', já dão annun-
çios de huma boa colheita , mpndão-se os que 
forão plantados em regos , se elles parecem 
crecer muito , e isto os faz* reforçar , e dar 
melhor espiga. Esta operação que consiste era. 
arrancar-lhe as primeiras Folhas debaixo , di-
minue a secreção (1) dá seiba qué se espalha­
va pelas folhas , detem-lhe a. trahspiraçào , e 
obriga a planta apa ra r com o seu crescimen­
to , e enfraquecer por huns d ias , ^até que a 
seiba tenha 'determinado seii cur*so , para a es­
piga , que recebendo huma nutrição mais for­
t e , se faz comprida, e endossa;a vista dos olhos. 
Se o anno está avançado ,';póde-sev mesmo:s'a-
char .desde o principio de Março : ao cultiva­
dor pertence regular este beneficio depois da 
estação'. Passa :se peljg-s aveias o ro lo , òu çy­
l ind ro , deque já fafíei , - puxado por hum ca­
vallo. Este rolo , com *ô7spu peso desfaz os 
terrões , chega a t e r r a ao g rão , fa-lo tornar a 
t r az , e dar muita aveia ; saphãp-sé, se hé pre­
ciso, çrrança-sé-lhe o cardo , contluzem-se pa­
ra casa todas as hervas mas , que se arrancâo-
dos campos , a excepção dos cardos , ellas são 
excéllentes para as vacas , bois , , e cavallos; 
spcão-se ao Sol , e põe-se €m molhos como 
o feno; o u s e conduzem para casa-7 e sé põe 
em montes , para ao depois lhe lançar fogo, po­
mo adiante se dita na colheita dos fenos, fa-
Eendo parte dos trabalhos. 

&o 

(1) Por esta palavra se entende a perda diária que as 
plantas fazem , por suas folhas , dacjuélla materii supara» 
bundante íta seiba. 
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Do canamo. 

Ô canamo he a planta , que produz a li­
nhaça , e que tem por casca hum tecido de 
fio / d e que se fôrma o linho para fiar. As fo­
lhas desta planta~são similhantes á sdof re ixo , 
e tem' hum'cheiro muito, forte. l ia . canamo 
macfip, e fêmea ," o macho he o que dá se­
mente (i) a fèmeasbe mais estimada,; porque 
seus páos são m.iis,delgados , e mais soltos , dão 
hum linho 'de, fiar, muito melhor. A fêmea s$ 
Jlorece , e dá muito ppuços r amos , ella quasi 
que so/Hern. folhas ; a p contrario porém o ma­
cho prôjtòz grande qu_ntidade.de ramo& pelo 
tronco. A semente do canamo serve para fa­
zer óleo ,Í sabíló negro;, e para alimentar a» 
aves. A borra da linhaça -d% que se formãp 
pães serve para1 a pesca - e para engordar ani­
maes cprnigeros, e de lãft. Ha duas qualida­
des de canamo em França , o c o r a m n p , quò 
todos conhecem , e o grande , que cresce mui­
to mais alto, e tehi o tronco mais grosso , mas' 
este não he o canamo, de que eu!per tendo 
fã/lar. 

Para estabelecer huma boa planta de ca­
namo , he prepiso escolher huma boa terra 
gorda., dar-lhe três Lavuas, a primeira antes 
cto Inverno depois de ter es t rumado, paraque 
as chuvas, e neves aperfeiçoem bem as terras 

já 
—r—. . , _ - — l ."' 

{l\ Todos ósXavradores querem , que seja o macho 
que dâ semente , ainda que todos os Physicos demons-, 
trem o contrario ;' porém como a disdnçâo importa 
pouco para a cultura.da píai^ta , náo e#iprenderei de 
novo o desabüsa-íoí. 

http://qu_ntidade.de
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já. Lavradas , e apodreça o os estrumes ; imme-
di^tamente depois dó Inverno hp preciso La­
vrar segunda vez , e estrumar bem, se isto se 
não fez na primeira La.v.ra, e enterrar logo os 
es t rumes, para"-que o,sal lhe não faca p^halar» 
os saes , e dar-lhe a terceira Lavra no mez de 
Abri l , quandp se,deve semear. / 

Para semear se escolhe a mplhór linha­
ç a , e a mais bem criada , bem limpa , è» es­
colhida de todos os grãos estranhos; he pre­
ciso , que seja da ultima colheita , /porque a de 
dous annos não nasce regularmente ; semeáo-
se 8 alqueires de Pariz pouco mais , ou menos 
em hum arpente , seguindo.sempre a qualida­
de da terra , deve-se semear- aos meios punha­
dos , ou misturar com outra tanta te r ra , para ir 
mais regular a semente ( i ) ; também se deve 
logo cobrir com terra para defende-la das aves, 
que gostão muito delia, e deppis de semeada, 
se deve rodear todo o, terreno de ttapos de 
varias cores', presos em pontas de varas, para 
6ervir de espantalho ás aves , que a vem arran­
car , ella nasce com muita facilidade , é como 
traz com sigo a casca , atrahe particularmen­
te os pardaes , que são todos os annos a dessola* 
cão dos campoá : o canamo nem se deve semear 
muito junto, nem muito largo ; porque engrossa 
muito, e então só se pôde fazer dèlle panno gros­
so ao contrario deque estando mediocremente 
fechado , dá hum bom linho de fiar, com que se 
podem fazer bellas linhas de coser , e bom 
panno. Pode-se semear até meado de Junho; 

pó-

( 0 Ve"a-se o artigo das sementes dos pr^do^nomej 
de Fevereiro. • 
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porém não deve causar admiração, o não pro­
duzir bem , se elle.se semeia tarde. Como esta 
semente enfraquece muito a terra , he preci­
so entrete Ia com muito estrume , cada anno , 
e lavra-la, e grada-la muitas vezes. Nos mezes 
de Julho , e Setembro se fallará então da co­
lheita, e preparação do canamo , e do modo 
de o gramar. 

Do Unho. 

O linho he huma, planta , que cresce , e 
dá semente quasi como o canamo , e cuja 
casca he hum tecido que serve para fazer fio, 
p panno muito fino. Esta planta cresce dous 
até três pés de a l t o , tem o tronçó redondo , 
e solto , e poucos ramos , as folhas molles , 
compridinhns , agudas , e triangulares; suas 
flores são brancas, e vem no alto dos troncos, 
e na extremidade , de quat ro , ou sinco rami-
nhos , qué nascem por Cima de cada tubo ; sua 
semente de còr de castanha, quasi chata , e 
luzente serve de fazer óleo. Para ser boa ca­
rece de ser oleosa , e pesada. Conhece-se que 
ella he oleosa , quando lançando-se sobre hu­
ma pá vermelha ella se inflamma , e scintilla 
promptamente ; e que he pesada , se lançc.ndo-a 
na agoa , vai logo ao fundo. Todos os Jinhos 
dão semente , e nelles senão distingue madho , 
nem fêmea. Em França ha duas qualidades de 
l inho, o cur to , e o comprido ; o linho curto 
he mais baixo, muito cheio déramos , e guar-
necido de muitos cabeços, que se abrem e 
perdem a semente com facilidade , se não ha 
cuidado de se colherem , 'hum pouco antes de 

, K ma-

http://elle.se


J 4 6 M A N C A I P R A T I C O 

m a d u r o s ; semea-se em Março para o colher 
em Junho. O linho comprido he mais alto , e 
deita menos ramos , e como suas cabeças se­
não abrem se bate, quando se quer tirar ase- , 
mente ; semea-se etn Abril pira o colher em 
Julho : semea-se como o canamo , porém mais 
claro , porque a semente he mais miúda. A 
quantidade de semente he de seis a lqueires , 
pesando cada hum _5 libras , para hum arpen­
te de 100 varas de 22 pés cada huma , isto 
h è , querendo-se fazer huma boa colheita de 
linhaça para óleo ; porém querendo-se só 0 ' 
bom linho para fiar, se 'deve ;semear< mais es-" 
pesso ; e a quantidade então se regula por se­
te , ou oito alqueires cada hum com _5 libras 
de peso para hum.. arpente de terra , seguindo * 
sempre a qualidade do t e r r eno , e ,da semen­

t e . A tetra para linho deve ser muito bem La­
vrada , gradada, e surribada : requer ser bem 
limpa de todas as, raizés, e hervas estranhas : 
quebrão-se os terrões depois de semeada a se­
m e n t e , rola-se o cylindio para uni I a , e aba-.»; 
te-la , de outra sorte poderia .ficar descoberta 
pela chuva , ou vento. Esta semente degenera 
de anno eni a n n o , e por isso he preciso mu­
do-la muitas vezes (1). O linho àrranca-se co­
mo o cana ulo , porém muito mais cedo , com 
a nnica differença de senão fazer distinção de 
m; cho ou fêmea. Seu ppnto de madüraçào 
para que o linho de fiar seja bom, lie quando 

os 

(í1) Fará a mudança do'|]inho , e rfssírn como de to- ' 
dos os outros, ^rã ;s , veja-se o qi.ie digo no artigo do 
inej- e Outubro , que vai adiante a respeito ida mu­
dança da semente do trigo. 
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os troncos começão a ficar amarellos e lhe 
cahem as folhas, e as sementes começão a fi­
car pretas dentro das suas cápsulas. A terra 
para os linhos he a mesma, e se prepara co­
mo a dos canamos. Nestes* mezes de Junho , 
e Julho se fallará da colheita , e preparação 
db linho para se poder fiar. 

M A I O , 

Este mez segundo o novo estillo se chama 
Floreal; começa a ao de Abril, e acaba a 
19 de Maio pelo estillo antigo. 

Aproveitão-se os orvalhos deste mez pa­
ra alvejar os pannos , que se tem feito , ex­
pondo-os sobre os prados todo o mez , haven­
do o cuidado de os virarem , e recolhe-los dos 
grandes ardores do Sol todos os dias. Conti­
nua-se a semear a cevada ordinária, cuja co­
lheita se faz em Agosto e Setembro , não se 
tendp podido fazer mais cedo. Faz-se huma se* 
gundá Lavra aos cumpos Lavrados em leira , 
presente o cultivador, para facilitar as raízes o 
estender-se, e tomar nutrição. Continuasse a 
dar a segunda Lavra ás terras , e a semear o 
trigo de Inverno , para se fazerem nelias os 
cercados mais cedo , no caso de se lhé hão 
ter podido fazer esta segunda Lavra no mez de 
Abril precedente. He preciso escolher aquelle 
tempo , em que as terras Lavradas começão 
a reverdecer , para dar esta segunda Lavra a 
fim de destruir as más hervas , ainda mesmo 
as terras, em que se não podem fazer cerca­
dos , se devem Lavrar logo, que apparecem 

K ii her-
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vas más; porque a negligencia de p fazer mui­
tas vezes he a. causa de huma má. colhei ta , 
pôr ter a immensa Quantidade de hèrvas más, 
esquentando os trigos, ainda tenros , e terèni. 
extrahido da terra os sr.es, que devião servir 
aos trigos. Sacha-se o linho Com muitas pre­
cauções , se ha necessidade; começão-se afa-1 

zér as provisões da manteiga, e queijos .- re­
serva-se em vasos de barro ^i manteiga deste 
mez sem sal,, para as doenças ,das tetas das 
vacas de leite : e por isso se chama manteiga 
de Maio! A qualidade das hervas neste tem-' 
p o , lhe da a virtude depurar perfeita , e prom-
ptamente os pequenos abscessos , que lhe vem 
aos peitos, por cáusR do engorgitamento^de seú 
próprio le i te , quando parem; o que se fazes-
fregnndo-lhe a manteiga-, depois de tirar óv 

leite. Em sua falta , tenho usado muitas vezes 
do unto sem sal , ou outra manteiga; potém 
neribum destes dous adoçantes últimos ine 
tem feito obter huma çtira tão prompfa. Tos-
quiào-se as ovelhas, acarretão-se os estrumes 
para as terras, .em que senão podem fazer cer­
cados , e aonde se deve semear centeio , ou 
t r igo; -éspalha-s^é, e enterra-se logo/ fazem-se; 
levar os caniços ,' e a cabana do pegureiro pa­
ra o campo , para se fazerem os cercados das; 
terras pa^a o trigo de Inverno. , que já rece­
berão a segunda Lavra. Neste mez he preciso: 
haver cuidado com as colmeias , que querem 
deitar fora ènchames , como eu ensino nó meu 
tratado das abelhas , queyai no fim desta obra. 
Conrinua-se a seme.ar os nabos,, se o mez pre­
cedente for frio ; o mesmo he a'respeito do 

1 l inho ; a quem o frio offende muito mais , e. 
que 

http://sr.es
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ue , se possível for , só se deve semear , quan--
o já não ha receios alguns de haver frio. 

J U7N H O 

Este mez segundo, o novo estillo se chama 
prairial. Começa a 2.0/de, Maio, e acaba 
a 18 de Junho pelo estillo antigo. 

; Neste mez se semeão os nabos nos pai-
zes frios , como já se disse , capão-se_ de n e ­
cessidade os frangos ; continua-se a segunda 
Lavoura nas terras , em que senão podem fa­
zer cercados , depois de lhe ter lançado por 
cima o estrume. Esta Lavra se faz profunda , 
e em regos pequenos , o que he fácil de exe­
cutar , tomando pouca terra com o dente , e 
abaixando bem de diante, a charrua segundo 
a sua profundeza ; porque he preciso evitar o 
vir o tufo para cima : este modo se chama La­
vrar em abundância. Da-se burila Lavra com 
o cultivodor aos trigos semeados em leiras , 
para isto se Lavra lançando a terra a direi­
ta , e a esquerda para a chegar ÍIOS pés de 
tr igo, e assim apoiar as espigas por não vira­
r e m , o que prepara a terra ao mesmo tempo 
para a seguinte semente , que se deve lançar 
iio rego , que esteve em descanço. Começão 
a haver leitões, e a fazer-se sua cr iação; os 
deste mez são os melhores para criar , porque 
alcanção quatro mezes de bom t empo , para 
adquirirem forcas de poder resistir ao Inver­
no. Prepara-se, e alimpa-se a eira da Fazenda 
para receber o feno , e a colheita; alimpão-se 
as cevadas , e aveias dos c a r d o s c ó m grande 

cui-



i5o M A N U A L P R A T I C O 

cuidado : sacha-sé o linho. Continua-se a fa­
zer os cercados. Pelo S. João, que he neste mez,, 
se corta a cevada quadrada .- colhe-se. como o 
centeio. Colhe-se o linho curto logo , que elle 
começa a ámareliar , e antes que as cabeças 
se abrão , porque não havendo este cuidado , 
dentro em 24 horas , depois de estar perfeita* 
mente maduro , perde toda a semente; Colhe-
se como o canamo , só c^m a differença de 
se arrancar todo junto , por não haver que 
distinguir macho , nem fêmea ; põé-se,em pe­
quenos feixes quanto abranja a mão , atados 
por baixo das cápsulas, e se põe em pé uni­
dos , huns aos outros ,» no campo , para o Sol 
acabar de amadurecer-lhe a semente em 4 ou 
5 dias , depois se tirão as cápsulas dos páos 
para se poder colher a semente , isto sé faz 
pondo hum ripanco sobre hum panno , que se 
estende no campo por .não perder a semente. 

Este ripanço he huma espécie de pente 
com dentes finos, e unidos , seguro no meio 
de hum banco de páo comprido , nas pontas 
do qual estão sentados dous homens , que pas­
sando o linho pelos dentes separão todas as 
cápsulas dos troncos ; entregão depois estçs 
molhos ás mulheres , qúe de três , ou quatro 
fazem só hum „ e o atão em duas partes no 
p é ; inas ligeiramente , para que à água possa 
'bem penetrar o interior do, molho , é passar 
O linho igualmente , e o outro na cabeça do 
molho bem seguro , por não deixar separár--se 
o linho , e quebrar-se , ou confundir-se , em 
quanto se ma cera na água , como se disse no 
artigo da colheita do canamo. 

Por meio desta operação a semente mais 
ma-
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madura , mais pesada, e melhor cabe sobre o 
panno sahindo das cápsulas ao passar pelos 
dentes do r ipanço; passa-se por hum crivo e s ­
ta semente , e alimpa-se bem , para se semear 
no tempo propiio. Depois sobre este mesmo 
panno se batem todas as cápsulas , que f-lii se 
atliâo, e a semente, que dellas se tira/serve pa­
ra f zer óleo. Depois disto se levão todos os 
molhos a rnacerar, como o carmino, e quando 
o linho está bem macerado , que leva 8 , ou 
10 dias , as vezes mais , ou menos , segundo a 
qualidade da água , se faz secar como o cana­
mo , ou se expõe cada mo lio a parte em hum 
prado ceifado de pouco , para o Sol os pene­
trar bem ,. havendo cuidado de os virar d u a s , 
ou três vezes por dia , o que contribue muito 
para os alvejar. Ajuntão-se todas as tardes os 
molhos , e se põe em hum monte , e se cobrem 
de palha para passar a noite para que o or-
valho os não molhe , pois istp corromperia to­
do o linho de fiar ; de manhãa se estende de 
novo ao Sol , e se continua assim até todos os 
molhos estarem secos. 

Depois de seco o linho se leva ao forno 
até tirar-lhe toda a humidade , e poder-se ex-
trahir facilmente , e sem perda , tudo o que se 
pôde fiar: Eu não me estenderei no modo de 
o secar no forno; esta oper-ação he bem sabi­
da nos campos aonde se cultiva o linho ; di­
rei s ó , que ella he indispensável, e que he 
preciso machucar o linho logo , que sabe do 
forno , em quanto está ainda quente ; queren­
do-se que p s páos fiquem limpos , e evitar a 
diminuição : as palhas do linho , assim como 
os taios do linho canamo são excellentes para 

es-
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esquentar o forno que ha de servir para secar 
O linho. 

Começão-se a spg,tr os fenos : h e p r e c i -
so fazê-lo estando hum pouco mais verdes , 
do que muito maduros ; porque rendem mais , 
são melhores , e engordao muito melhor os 
animaes. Deve-se escolher hum bom t empo , 
em que não estejâo molhados , é que se pós-
sâo secar p rompta , e facilmente. Em muitos 
paizes depois de bem secos se põe em hum 
monte ; para este fim se fazem nos prados pe­
quenos montes de feno , a que chamão me­
das i e depois se amomoâo em hum só 
do modo seguinte. 

Ajuntão se todas as medas em hum só» 
lugar , que então se chama monte de feno , e**-
guando elle vai ficando alto , sobe Ifüm acima 
para o pisar para baixo , até que o monte pos­
sa ahranger trezentos feixes de feno , pouco 
mais , pu menos ; neste estado está o feno 
quasi fora de perigo ; deixa-se estar assim oi­
to dias para o fazer lançar fora o calor que 
encerra em s i , depois se põe em molhos para 
o guardar no celleiro. 

Em outros páizes ha hum modo mais se­
guro de os beneficiar. 

- , Depois dó feno cortado e seco , em lu­
gar de formarem medas com elle , se carrega 
para o amontoar no celleiro', como se se pu­
sesse em monte no prado, observando somen­
te o pôr nò meio do monte alguns molhos de 
madeira miúda para lhe dar o "ar, em quanto 
élle lança seu calor-, porque sem isto arderia 
logo , é ficaria muito inferior em qualidade. 
Por este meio se conserva muito mais verde , 

e 
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e só se põe em feixes , quando se quer vender. 
Segasse também a herviihaca , e se seca como 
o feno para a guardar: começa-se a cortar a 
Lnzema. Como em humas terras ella he mais 
tardia, do que em out ras , a regra geral de a 
segar estando madura , he quando ella está 
com flores, assim como o t revo, e outros pra­
dos artíficiaes ; só se segão a segunda vez , 
quando começão a ficar amarelíos, ou bran­
cos nas pontas., 

Secáo-W , e guardãq-se como o fpno. Co­
lhem-se os nabos , batem-se no campo mesmo 
em pannos, para guardar-se a semepte ; para 
ella senão secar, e conserva-la b e m , he pre­
ciso deixa-la entre huma pouca de sua pa lha , 
ou bagens , amadurece a semente , e a faz in­
char^ depois se mete em toneis neste estado. 
Por este meio se chegava guardar sem perigo 
até se fazer o oleo.Levantão-se as colmeias para 
as abelhas não lançarem fora enxames novos , 
segundo o modo , que indiquei no meu tratado 
das abelhas. Neste mez parem as porcas , e 
estes leitões são os,que se devem cr iar , por­
que a doçura da estação lhes dá forças para ter 
sistirem ao rigor do Inverno. 

JU-
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J U L H O 

Este mez segundo _ o novo estillo se chama. 
Messidor. Com elle entra o Estio, e começa 
a ig de Junho, e acaba a 18 de Julho pe­
lo estillo antigo. . ' 

Continua-se â semear os nabos nos paizes 
frios;- também se colhe neste m e z , quando 
não pôde ser em Junho. Marcão-se os cordei­
ros dp Maio , que se querem guardar ; regão-
se 0$ prados do modo que indiquei no mez-
de Fevereiro, xpara haverem restolhos , tanto 
para engordar, como para nutrir os animaes no 
Inverno. Chama-se restolho a segunda herva, 
que brotão todos os prados tanto na turaes , 
como artificiaes ; apaba-se de dar a segunda 
Lavra ás terras de descanço; colhem-se as ce-
vadas de Março , e os< centeios ; segão-se as 
cevadas, e ayeias que vem pr imeiro: por to­
do este mez se colhe p linhò grande^: como 
a semente não está sujeita a perder-se na 
planta como o de linho cu r to , ou miúdo , he 
preciso colhe Io, quando está;amarello , e de ­
pois deixa-lo em feixes 7 , ou 8 dias bons no 
c a m p o , para que o Sol o seque , e extraia a 
humidade , e faça amadurecer a semente , que 
sem isto senão poderia haver. Quando está ma­
duro he de cór de castanha. Logo que se lhe 
tira a semente se seca , e se põe na água ama-
cérar , com o canamo. 

Colhe-se, o canamo fêmea , que he ( se­
gundo dizem os Lavradores ) , o que não tem 
semente , e que faz o niais bello linho de fiar , 

quan», 
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quando elle fica amarello por cima , e branco 
no pé»; porque quanto menos tempo está^so­
bre a te r ra , mais macio he , é d á melhor fio. 
Ata-se em feixes como o linho para lhe fazer se­
car a folha, e depois se põe a macerar na 
água, não se deixa pôr em lugar onde haja pei­
xe , porque o cheiro do canamo o faz morrer,; 
depois de bem macerado , para o que são pre­
cisos 8 , ou 10 dias , se faz secar ao Sol abrin­
do hum pouco cada fe ixe , e pondo-o de pé* 
Depois de bem seco , e bem macerado fica de 
cor ruiva , então se põe em hum lugar q u e 
não seja humido ,pa ra o guardar , esperando 
pelos grandes serões de Inverno para o mace­
rar. Ha dous modos de o macerar , a saber , 
no tanque de água , e com'os orvalhos de Maioj 
este ultimo he o melhor. 

Do modo de .macerar na água , e com o or-
valho de Maio. 

Chama-se macerador hum lugar onde se 
põe na água o canamo para fazer macera r , e 
deve ser água corrente , para ser boa a mace-
ração; estando perto hum rio se escolhe hum 
lugar onde bata o Sol todo o dia ; áhi se faz 
hum pequeno tanque , que receba a água d o 
r io , este lugar h e o q u e se chama macerador, 

Í
)õe-se neste pequeno tanque o canamo em mo-
hps , como se disse no artigo do Unho , atão,-se 

dous a dous , e ahi se l a n ç ã o d e pé , firmando-os 
nas raízes , cobrem-se depois de palha , sobre a 
qual se põe hum caniço , e depois pedras, para 
os levar ao fundo , e te-Ias immoveis , para se 
macerarem com igua ldade , no fim de 8 -, ou 

10 
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ao dias se tiràõ para secar ao Sol como acima 
se disse. Nào sé pôde com tudo determinar o; 
tempo necessário, para rnace.rar o canamo , mas 
para conhecer , se elle está já no ponto ? he 
preciso tirar hum. molho dó meio do m o n t e , 
e se o ramo se. quebra com ruído sem se do­
brar , e se o linho na ponta se solta com fa-; 
cilidade do ramo , he signal cie estar prefei-„« 
tamente macerado ; o mespiò-hé "a respeito do; 
linho. 

Para. o macerar no orvalho, de Maio-, de­
pois d e colhido , se expõe 10, ou 12 dias todas 
as tardes sobre a herva , onde fica estendido 
toda a noite , e de manhãa se recolhe, parada 
sombra , e de tarde se torna a expor *de novo , 
e fica deste modo perfeitamente macerado e 
o fio lie melhor"; inas nas Fazendas antes o 
querem macerar na água; porque no Inverno; 
se occupào os criados,, nos grandes serões-, a 
machuca- lo ; pois no Estio sempre estão mui­
to occupados. ...Põe-se de parte os . t á los , ou 
palha do canamo , para aquecer o forno, quan­
do se quer secar o linho. Neste tempo se lan-
ção os touros as vaoas , mais do que em outro, 
qualquer , para virem os beserros cm Março , 
ou Abril / t empo favorável, para adquirirem for--
ças , para resistir ao Inverno , e se poderem 
c r i a r , tendo sido muito favorável a estação* 
n;a sua primeira cidade. Neste mez vai o Fa-~ 
zendeiro as feiras para comprar j,- ou vender 
os animaes , cujo commercio feito com intelli-
genpia , enriquece logo huma casa. Alimpao-
se , e pôe-se vasios os celleiros; o feno móidó, 
immündieies , e além disto, todo o mais lixo 
se. tirão do lugar onde éstavão postos no celleiro 

para 
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para os espalhar sobre os prados no mez de Fe­
vereiro , o que renova a he rva , e a en t re tem 
sempre em boa qualidade de se segar; conser-
vão-se os segadorés , e se aprompta tudo pa­

ra a colheita ; cornprão-se os carneiros para 
cobrir as ovelhas , querendo-se ter cordeiros 
do cedo. No fini deste mez sega-se o centeio 
como j á disse, poem-se em molhos para seca­
rem , depois se ajuntão 7 , ou 8 molhos para 
fazer hum feixe , que se ata cóm hum atilho 
feito da mesma palha de centeio , ou de vi-
m e ; amontão-se os feixes dez , a dez", e.se 
conduzem para o celleiro. 

Neste mez parem as porcas , e estes lei­
tões ainda são b"ons para cr iar , porquê tem 
tempo de se fortalecerem, para resistir ao In ­
verno. Começão-se a engordaf os animaes cor-
nigeros; para este fim por espaço de 8_dias, 
de manhãa, antes de sahírem para o pasto, s e ' 
preparão , dando-lhe a beber água branca com 
farinha de cevada, é se lhe guarda para de tarde 
o farello , e a farinha , que ficou na vasilha. En-
costão-se para hum canto,para que nãooffendão 
o restolho, e depois de terem bebido desta água 
por espaço de 8 dias . se lanção a dormir so­
bre a herva , paraque possão começar a comer 
logo que rompe o dia , e a sua vontade servin­
do lhe /nuito o orvalho da herva, para engor­
darem. Sendo as noites muito frias , será pre­
ciso recolhè-lospara o cu r ra l ; da mesma sor­
te , se ps dias forem muito quentes, será preci­
so recolhe-los na força do calor, para os tor­
nar a levar a pastar pelas 3 , ou 4 horas da 
ta rde ; pois nenhuma cousa he tão nociva aos 
animaes, que engordao, como o ca lor , por fa­

zer-
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f-zer-lhe perder muito pela transpiração. H e 
preciso ter cuidado de ver se os animaes c o | 

vmem bem a herva , principalmeute os bois^ 
Deveu- se levar a beber três , ou quatro ve­
zes por dia , e se elles nãp comem com von-| 
t a d e , lavár-lhe a boca, e a língua com vina­
gre , sal , pimenta , e alho. Estas precauções 
faráõ engordar em três mezes, quando muitP, os 
bois , de que se tirará hum bom lucro. Hum 
-Fazendeiro intelligente , neste tempo deve re» 
fazer-se de bois magros para engordar , e con­
sumir os restolhos; com tudo elle se deve di­
rigir de modo a conservar algum , que deve 
segar para a forragem de ^Inverno de seus 
bois , e vacas. Para engordar he preciso es­
colher com preferencia bois, que fossem ca-i 
pados de faca (1) porque estes engordao me­
lhor , do que os capados de volta. 

A G O S T O 

Este mez, segundo o novo estillo , se chama} 
Têrmidor. Começa a i3 de Julho , e acabai 
a 17 de Agosto pelo estillo antigo. 

Parem as porcas , mas estes últimos lei­
tões não se crião taõ bem, como os de Junho, 
e Julho", por causa da estação fria , que po­
de offende-los antes de terem forcas. Conti-
riüa-se a segar o centeio , e se conaeça a se­
gar o trigo misturado corn centeio. O melhor 
tempo para colher o grão , e não o perder he 

ao 

( i ) Veja-se o artigo de capar ps novilhos pag. 3opar# 
o modo de conhecer com facilidade a differença. 
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ao romper do diã : porque a frescura da no i ­
t e , e orvalho de que elle está embebido, o fa­
zem inchar em sua base , e o não de ixàoca-
l u r , o contrario porém sucederia se elle es* 
tivesse murcho com hum tempo seco. O mes­
mo he a respeito de todos os outros grãos. De-T 
pois desta ceifa se sega o trigo. No tratar da 
ceifa de todos estes grãos , he que o Fazen­
deiro deve dobrar sua actividade , e fazer os 
segadores trabalhar segundo o tempo , que 
elle prognostica ; se teme chuva deve parar 
com a ceifa , e occupar toda a sua gente a 
recolher os grãos lançados abaixo , e enfeixa-
dos , ou fazer enfeixar promptamente aquelles 
que estão em molhos ; porque o trigo apa­
nhando chuva depois de ser cortado . com dif­
iculdade seca, grela no celleiro, e muitas ve­
zes nos molhos em bem pouCp tempo. Como 
a pesar de sua vigilância , e maiores precau­
ções o Fazendeiro não pôde estar certo da 
chuva, para abrigar o trigo cortado , deve*vi-
rar todos os feixes para à parte do meio d i a , 
se a pesar das suas deligencias , foi sutpren-
dido pelo máo tempo , para que o Sol prom­
ptamente possa secar as espigas ; e depois pa­
ra secar os feixes pelo me io , deve-os por d e 
pé para o Sol lhe fazer evaporar a humidade , 
e depois faze-los guardar promptamente. Se 
antes da chuva se podesse prever de que par­
te sopraria o vento , seria bem essencial virar 
para ali as espigas , para que a chuva baten­
do nellas nãò entre pelo meio do fe ixe , e vá 
humedecer os tubos da palha : e esta he a cau­
sa dos feixes, ainda que secos em aparência, 
conservarem muita humidade , e por isso fa­

zem 
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zem grelár o grão no celleiro , logo,que se 
amontoa. Finalmente a pesar de todos os cui­
dados , quê sé tiverem podido tomar para se-' 
car os feixes molhados, para melhor seguran* 
ca será prudente faze-los amontpar a par te , 
aonde lhes-dé o ar no celleiro, para sé bate-, 
rem logo , e evitar a perda , que poderia vir 
dos grãos grelados , por causa da humid de do 
feixe. Logo depois da colheita do trigo se cor-
tão as aveias, e cevadas 0.0 tarde ,. que se co-_ 
lhem do mesmo m o d o ; só com a differença, 
dé que estes ultitnos grãos carecem estar sobre 
a terra em molhos , muitos dias , para que 
huma chuva branda os faça inchar antes de 
irem para o celleiro. As aveias não se devem 
segar muito maduras, porque como ó grão está 

_pegado a cápsula por hum pequeno filamento, 
e muito' delgado , se chegasse a fie af muito 
maduro , ao segar cahiria amétade em terra, 
Esta he huma cousa , que ao presente ainda 
igitqrão todos os Lavradores-* Também logo 
_iu:n mez depois da colheita , se vem seus 
campos cie aveia tão verdes , como se estives­
sem semeados. O mesmo he a respeito da ee*s 
vada , que estando muito madura , lhe salta 
fora o grão como a aveia. O Fazendeiro não 
deve perder só hum instante em todo o tem­
po, da sua colheita : deve forrar á mesa dos 
seus carros com pannos, por não perder o grão 
que sabe da espiga,, tanto ap carregar, edé s -
carregar o ca r ro , como no abalo do caminho. 
Deve animar os' seus segadores com doçura , 
e affabilidade. Recompensar a sua gente depois 
da. colheita com huma pequena gratificação 
particular: este he hum dinheiro bem dado , -

e 
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e he preciso saber semear para colher ; isto 
entretem a paz , a concórdia , e a àctividade 
de todos os trabalhadores, e todas estas van­
tagens se tornão em proveito do cultivador * 
porque elle com prudência não pôde contar 
com a sua colhei ta , senão quando a tem no 
celleiro ; e dous dias empregados com àctivi­
dade , lhe salvão as vezes huma parte da sua 
colheita. 

Lavrão-se terceira vez as terras , que se 
hãode semear de Centeio ,. ou trigo misturado 
com centeio , o que se chama terceira Lavra , 
tendo-se primeiro feito carretar o estrume , e 
espalha-lo , se rias Lavras antecedentes senão 
fez. Esta terceira Lavra, podendo se r , se de­
ve fazer antes da colheita, porque occupa qua-! 
si todos os animaes, e gen te , ou faze-la fogo 
depois da colheita. Bate-se o centeio , depois 
deile se ter "esquentado em casa para o por 
em descanço no celleiro , por ser o primeiro 
grão, que se deve semear. Neste mez se p r e J 

parào todos os objectos necessários para a vin-
clima , dp que eu não falíarei, pois me não 
propuz a tratar desta parte da cultura." No fim 
deste mez se Capão os cordeiros nascidos em 
Abril, que tem então sinco mezes. 

SE_ 
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S E T E M B R O 

Este mez segundo o novo estillo se chama 
Früctidor; começa a 18 de Agosto, e, aca-
b,a a -16 de Setembro , pelo estillo antigo. 

. Comprehende sinco festas Sarís-Gulotides , 
que sãp:*a virtude a 17 de Setembro ; o Gê­
nio « 18 do mesmo ; o trabalho it*,; a opi­
nião a _P ; as recompensas a %%, 

Acabão-sè de secar as,cevadas, e as aveias 
semeadas tarde, Como 'já ficaditto. Da-se "a" ter­
ceira Lavra ás terras, , que em Outubro se d e ­
vem semear de trigos de Inverno ; e em que se 
(fisserào cercados depois de Maio; e se gradào 
depois para as fazer bem fofas. O mesmo se 
faz ás terras, em 'que se deve semear o trigo, 
misturado com o centeio , o centeio , ou aveia 
de Inverno, que se p< uerão Lavrar antes,. ou 
durante a colheita. As terras de cercado^ se 
devem Lavrar em Planta (1) Acaba-se de tirar 
tudo o que está sobre a terra. Segão*se as her-
viihacas^ que se reservarão para semente ; e 
os ultimos restolhos de trevo. Acaba-se de co­
lher o canamo macho j põe-se depois ao Sol 
em molhos para 'secar-lhe a folha ; depois se 
faz macerar , como já se disse no artigo do mez 
de-Ju lho , para o machucar. Este ultimo ca­
namo dá hum linho grosseiro , do qual só se 
fazem cordas K ou panno muito grossa. Leva-
se a semente para o celleiro , para sèmear-se 
no anno seguiPte. Se o tempo pérmitte , se 

(1) Veja-se o que se disse no mez de Novembro. 
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faíem cercados para os carneiros nas t e r r a s , 
em que se devem semear os grãos mais inte-
ressantes no mez de Março seguinte ; como o 
trigo de Março , e outros.- Para este fim h e 
preciso enterrar a palha do trigo promptamen­
te com huma Lavra em plgnta, e ahi fazer o 
cercado a proporção. Levâo-se ao campo os 
perus para aproveitar o grão , que cahio pela 
seara. Se em casa se não tiver feito creação 
dèlles , he preci.ro procurar pela visinhança al­
gumas dúzias, logo antes da colheita , que se 
ihgoMào com facilidade, e vendem-se com bont 
proveito da Fazenda. No fim do mez se semea 
ô centeio , o trigo misturado com o c e n t e i o , 
e aveia do Inverno. Sempre he melhor se­
mear nesta época , porque então o tempo es­
tá favorável para nascerem os grãos; e assim 
_e poupa o tornar a semear , e sendo mais tar­
de o frio a dctcm na terra , 'onde as muito 
grandes chuvas a inundão , e fazem apodrecer 
em grande parte : e para obviar este inconve* 
niente se necessita augmentar a quantidade da 
semente , que he bem commum, como eu já 
disse ,_ para <-hum arpente de 100 vara de 22 
pés cada h u m a , 8 , ou g alqueires de trigo > 
ou centeio misturado com trigo , e de centeio 
aó , por ser o grão mais miúdo , 8 alquei­
r e s , tudo isto da medida de Pariz. (1) O oen^ 
teio não se, mistura com a massa de cal , e 
água antes de semear , porque não he sujei* 
to a ferrugem , nem a denegrir-se , como otr i* 
go com cen te io , 66 lhe lança a cal para pre* 

L ii ser-

(1) 'Veja-se o que disse sobre o artigo das sementes 
110 mea de Marco a respeito xda aveia pag. 124-, e *e*. 

http://preci.ro
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serva-lo , e ao mesmo tempo lhe apressa O nas­
cimento. Semea-se o cente io , como o trigo $ 
e cedo ; porque hé semente a que a podri­
dão , e o frio offiende muito : e por issto care­
ce tempo de criar raízes antes de Inverno. Se­
mea-se depois a mistura de trigo com cente io , 
que se faz de partes iguaes , ou de hum ter­
ç o de centeio , e dous de trigo. Depois de se 
começar a semear , senão deve interromper, 
porque lhe he prejudicial o ihtervallo. Quan­
do se semea cedo ,basta só gradar com agra ­
de de ferro ; porquê tendo p grão ainda bom 
tempo com avanço gi ella mais depressa .-, e 
aproveita niúito ; mas quando se semea tarr 
d e , ou que © paiz h,e frio', he melhor semea-
1© debaixo, paraque p g r ã o se possa radicar 'me­
lhor r e não temer a geada. O modo de semear 
debaixo requer sempre mais semente , porque 
o peso da terra , e a humidade fazem não nas­
cer muito , que apodrece. No artigo da semen­
te do trigo de inverno , eu darei, o meio de 
fazer multiplicar a semente. N o fim deste-méz, 
ou mais cedo , segundo o clima , se começa 
a vindima.• neste Pbjecto me não metere i , que 
não he da natureza da minha cultura. Neste 
tpmpo se podem comprar porcos de Junho-pa­
ra aproveitarem o trigo , que c&hio pelo cam­
p o , porque isto õs engorda em pouco tempo, 
e com pouca nutrição na Fazenda, se podem 
matar , ©u vender em Dezembro seguinte; Fi­
nalmente capão-sé os cordeiros nascidos em 
Abril , que senão caparão logo que nascerão 
na sua primeira idade. No fim deste mez se 
começão a ter cordeiros, que se chama© cor-
deires. do cedo , com os quaes he preciso ha-r 

ver 
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ver grande cuidado por causa do rigor do frio , 
e estes se vendem por bom preço em Dezem­
bro seguinte. Capão-se os porcos de J u n h o , 
que tem então 4 mezes , idade própria para 
esta operação , para que dem huma boa car­
n e ; porém querendo-se ter porcos mais fortes, 
se podem capar de seis mezes ; e se faz esta 
operação do mesmo modo que aos cordei ros , 
e por isso se deve observar tudo , o que se 
disse a respeito destes. No fim deste mez se 
faz a provisão déramos de arvores de freixos, 
olmos, e chopos , antes que lhe comecem !à 
cahir* as folhas; põe-se em-feixes , s e c a - s e , 
e se guarda para forragem dos animaes de l ã a , 
quando lhe falta a herva fresca. 

O U T U B R O . 

Esce mez segundo o novo estillo se chama Ven-> 
dimarío; ; começa a 22 de Setembro , e aca­
ba a 21 de Qutub ro pelo estillo antigo. 

Começa-se a machucar a canamo, a se­
c a r , e pisar o linho. Capão-se Os porcos de 
Julho , 'qu_ tem então 4 mezes ; os cordeiros 
de Setembro , que tem três semanas. Semea-
se o trigo de Inverno : como este grão he a 
principal nutrição do homem , e o grande 
produto da agricultura , he preciso dar conhe­
cimentos extensos , e particulares sobre este 
gênero de semente >, que se podem applicar 
com grandes vantagens ás outras sementes in­
teressantes , como cen te io , trigo dè M a r ç o , 
cevadas, aveia, 

Pri-
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Primeiro que tudo se deve dar attençaO 
á qualidade da s e m e n t e , que deve servir% 

Como cada dous , ou três annos o mais 
tardar, he preciso mudar a semente , porque 
sem isto , Plla.degenera em qualidade -.;_ por 
isto se deve at tender a t e r r a , e desta "sorte 
comprar a semente de terras mais ligeiras, : 

e inferiores áqüel.las , que se vão^sentear em 
"'melhores t e r ras ; regulando oito ou nove al­
queires de Pariz para hum arpente de terra ; 
segundo a qualidade da terra superior , dá me­
lhor g ràp , e em maior quantidade^ 

Não se podendo procurar assim as semen­
t e s , ou senão he aquelle anno da troca hav.én-
se de semear o próprio grão, he preciso dei­
xar amadurecer bem no campo aquelle que sa 
destina para..este fim, porque tendo s-klo bem 
madure gerirjiiia muito melhor.; ou -do trigo 
amontoado .escolher espiga por espiga ; quan-,, 
d o s e vai bater , porque ass im, não receio de 
levar máo grão miàt-úrado ; ou finalmente , sé 
afisiái senão pôde, ajuntar a /quant idade preci­
s a , se devêm fazer bater os feixes destinados 
para a semente , qtie estão poi" cima dos outros 
corno se faz- ao centeio. Desta sorte o grão 
j n á o , que se acha no fundo do feixe , não 
está exposto a mis tura-se com o bom , depois 
de estar já passado pelo cr ivo, e limpo o pri­
meiro grão de semente , se tornão a bater os 
feixes para ae lhé tirar o trigo que ficou pelo 
meio , e »-se passa pêlo crivo , peneira-se , e 
alimpa-se bem , e se levn ao celleiro para se 
misturar com o trigo de vepda, ,Depois de lím*» 
po assim , e batido esta trigo* de semente, ' se 
experimenta com água ; lança-se o trigo em 

im» 
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huma vasilha com água aonde está 5 ou.»6 horas ;-
findo este tempo se apanha com huma escu-
madeira todo o trigo, que nada sobre a água , 
e se deita fora por insuficiente , e o niais se 
tira da»água para o misturar com cal do mo­
do seguinte. 

Lança-se em hunt tonei , 9 ou 10 baldes 
de agu«. fria, e 26 libras pouco mais , ou me­
nos , de cal viva , a mais nova , e melhor , 
lança-se depois era cima hum balde' de água 
quen t e , mexe-se bem a cal com hum páo, ate'' 
que ella fique inteiramente ext in ta , depois se 
toma hum ces-to de vime bem tapado, que caiba 
na celha, e se lanços dentro delia de mpdô , que 
o-trigo fique cubei to da água da ca l ; move-se 
bem com hum pão para que elle humedeça igual­
mente ; então se tira, o c e s t o , e se deixa es­
correr na c e l h a , depois se tira o grão pára o 
fazer secar no celleiro sobre pannos , õu em 
terra em hum lugar pfoprio. Fazendo-se huma 
lixivia de chiza , e - mistürando-a com a 
água de cal , se isenta muitas vezes o trigo 
da ferrugem, e de ficar ardido ou negro , c o ­
mo adiante se dirá. 

Forra-se de palhas 'o fundo de huma cu­
ba que*está cheio de pequenos buracos , e.de--
pois se lanção cinzas (1) por cima cobrem-se 
com hum panno , e por cima deste se vasa a 
quantidade precisa de água , que vem a set 
quatro libras de água para huma libra de-cin­

z a , 

(1) As cinzas de cardos , fetos estevas e outras 
plantas áos bosques SJ-J preferíveis , porque, comq te Ai 
mais saes, iiiíluam pais sobre ô germe dos grãos. 
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z a , depois que entra a filtrar-se a água se apa­
nha a que cahe , e se torna a lançar dentro na 
ce lha , por não estar carregada dos saes , ou 
se tapão os buracos para não sahir em quanto 
não está bem empregnada dos saes , ^depois 
de escoada toda a aeua , se lança outra tanta 
dividida por partes , e não logo toda junta , es­
ta divide todo o resto da substancia sal ina, 

,,e a leva com sigo , e repetindo-se duas ou três 
vezes já a água sabe pura sem sal algum ; e 
isto se pode fazer certo com a balança metá­
lica de pesar iiquores de Lavoisier da Acade-.; 
niiá das Spléncias, que enche bem este objectõ. ' 

A cama de palhas, que se põe no fundo 
da cuba , serve de procurar os. interstícios para 
o escoamento das águas; e o panrto para im­
pedir a água o fazer algum buraco iia cinza , 
quando sé.lança , e po r não procurar sabidas, 
particulares , q u e / t faria não se lixiviar igual­
mente toda. • '•" 

A 6o canadas desta lixivia se ajuntào 8 
libras de ca lv iva , e isto bastará para prepa­
rar 3o alqueires de semente. Quando se quizer 
usar delia se fará aquentar a ponto , que se 
possa conservar a m ã o , depois se mergulhará 
aqui o cesto , como atraz disse. Ó meu modo 
de "preparar a semente , de que adiante falha­
rei , enche todas estas vistas, e além disto dis­
põe a semente , e augmenta a colheita. 

Preparado assim o grão , se leva em sa* 
cós áo campo para semear , e abi se põe em 
differentes lugares por sacos ; depois se cp-
jneça á semear , conio vou a dizer, 

O, semeador topia hum alqueire de grãos 
era seu s^menteiro, t j U e fie hum saco pa'ssadq 

por 
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por cima da cabeça com huma corda , que 
ella traz ao lado a maneira de boídrie ; deve 
ter os braços livres para poder semear com 
liberdade : tira do sementeiro huma mão cheia 
de semente , que deve estar bem seca, e de­
pois de a ter lançado para traz de s i , dá hum 
passo direito,para d ian te , e com a mão direi­
ta lança.a semente em roda , a mão esquer­
da não deve andar mais ligeira , nem mais de­
vagar , que o pé direito, porque nào sendo 
assim se acharia hum lugar mais carregado de 
semente do que outro, e viria assim a formar 
moitas no campo, quando o trigo nascesse, e 
nestes lugares não amadureceria por se offen-
der hum ao outro por muito jun to , a tempo 
que em outros lugares estaria muito claro , e 
nestes vasios daria lugar ás más hervas de cres­
cer , e estender-se livremente , e desta sorte 
no anno seguinte o trigo que nascesse ao pé 
dellas ficaria abafado. Conhecesse que hum 
campo está semeado segundo os princípios da 
agricultura , quando abrindo a mão , e aper-, 
tando os dedos em huma terra boa para se Se» 
gurar sobre él la , vem o espaço a apanhar qua­
tro , ou sinco grãos de t r igo, e em huma ter­
ra medíocre , seis, ou sete. 

Logo , que se acabou de semear , he pre­
ciso enterrar o grão com huma grade duas , ou 
três polegadas, quando mui to , porque não po­
deria nascer b e m , se ficasse mais profundo, 
por causa do peso da terra , que a opprimi-
ria , e não, deixaria participar das exhalações 
n i t rosas .que vagão pelo ar. Este modo de se­
mear se chama semear de cima em muitos lu­
gares ; semear de baixo he quando depois se­

mea-
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meado o campo se passa, a charrua para ,en­
terrar o grão , mas esta Lavra deve ser tão 
l igeira, que não enterre o grão mais de três 
dedos ; porém não se deve semear deste modo, 
senão quando a estação já esta adiantada , ou 
que pela natureza do ciima se receia a geada 
c e d o , ou finalmente' se a terra he muito ligei­
ra. Q u a n d o se semeia c e d o , he melhor semear 
por cima , porque o' trigo nasce melhor. He 
regra geral , que rios paizes frios , e nas terras 
ligeiras se deve enterrar mais o grão , do que 
nas terras for tes , e da natureza das que estão 
lia visinhança de Brie. ,';*:• 

Antes de fallar da minha preparação de 
semente , para obrigar aos cultivadores a da-
rem-lhe a attenção, que ella merece , he preci­
so que eu dé o parecer do Cidadão Duhamel 
Dumontceau , famoso ' agrônomo , sobre o li-
quor prolífico de Valmont , que he também 
huma preparação , differente desta de que vou 
fallar , que , com tudo , he composta de sal ani­
m a l , e àal mineral , e também trago as expe­
riências de Aimen sobre a ferrugem, porque 
he da opposição destes dous, discursos , que 
eahe a conseqüência da minha preparação de ' 
semente . 

1 O Cidadão Duhamel parece reprovar ab­
solutamente o, liquor prolifico dé Valmont , e 
com tudo parece ser da opinião dp Aimen , so­
bre huma das causas rda fer rugem\ que eu vou 
dar , depois das experienciasdeste ultimo, H e , 
segundo me parece , como se vai ver , huma 
contradição sobre a «qual com tudo , eu me 
absterei de pronunciar definit ivamente,sendo 
as minhas luzes -muito inferiores ás deste ,ce-
leSre observador. Mui-i 
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Muitos nulhores , diz Duhamel , t e m 
•exaltado ps liqucres prolificos, e Outros mui ­
tos os tem tido por ciiiuierieos. : 

Este liquor não he outra cousa , se não 
hum composto de sal vegetal , mineral , ou 
eaimal , e por effeito d,a sua combinação se 
pretende dar ao grão mais vigor para o,fazer 
desenvolver todos>.os germes , é faze-lo dupli-'-
cnr, ou t r ipl icar seu produto. 

Este agrônomo depois de ter Combatido 
este liquor prolífico pela relação de muitas ex­
periências', que fez , acaba condemnando-o ab­
solutamente , e aband/mando a vegetação , que 
se lhe dá • e só lhe concede definitivamente 
a vantagem de poder poupar metade da semen­
te ordinária , o que he hum grande beneficio 
para o cultivador , e de defender muitas vezes 
a semente da ferrugem, e de se fazer negra 
como queimada. 

Para apoiar o sen sentimento , diz elle 
i s to : « Sabe-se que huma semente contém a, 
« planta em resumo , naquella parte que se 
cc chama germe , e huma provisão de alimen­
te tos próprios para fazer subsistir a nova plan> 
cc t a , até que ella tenha produzido bem raízes 
« p a r a tirar.da.terra a sua nutr ição; logo que 
« as raízes se es tendem, a semente fica esgo-
cctada., e não restão senão as cascas, que da-
« hi em diante são inúteis. Que podem pois 
« produzir os liquores prolificos ? Por ventura 
cc tornaráõ elles a substancia 'nutritiva, mais 
« própria para fazer subsistir a planta nova , 
cc que logo depois de ter produzido ra ízes , 
cc se mostrará mais vigorosa ? Mas'logo, que 
te esta nova planta tiver prpduzido raives, fo­

go 
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« gp que ella não depender dos lobos da se-
cc7mente para sua subsistência , dé crue lhe 
cc podem servir os lfquorés prolíficos? Pode 
cc haver a menor apparencia , quer haja hum 
«,.átomo , qua t ro , ou seis polegadas distante 
<c da planta na terra onde se tem estendido 
« as raízes, da qual tirem ellas sua subsísten-
cc cia? Por mais despida de verosimelhanÇa 
cc que seja esta idéa , o liqupr de Valmont se 
« tem acolhido como huma descoberta. » 

.Confesso que este especioso discurso me 
teria infallivelmente persuadido , se eu mes­
mo não tivesse tido experiência do contrario. 

Agora vou fazer conhecer o resultado 
das experiências do Cidadão Aimen , sobre 
huma das causas da ferrugem , as quaes , se­
gundo se Verifica , Duhamel não pôde dei­
xar de dar algum credito. Depois de compa­
rar estes dous discursos , he , que pu quero 

-estabelecer o meu sobre a preparação da se­
m e n t e , que se seguirá. 

O Cidadão A i m e n , celebre observador 
notou muito judiciosamente cc que a ferrugem 
« não» podia tirar seu principio da seiba, pois 
cc que todas as partes dá planta , tirando a 
cc espiga, parecem sans , e que ha plantas vi­
ce vedouras pela suas raízes , que sé mostra-
cc vão vigorosas , ainda que todos os annos 
cc suas sementes se enferrujavãô ; e depois de 
cc indagações muito seguidas sobre a ferru-
« gem , elle pretende© , que* esta moléstia vi­
ce nha de hum ulcera que atacava em primei-
cc ro lugar o apoio da s emen te , e que se com-
cc municava depois ás differentes partes da 
« flor. Mas-poder-se-ha perguntar , qual he 

a 
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« a causa remota , que pruduz esta ulcera ? 
cc Pára chegar a descobrir esta causa , 

cc o Cidadão Aimen examinou com huma 
cc Lente muitos grãos de cevada , huns esta-
« vão maiores que outros;, outros estavão mui-i 
cc to duros ; outros cedião á pressão da Unha , 
u. huns erão de côr mais escura ; outros mais 
cc claros; huns erão mais compridos , e outros 
cc mais redondos ; sua casca estava algumas 
cc vezes aberta em muitos lugares , porém n o 
â estado natural estava unida ; em alguns per-
c( cebia manchas negras , e com a lente via 
cc bolor nestas manchas. Estes grãos se esco-
« lherão , e poserão de pa r t e , e se semearão 
cc separadas, mas no mesmo terreno , todos 
cc, os grãos cheios de bolor derãó espigas com 
cc ferrugem: os grãos que ficarão escaldados , 
cc' ou atacados pelos insecto.s , ou não nasce-
cc rão , ou se nascerão , não crearão ferrugem. 

cc Elle escolheo depois grãos bops , se-
cc meou-os ; e algum tempo depois os tirou 
cc da terra para os examinar de novo , co­
ce mo achou bolor em alguns , tornou-os a 
cc por na terra , e estes derão espigas com 
cc ferrugem. » 

cc O Cidadão Aimen sem pre tender , que 
cc seja só esta a causa da ferrugem , concluio 
cc por suas experiências , que eu acabo de 
cc citar, que o bolor he huma dasprincipaês.» 

Com tudo a pesar das experiências d e 
Aimen, que lhe fazem conhecer huma causa 
certa , se eu não duvidasse do sentimento de 
Duhamel, sobre o liquor prolífico , que elle 
tem por inút i l , porque , diz e l le , logo que o 
grão brotou , e produzio sua p lanta , toda a 

sua 
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sua substancia se acha consumida, as cascas 
críão bolor, e a nova'planta não pôde subsis­
tir pelo dispendio dos lobos da semente , mas 
sim das raízes, que sé estendem pela terra , 
éu não poderia dar credito ás experiências de* 
Aimen sobre a ferrugem , que Duharrpel não 
se pôde eximir de c r e r ; mas corno he preci­
so abraçar a evidencia , eu' tomo a liberdade 
de duvidar do systema de Duhamel, sobre o: 
pouco effeito que elle dá as preparações de 
sementes prolíficas ,. porque , não ha duvida* 
que se huma mancha 'de bolor, que ataca osf 
lobos de semente , pôde Uo tempo da g e n h i - ' 
nação influir sobre a substancia de hum grão» 
de trigo ,.' até faze-lo produzir espigas corri 
ferrugem , hum liquor composto de- differen­
tes saes , do qual se embebeo hunr grão 24 ho­
ras , não possa levar o. desenvolvimento de 
todos ,oS fger.me's', que elle encer ra , e que 
ainda são incógnitos ao homem , ao ponto de 
fazer grelár a semente dé hum modo maravi­
lhoso , e de o fazer produzir resultados que 
facão admirar; porque os saes ,de que se im­
pregnou, são alkaiis'muito mais fortes do que 
podp ser o ácido de huma mahcha.de bo lo r , 
e por conseguinte -devem atacar com maior . 
força a provisão de alimentos encerrada no 
g r ã o , que se deve estender ás raízes , e a to­
das as partes da planta. -* « 

Depois desta controvérsia sobre o liquor 
prolífico, q u e , senão prova a meu favor , ao^ 
menos deixa _a questão bem indecisa de am-
baá as partes , e sem me encostar com muita 
pertinácia a opinião, qne se acha contraria á 

' d o Cidadão Duhamel , cujos conhecimentos 
são ; 

http://mahcha.de
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sco superiores aos meus , posso dar aqui a des-" 
cripção de huma preparação de semente ; ella 
he econômica , e se pôde empregar com &' 
cilidade, e se funda no liquor prolífico. 

Preparação da semente para fazer bretar ot 
grãos , e augmeritar a colheita. 

Como o excreto de cavallos , carneiro , 
•galinhas, pombos , e outros (os mais quentes 
são os melhores) se faz huma lixivia , como 
acima disse das cinzas , com a differença po­
rém , qné os estrumes tem em si a palha , que 
os não déixã sahir pelos buracos do fundo dó 
cubo , como a cinza , e por isso he inútil o 
lançar-lhe palha no fundo. 

Por fim encherse os dons terços da" cuba 
de estrume, e o resto se enche de água quen­
te da chuva , ' ou do rio , e se meche bem a 
matéria com hum páo para ajudar a dissolver 
as partes salinas. Se no tempo da operação 
sabe o caldo do estrume,pelo* buracos do fun­
do da celha , se deve apfanliar com cuidado, e 
torna-lo a lançar na celha , e tapar os buracos, 
porque he de utilidade para esta operação, o 
deixar fermentar as matérias por muitos dias, 
e depois abrir os buracos , e fazer sahir a água, 
e tornar a lançar nova, como acima disse, ares* 
peito da lixivia de cinzas, depois se faz aque­
cer a porção de água precisa , e se lhe lança 
dentro huma libra-de salitre para cada alquei­
re de trigo de Pariz , que se quizer semear; 
deixa-sè trabalhar esta composição 8 dias, me-
x e n d o - o 3 , ou 4. vezes por dia. Depois disto 
•é lança p trigo a humedece-lo no c e s t o , co­

mo 
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mo fica di to , de modo que o Ijquor fique três 
dedos por cima do ces to , deixa-se nesta in­
fusão 24 horas até que o trigo esteja encha- ' 
d o , e todos os germes da multiplicação bem 
desenvolvidos ; retira-se depois o trigo desta 
iagua , e se põe em hum celleiro á sombra;', 
deixa-se em monte por hum pouco de ' t empo 
para elle se, esquentar , e depois move-lo hum 
pouco a éspalha-ío para que seque bem. Sé o 
tempo de" semear he humido , he preciso que* 
elle vá seco , se porém esta seco he preciso , 
que vá 'alguma cousa humido, desta semente 
só se põe para cada .a rpente dous terços da 
semente ordinária , e o outro terço se augmen-
ta com ferra , ou área fina ,, para se semear 
com mais regularidade por não ficar em hu~ 
mas parte j u n t o , e largo em outras. 

Esta "preparação fará render o grão 1 0 , 
ou 12 por h u m , quando as outras sementes só 
rendem 3, ou 4 ; déffende o trigo muitas vezes 
da alforra", e outras doenças a que elle hé su­
jeito , e o deffenderá da causa de ferrugem 
descoberta por Aimen, que acima citei. Quan-i 
to as outras causas desta moléstia, taes como 
as influencias de differentes tempestades, quan­
do os trigos estão ainda em leite , de que 
fallão muitos Physicos , e outros muitos, que 
ainda estão encobertos no mistério da vege-i 
tacão , a cuja indagação eu já me tenho en-*. 
trègado , não ousaria ao prezente deffender, 
que esta preparação tenha a virtude de o pre­
servar d ellas , não tendo ainda tido tempo de 
adquirir certesas sobre as novas causas, que 
suspeito na ' ferrugem, e na alforra, o que só-;-
poderei confirmar com a reiteração de minhas, 
experiência». Es« 
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Esta interessante descoberta , se eu st 
poder conseguir, com outros muitos conhe­
cimentos sobre a cultura de differentes grãos f 
serão o objecto de huma segunda obra , que 
pretendo dar aos meus Concidadãos o mais 
breve possível. 

Torno ao seguimento das obras desta 
mez. 

No principio de Outubro, ou mais cedoy 
»e a estação o requer, pelo maior fresco das 
noites , se trazem os carneiros ao curral; ço-
meção-se a abater os matos, e tirar o marne ; 
recolhe-se o mel , e se usa delie do modo que 
digo no meu tratado das abelhas ; lpvantão-se 
as colmeias, se estão baixas , ou em planice , 
e senão querem abrir , tira-se o mel, e pre-, 
para-se a cera. 

F I M . 

M 
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C O N S T R U C Ç A Õ 

D E 

HUM NOVO CORTIÇQ 
MODO DE SE S E R V I R D E L L f i 

COM MUITAS OBSERVAÇÕES 

S O B R E I S A B E L H A S . 

Discurso Préleminar. 
m 

J L / E P O I S de ter t r a tado , e visto tratar das 
Abelhas poi" differentes modos , por muitos 
apaixonados dellas , foi que eu procurei con* 
duzi-las por hum modo maiscommodp, e mais 
econômico , e achar meios niais próprios para 
lhe tornar seus cortiços mais agradáveis, mais 
sãos, mais quentes , e facilitar mais a extrac-
çào da cera , e do mel. Para- o conseguir , con­
sultei as obras de muitos authores , que t em 
tratado deste insecto em todas as suas partes, . 
e sobre hum resumo de suas luzes geraes , 
construi p cor tico de que me proponho a fallar, 
que sempre me deo todos os resultados vanta-» 
josos, que eu esperava. 

M ii -SJào 
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; Não pretendo nesta obra dar descripções 
èobre a policia das Abelhas, seo modo de tra­
balhar o bitume , sua ce r a , seu m e l , e nem 
Sobre a construcção physica deste insec to : 
Buffon T^alrnont de Baumare , e outros tra­
tarão estes objectos bem pelo miúdo. Eu só 
me limito a lembrar aos Cidadãos Lei tores , 
que este pequeno animal he muito laborioso, 
muito sábio , muito industr ioso, muito acea* 
d o , e vive ha maior infelligencia com seus si-
milhantes 4 e isto nos deve atrahir para com 
ellas , assim como para com os outros animaes 
domésticos, huma grapde parte dos nossos cui­
dados , que ellas nos sabem pagaçcom usura , 
pelas suas grandes produccões; não custa ao 
h o m e m , que quer tratar dellas , senão huma 
pouca at tenção, e muitos pouca despesa, co­
mo eu pretendo fazer ver pelo cortíço , que 
vou, descrever. ^ # 

Os rãtps miúdos, os arganàzes , ratos do 
c a m p o , zangâos , caracoes , bespas , e outros 
animaes reptis , quadrúpedes , e voláteis, que 
são vorazes do m e l ; o frio, e algumas doenças* 
epidêmicas , portem raras , são as cousas qup 
impedem as>Abelhas o chegarem a sua velhice. 

Convencido destes princípios , procurei 
com a construcção de hum novo' cortiço evi-j 
tar-lhe todos estes inconvenientes , procurar-
lhe todos os nieios , que estava© da minha, 
parte , para ajüda-lás np 'spu trabalho , e por 
hum novo methodó poder-lhe tirar parte do 
seu maravilhoso trabalho , sem incommoda-
las ; e que a operação fosse tão simples, e tão 
b reve , que não occasionasse por sua demort 
huma desordem geral , que inquietasse asAbe-

11-
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lhas com o desarranjó dos seus armazéns , e 
que ellas sem muito estrondo privadas de par­
te de suas producções não duvidassem por al­
guns dias, se devião ficar no mesmo c o r t i ç o , 
ou mudar-se por evitar nova pilhagem. 

1 Talvez se admire o Leitor deste discur? 
so , que considero na Abelha, e que ella real­
mente segue , mas com facilidade se conven­
ce rá , perguntando aos que pensão as Abelha» 
ha muitos annos , estou certo que responderá©, 
que todas as vezes , què abrirão os cortiços , 
ou fosse por causa da fumaça^, ou por outro 
qualquer motivo , as Abelhas, que fieavâo der­
rotadas , terião fugido, se elles não andassem 
com vigilância , e acarinhando-as. ' 

Taes são com pouca differença as desor­
dens , que experimentão as Abelhas no modo 
actual dé as pensar, e que eu chegue a ponto 
de evitar com os cortiços, de que vou fallar. 

D O 
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D O C O R T I Ç O , 
* 

E de todos os mqteriàes , què servem para a 
sua construcção. 

Os materiaes indispensáveis para constru­
ção deste cortico bem communs , e de venda 
em todos os paizes sao. 

í . O gesso de que s e faz o taboleiro, em que 
descança o cortiç© , do qual se falia tá adiante , 
e cuja Estampa vem no fim desta obra Figura 
a4- Cbm hum saco dé gésso se fazem ao m e ­
nos quatro taboleiros^ ' 

_. A palha de cen te io , que serve para cons­
truir o corpo do cortiço. Cbm dous feixes des­
ta palha em atilhos sé fazem sincocortiços in­
teiros. 

3. O fio ou casca de til com que se fazem 
cordas dos poços , e que serve para atar os 
feixes nó cámpp , e prender a palha huma com 
outra , como adiante se diz ' no artigo dé sua 
construcção. Com hum feixe de palha , que , 
custa ordinariamente 7 , ou 8 soldos se podem 
fazer 8 , ou 10 cortiços completos. 

4. O excreto das vacas, e c inzas , que ser­
vem para o bituuie , que hade cobrir o cor­
tiço. 

5. Huma fieira , que he hum pequeno pe­
daço de páo de duas polegadas quadradas pou­
co mais op. menos , cem hum butaco por on­
de caibào ps atilhos dé palha, que formão o cor­
tiço dezenhadp no fim desta obra n, 6, 

6, 
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6. Huma sovella de corr ie i ro , curva , da 
grossura de huma linha quadrada , para abrir, 
na palha o buraco por onde passa o fio , que a 
segura , como adiante se expl icará ,no artigo 
da construcção no n. 5. 

7. Varas de carvalho , que se metem transr 
versalmente no cort ico, encruzando humas so-
bre out ras , que servem para as abelhas pren­
derem seus enxames , e guiarem suas obras 9 

também desenhadas nos cortiços n. 1 , 2 , 3 , 
7 • 8 > 9< 

8. Hum molde de páo de sufficiente grossu­
ra no diâmetro , dentro da vasilha de gesso , 
isto he de 12 polegadas, que serve para for­
mar o cortico , e dar-lhe a figura desenhada 
também no fim desta obra n. 4- Este molde, 
assim como a matriz de páo para formar a va­
silha, de que adiante se fallará em 1788 9 libras 
de feitio. Es t ahe a maior despesa do cor t ico, 
mas também he para toda a vida; e estas duas 
peças podem servir para hum pequeno col-
xneal. 

9. Huma pequena taboa para fechara por­
ta do cortico pelas razões acima d i t tas , tam­
bém desenhada depois dos cortiços n. i 3 . 

jo . Huma taboa de 17 polegadas em quadra, 
para servir dé cuberta ao cortico , como ao 
depois se dirá,"também desenhada n. 1 1 , e i 5 . 

Estes objectós são de todos os paizes , a 
excepção do gesso, que talvez se possa substi­
tuir pela ca l , pedra , ou barro cosido. 

Elles nãp são de grande despesa , e por 
isso os moradores do campo poderáõ mesmo 
fazer os seus cortiços, que lhes chegarão quan­
do muito a à o soidos, que lhes duraráô 10 an* 

n o s , 
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nos , e lhé evitaráõ a despesa ruinosa dos ces­
tos de vime , que elles tem sido obrigados a 
fazer até agora. 

Da construcção da matriz , e da propriedade 
do prato, ou trepeça. 

J_ matriz da trèpeça he hnm pedaço de 
taboa redondo untadp com graxa , para que 
o gesso,que se põe, pára formar o p ra to , não 
_e pegue a elle. • 

Conío o prato he redondo , e tem de 
grosso duas polegadas , e meia na sua base , 
e três e meia na borda , ,que'fica mais alta:, 
sobre a qual assenta o cortico> como adiante 
ee dirá , que deve ter duas polegadas de gros­
sura. no corpo , e vinte de diâmetro ; pré-
cisa-se, para formar-lhe a matr iz , hum pedaço 
de taboa, ao menos de sinco polegadas de gros­
so j e 24 de diâmetro, por causa dá borda do 

' prato , que deve encaixar em/huma cavidade , 
que se faz em roda da matriz, Spixra receber este 
peço ou borda do prato, corno se vai, explicar. 

Para fazer esta matriz se precisa marcar 
com o compasso sobre a taboa de 24 pollega-
das .quadradas, e 5 de grossura , .partindo d o ' 
meio , hum circulo de ào pollegadas.de diâme­
tro , cavando toda a porção dó meio duas pol-
legídas de profundeza, o<que por tanto dará a 
espessura, e diâmetro, do prato , ou bacia. 

Depois se deve traçar outra roda de doze 
polegadas de diâmetro no nieio desta já cava­
da , e traçar logo outra maior, que fiquem duas 
polegadas de diâmetro entre a de i _ , e a ou­
tra ifiajur: estas duas polegadas s-e çav-ar^ópò--

http://pollegadas.de
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legada, e meia de fundo, vindo a ficar a ta­
boa nesta cava com huma polegada de grosso, 
com pouca differença, a qual se reserva para 
formar huma diiatação na altura de seis linhas 
de cada lado da parte cavada , para facilitara 
sabida do prato da matriz , quando elle estiver 
pegado. 

Nesta ultima roda , cjue se cava , será 
preciso na frente , e diante do meio de hum 
dos quadrados da taboa deixar quatro polega­
das , sem se cavarem, que servem, três des­
tas polegadas não cavadas ,para formar huma 
abertura no prato , quando elle estiver pega­
do , e quando o cortico estiver posto por ci­
ma formará a entrada das Abelhas , e meia 
polegada de comprido de cada lado no meio 
desta porta Me três linhas de grosso , para for* 
-mar a corrediça, que recebe a pequena taboa, J 

que fecha o cortico no Inverno, como adian­
te se dirá. Este he o resultado desta ultima 
roda cavada , que por ter a borda mais alta, 

Eolegada , e meia acima do nível do prato , 
e a pa r t e , em que assenta o cortico. 

Quando se tiver lançado gesso bem di­
luído , e que elle esteja seco , resultará o for­
mar esta matriz hum prato redondo de ao po­
legadas de diâmetro ao lado , e no meio ' te rá 
12 polegadas de diâmetro, com huma galeria 
de três polegadas de diâmetro, cercando a bor­
da , quando o cortico estiver posto por cima. 

Este modo de prato he fácil de conce­
ber , segundo o pequeno plano , que dá a 
elevação , e que representa o prato acabado, 
prempto para recebe r o^cortiço, que veradf> 
senliado no fim desta obra n," 14. 

• Este 
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Este prato , h é incpntestavelmente mais 
commodo para fechar hermeticamente h u m 
cor t ico , e depois do cortíço pos to , não de ix^ 
por detráz passagem alguma aos animaes es- ; 

tranhos , que, podem offender âs Abe lhas , o\ 
embaraça-las no seu trabalho. •' 

'Por tanto qualquer cultivador de Abelha, 
não deve duvida-r hum só instante em sé ser-» 
vir deste p ra to , na certesa de que , quando 
h u m insec to , ou outro animal estranho entra 
em hum cor t í ço , logo que as Abelhas o per­
cebem ,deixâo a obra , que estavâo fazendo, 
entra© para dentro em confusão, unem-se , e 

{irocurão todos os meios , que podem p?ira 
artçar fora , oü matar o animal , que por for­

ç a , ou por acaso entrou no 'cor t íço , e dispõe 
num combate até morrerem. Des te combate 
resul ta , Pu desempatarem necessariamente o 
cort íço, ©u morrer parte dellas , e o an ima l , 
que entrou. Se o an imal , que as obriga a vin­
gança, he de hum tamanho t a l , que as iritimi-i 
da , como v. g. hum rato^ éllas se lanoào to-, 
das por cima delfe , e acabão a con tenda , ou 
wiatando-õ, ou despejando o cortíço , e indo-se 
embora. Se ellas chegão a mata-lo , segue-se 
também necessariamente a morte de todas as 
que o picarão ; porque se. sabe , que a Abelha, 
em picando, perde logo o ferrão , e dahi a pou­
co morre , e isto djminue a população do cor-, 
t i c o ; e além deste , ainda para o futuro re-* 
sulta hum grande inconveniente do combate , 
he o seguinte. 

Depois de morto o animal , precisão 
as Abelhas defender-se da podridão , e nisto 
Jre , que se occupão , logo1 que o çprtiço sp 

*póp 
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põé em paz in te r iormente , enterrando os mor­
tos de parte a parte. 

Para conseguir isto as Abelhas , que fi­
cão , se põe em marcha logo a procurar go­
ma , para cobrir o corpo estranho cujo máo 
cheiro temem ; e depois o cobrem de cera 
para evitar a corrupção. Trabalho este , ainda 
que muito penoso, dilatado, e industrioso , não 
pôde com tudo aproveitar pOr muito t e m p o , 
a pezar de seus cuidados trespassa a coberta 
de goma , e de cera , e obriga as Abelhas a 
desampararem o cortíço. E isto he o mes-

sino, que se todas morressem 110 combate. 
Deste combate resulta necessariamente 

a mortandade de huma parte das Abelhas , e 
por conseguinte mais cedo , ou mais tarde % 

Vem o cortico a ficar deserto. 
Estes inconvenientes são os que eu estou 

figora a ponto de evitar por meio da presen­
te descripção do novo cortico; além do que 
o prato liso branco , e isento de ser furado do 
b i c h o , ou ca runcho , lhe apresenta hum gran­
de aceio , de que ellas gostào muito , e que 
com facilidade se pôde conservar sempre o 
mesmo. 

Da propriedade da palha de centeio. 

A palha de cen t e io , que serve para fa­
zer o cortico , tirando-se-lhe todas as espigas , 
exclue todos os animaes , que poderiâô nas.cer 
de outro qualquer corpo estranho , como do 
páo , que o bicho fura , depois de velho , do 
interior do v i m e , que cria o caruncho. Esta 
palha forma huma grossura de huma polegada 

de 
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de diâmetro, igual á da segunda roda , de' que 
acima se fallou no artigo da descripção do pra­
to , que junta a meia polegada de grossura , 
que forma o-bi tpme que .se applica sobre o 
cortico , dá o total de huma polegada , e meia 
de diâmetro , que necessariamente dá- maior 
calor do que hum cortico de vime , cuja grosr» 
sura vem a ser dé huma polegada ao todo. I 
Esta palha , e este bitume unidos dão hum 
che i ro , de qúe ellas gostão muito , são a cau­
sa de nascerem oá filhos mais cedo ; e isto 
he muito essencial paraque o novo enxame 
as ajude d fazer sua provisão para o I n v e r n o , , 
impedindo , com seu calor , o gelar-se o cor­
tico , o que acontece muitas vezes nos d e v i -
me , a pezar do cuidado , que ha de os em-
p.alhar da parte do Norte ; e para este fim pos­
so trazer por .exemplo os Invernos de 1788, 
6 1789 , que gelarão todos os cortiços de vime 
da povoação, que eu habitava junto a vallada 
de Montmorency, quando as minhas de todo 
não sofrerão o rigor da. estaçãp. 

Da propriedade do canhama. 

O canhamo ou -casca do tíl de que se ser­
vem , depois de tirarem sua primeira pe l l é , 
que he muito grosseira , se acha defendida do 
caruncho , porque ella-fprma huma espécie 
de estopa, tapa perfeitamente a palha numa 
contra a ou t ra , e lança do (Seu visgo natural" 
hum che i ro , que lhe fie agradável- Antes de 
se servir delia, he preciso po-la de molho em 
água duas ou três horas do mesmo modo , que. 
se fa3 á palha , g w r déUa* aisim molhadas. 

ÇQ-. 
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cobrindo-as logo com o b i tume , para que, em 
seccando , eenào desprendâo ; este canhamo se 
acha nas Cidades em casa dos que fazem cor­
das para poços. 

Da propriedade da feita. 

A fieira , como já disse , he hum pedaço 
de taboa de duas polegadas quadradas com 
pouca differença , com hum buraco de huma 
polegada , para apertar a palha igualmente , e 
dar a cada molho de palha, que se faz para 
a construcção do cpr t iço,huma grossura certa. 

Da propriedade da bosta de vaca, e da cinza. 

Huma mistura de hum terço de cin­
za , e dous de bosta serve para fazer o bi­
tume , que se applica por cima do corti­
co , para tapar todas as gretas , que pudes­
sem ficar na palha ligada pelo l inho. Este bi­
tume applicado sobre a palha de centeio dá 
hum cheiro muito vantajoso ás Abelhas ; d e 
modo que hum cortico acabado ,* ainda antes 
de ter abelhas, lança hum cheiro de cera , e 
dos filhos das Abelhas, e com a sua dureza , 
depois de seco , tira aos animaes estranhos 
a possibilidade de, roerem o cor t ico, e offen*. 
de-lo. 

Do instrumento de ferro necessário para o tra* 
balho da palha. 

Q instrumento preciso he huma espécie 
de sovela quadrada de huma linha de diâme­

tro , 
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tro , e curva no me io , com hum cabo d e p á p , 
que serve de furar a pa lha , para passar'o, fio, 
de l inho, ou barbante , como se explicará no 
artigo da construcção do cortico. , 

Das varas transversaes do cortico. 

Estas varas postas no terço dp cada al­
ça , sahindo do capitei huma sobre o u t r a , 
servem para unir os enxames ,. e guiar as Abe­
lhas no seu trabalho. Elias devem ter de com-, 
prido 20 polegadas , pouco mais ou menos , e 
meia polegada de grosso, quadradas , ou la­
vradas em faces, que são para impedir os en­
xames o variarem no tempo da grande calma^ 
Devem-se fazer do cerne de carvalho bem 
sáõ , por evitar o bipho , ou caruncho. Para 
este fim se vejâp os cortiços n, i , _ , 3 , 7 , 
8 , e g. 

Do molde para preparar a palha. 

Para preparar com facilidade a pa lha , 
que deve fazer o corpo do cortico , se faz hum 
molde de páo de carvalho bem redondo , com 
12 polegadas de diâmetro, e 8 de al to, 'posto 
6obre hum pé de madei ra , como huma caber 
ça de çabelleira no seu p á o , para que possa 
virar em roda á vontade do ( obre í ro , a medi­
da , que elle vai trabalhando na palha: a obra 
que sahir , vem com hum diâmetro justo para 
se pór sobre o friso, ou cava do prato. Vejào-
se os cortiços desenhados nos n.os acima, e o 
molde n. 4. 

Da 
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Da pequena taboa para fechar o cortico. 

Este pequeno fecho he huma taboa de 
quatro polegadas de cumprido , e huma e meia 
de alto, e três linhas de grossura na qual he 
preciso fazer pequenas arcadas de largura su­
ficiente , que possão por ellas entrar , e sa­
hir duas .Abelhas juntas ; e por cima, duas or­
dens de buracos , que dem passagem a huma 
só Abelha ; esta taboa se põe nos dous peque­
nos frisos , ou cavas , que estão na entrada 
do prato todos os annos em fins de Outubro, 
e se tira no fim de Abril, ou ainda mais ce­
do , segundo o calor da estação , para lhe 
dar no Estio huma entrada mais fácil , pois 
esta estação he a época do seu maior trabalho. 

No Inverno impede a todos os animaes, 
vorazes de mèl, o poderem entrar, os quaes 
com bem facilidade despojarião as Abelhas de 
suas producções , não tendo ellas neste tempo 
forças para se defenderem. 

Da coberta do cortico* 
i 

Faz-se a coberta do cortico com huma 
taboa quadrada, ou redonda de 17 polegadas 
de diâmetro , e meia polegada de grosso ; no 
meio do qual se sejgura por cima num cabo, 
ou aza , segundo o modelo desenhado no fim, 
para se poder mahear facilmente o cortiços No 
diâmetro de 14 polegadas se abrem em roda 
dous buracos nos quatro cantos, distantes 
huma polegada, hum do outro, por onde pas-
«aião arames de ferro, que devem segurar no 

cor-
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corpo do cortico , çomp adiante se dirá no ar­
tigo da construcção. Estes, são os objectos ne-
cess.ariõs para-a construcção do cortico , que 
eu proponho. 

Dã construcção' do cortico. 

Para conseguir isto são. precisos, o moff 
de , a palha, o l inho, a fieira , e a sovela. 

Depois de haverem- estes materiaes se 
toma hum punhado de palha , iguala-se na 
m ã o , e bate-se com o pé na terra , seguran--. 
,do-a direita'para a t e r do mesmo compr imen­
t o , cortão-se-íhe,todas as espigas, depois se 
toma a fieira, faz-se passar a palha pelo bura­
co dp meio , enchendp-o to ta lmente ; depois 
se toma o canham©, preparado, como acima 
disse , isto he limpo da primeira casca , to r ­
cesse e m roda da palha a medida que se faz 
passar pela fieira ; e aperta-se bem , até que 
o comprimento da _palha atada pelo, l inho , 
permitta po-la em roda do molde de páo ^ 
e ajuntar huma ponta sobre outra. Põe-Se o" 
principio do segundo circulo sobre o primei- . 
ro , e_ então com, a sovela , de que já fallei, , 
«e'fâz hurn burac© no primeiro circulo de pa­
lha, de cima á baixo; passa-se por este bura-,, 
co a corda de linho , pucha-se , e aperta-se 
bem , depois no circulo de palha*, passado na 
fieira , se faz huma meia "volta com o linho ; 
feito is to , se torna a furar de novo o primei­
ro oircplo de palha, se continua por d i an te , 
de modo que o primeiro circulo d e palha pren­
de o segundo', este p rende ó terceiro ,. e as- ': 

sim se cou.tinua, até que a parte do co r t i co , 
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que se chama alça , tenha sinco polegadas de 
alio. Quando o molho de palha vai chegando 
ao fim , e por Í-ÍSO vai ficando mais fino, so 
torna a tomar a mesma quant idade , que dan­
tes ,"tirâo-se-lhe as espigas, e depois se ajun-
ta , ou emenda com p primeiro molho-, faz se 
correr , a fieira p o r cima , para ligar os dous 
molhos de palha; o mesmo se faz cpm o bar-' 
bante», ou corda do linho , que se emenda a 
ponta , quando vai acabando. 

Quando se tira esta alça do,molde, vem 
com a figura de hum vaso de palha bem so-í 
fido, com 12 polegadas de diâmetro por den­
tro , 14 por fora, sinco de a l t o , e huma dô 
grosfura. 

; Feita esta alça sé tornão a começar ou-? 
trás duas, que reunidas com a primeira como 
adiante se ve rá , formaráõ hum cprtiçó com­
pleto de três alças , de i5 polegadas dé alto 
ao lado , 12 de diâmetro por dentro , e i 5 por* 
fora depois ide coberto com o reboque^ 

As varas de que acima fallef se pássão 
transversalmente, quasi pelo terço da altura 
de cada alça começando do cap i te i , de modo 
que*se achem encruzadas huma sobre o u t r a , 
depois se mistura a bosta de Vaca , e a cinza' 
Pa proporção já ditta , para fazei* á argatnaása,-' 
ou mastíco, e appliçar sobre ás alças ria gros/ 
sura de meia polegada ,-• e po-las a secar em 
hum celleiro, abrigadas do So l , por não ra­
char o màstico , ou argamassai. 

Estando secas as alças , se toma á taboa 
de carvalho , de q^ue acima faílei, qué sérv© 
de coberta, põe-se sobre huma das a lças , pàs» 
«a-se pelo primeiro circulo de palha o arame 

N de 
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de ferro recosido , e depois se passa pelos 
pequenos buracos da coberta^ no í&ametro de 
14 polegadas , e se torcem por cima da) mes­
ma coberta de modo, que facão chegar a pa­
lha para ar taboa o mais xme for possível; de­
pois com arame recosido^ se prendem também 
numas nas outras, as pontas dws varas , que 
«aliem fora das alças, e deste modo as três 
alças unidas vem a formar hum só corpo ; de­
pois com o mastico se tapão todas as fendas, 
e soprp as juntas se lança mais grossura de 
mastico, que faça hmn vinculo , para sé co­
nhecer por onde fica unido , e se deixão se­
car como dantes. Vejão-so os cortiços n. 1 , 2 , 
5 , „7 , 8 , 9, 

Devem haver sernpre duas, ou três al­
ças de reserva pára cada cortíçp ,*e outras tan­
tas cobertas para o fim , que adiante direi, 
quando tratar»do corte , e do modo de obri­
gar as Abelhas mestras a guardar seu enxame. 

Do modo de recolher húm enxame , epor o 
cortico em seu lugur. 

/ . ,' 

Se o enxame sahe do cortíço , e se vai 
pôr «obre huma arvore , por motim entre elks^ 
t» otttí?» causas Conhecidas em todos os pai-
zes , querendo-se recolher, se leva huma alça 
de reserva , hum çortiçô inteiramente acaba--! 
d o , cobre-se hum homem o mais , que> he 
possível, para evitar as picadas das Abelhas, 
e v â i a arvoro vondp ellas es tão; lá põe em 
terra a alta', que. vai atravessada com trê£va-
irás, quasi dé meia polegada de grosso, aparta­
das huma da outra , duas polegadas j depois 

•e 
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se pega no cortico, é se vira, esfrega-se por 
dentro, querendo, com rosmaninho, sérpão f 
ou mel; mas póde-se excusar Í6to , porque b 
cortico, de que fallo, só porsiatrahe as Abe­
lhas ; depois neste estado se apresenta por 
baixo do ramo, em que está o enxame, que 
fiugehum qaxo de uvas ; sacode-se o ramo 
hum pouco forte , e deste modo o pelloião, 
que rodeia a Abelha mestra cahe no cortiçp ; 
neste estado se vira, e se põe sobre os páos 
que estão atravessados ria alça, que está em 
terra; tomão-se depois as folhas do favas^dos 
pântanos, e com ellas se esfrega o ramo era 
que estavão as Abelhas, para as afugentar com 
o seu máo cheiro, e impedir o tornarem a pou­
sar nelle. Deixão-se ficar ".ocegada* neste es­
tado , (jue depois de voarem huma hora, ouf 
duas em roda do cortico, em que está a Abe­
lha mestra t acabão entrando todas , e ficando 
no cortico: No lugar, que se destina para o 
cortico se enterrâo três estacas > em figura 
triangular, e distancia determinada, paraqua 
o prato , que se deve pôr por cima , assento 
sobre a borda que -está mais levantada , por 
ser a parte mais grossa, e mais solida. Sobra 
estas três estacas , que devem ter 18 polega­
das de alto sobre a terra, se põe o prato, © 
*pbre este o cortico; depois com o" reboque 
se tapão , em roda do prato, ospequenostm-* 
racps, que podem haver por causa das desi­
gualdades da palha: depois se cobrç de palha, 
como se costuma , e por 'cima das pontas da 
palha, que formâo hum zimborio , se põé hum 
peso , para fazer a palha retirar-se ^alguma^ 
cousa do cortico, e desviar a chuva., jpor não" 

N ii offenr 
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offender o mastico. Ata-se esta palha em roda 
•do còrtiço com huma corda de linho eni duas , 
ou três partes , e se corta a palha qüe fica 
por diante dà entrada , por íião embaraçar as 
Abelhas, quandp entrão , .Pu saherep ^ e pé r 
sucesso o enxame tivesse alguma difficuídade 
em entrar no cortico np tempo em que sehia 
a recolher , lançando-se alguns punhados de 
areia sobre as Abelhas 'que voão em chusma, 
as faz logo en t r a r ; porém eu nunca tive este 
trabalho , porque nunca as vi ter duvida em 
iiçar nesta qualidade de cortico. Feja-se en­
xame recolhido na cortico n: 8. ' ,* 

JC."' Na mànhãá seguinte se tem a satisfação 
de as ver trabalhar com a mesma áctividade , 
que as outras Abelhas-; é nunca aS vi abando­
nar esta qualidade-de cortiços , como fazem 
com os de v ime , e outros. 

Do modo de impedir à hum còrtiço nova o 
enxamear e de reforçar hum fraco. 

Acontece muitas vezes , que por,, defeito 
dos cortiços ordinários j que não ficão bem ta­
pado» - nem assás abrigados da geada , e pela 
natureza das matérias , da "primeira base da 
sua construcção, morfem as Abelhas do modo 
seguinte. - , 

1. Pelos differentes combates , que ellas 
t ém no Inverno com os anímaeè vorazes de 
mel , que se intródtizem por detraz de seus 
cortiços , do qüe dei exemplo quando tratei 
da utilidade.do prato. 

2. Pela falta dé pálór na sua habi tação, 
causada pe la pouca grossura de Seus Cortiços; 
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estes mal tapados, que com facilidade os pe­
netra 0 vento do Norte assás frio no Inverno , 
e faü gelar os cortiços em huma estação rigo­
rosa , e dçstroe de todp ou èm parte os novos 
filhos das Abelhas. 

3. E pelas primeiras matérias , que fa­
zem a base da construcção dos cortiços , d e 
que se usa ao presente , que são de v imes , ou 
outras varas , que tem âmago , origem de bi­
chos , carunchos , e outros insectos inimigos 
das Abelhas , que destroem imperceptível-
mente seus filhos , e a pesar do cuidado das 
mesmas'se pegão aos alveofós , e as obrigão 
a fugir _ e põe ao cultivador na necessidade 
(quando queira conservar o cortico ) de mudar 
as Abelhas demorada por meio da ,fumaça, 

, processo amplamente relatado, por não perder 
de todo a ce ra , e o m e l , que lhe resta , que 
as AíVelhas não deixariâo de tirar , antes de 
se i r , embora ; e destruir ó còrtiço caruncho-
s© , e queima-lo por não contaminar os outros." 

Este processo de mudar as Abelhas de 
cortíço occasióna necessariamente ao cultiva­
dor a perda dos filhos do anno p receden te ; 
obriga-o a alimentar n© anno seguinte a,s Abe­
lhas mudadas de còr t iço, porque ellâs não tem 
tempo de fazer novas provisões para sua nu­
trição , P se lhe causa o dissabor de recolher 
o mel damnificado pelo caruncho , cheio de 
b ichos , e que senão pôde'guardar com cer te-
sa ; perôda considerável , e cuidados muito miú­
das , que precisão de huma activa vigilância 
sobre os cortiços , que ao presente se culti-
vão , querendo-se evitar 0 perde-los cada ati­
no no ins t an te , em que menos se espera. 

Oc--
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Occorrerido huma destas circunstancias « 
he interessante ao proprietário cuidar em tor­
nar a povoar o seu xoríiço ,̂  serii se ver obri­
gado a casar este enxame com outro ; o que 
raras vezes tem bpm.exito , e quasi sempre 
©ocasiona a destruição total de hurii dos dous 
cortiços. , 

O cortico, de qúe trato *, não está su­
jeito á algum destes inconvenientes; o único 
perigo a que pôde estar|exposto, he de huma 
queixa epidêmica , mas estas felis mente são 
muito farãs, principalmente tmando se dei­
xa ás Abelhas o mel necessário para ellas se 
nutrirem" no Inverno; pois he fora de duvida , 
"que a nutrição extravagante, que se lhe dá_, 
como são lentilhas cosidas, ou outros comes-* 
Hveis, por 6e lhe ter tirado- todo o mfel, he 
huma das principaes causas do fluxo do san­
gue , que as mata promptamente todos- os an­
nos na Primavera. í̂  

Mas^com tudo este não he o objecto prin­
cipal, que me fez procurar o méíó dcpoder 
á vontade duplicar , triplicar, quadruplicar', 
e ainda quintuplicar os.corfliCos em população. 
O que me- fez conhecer a necessidade desta, 
medida, foi a vantagem ^te poder dar ao cul­
tivador com hum só còrtiço , o mesmo produ-
cto que dão quatro, ou sinco , e de lhe diri-

Í
;ir seu terreno j depois para 4espert_r as Abe-
has velhas, já cançadas pelo trabalho de al­

guns annos, ajuntandp-as com novas ; demais 
disto paraque ps favos spjão grandes , mais 
grossos, e mais cheios; e em fim para evitar 
o receber hum enxame, ri:_ fim do^tempo de 
enxamear r em hum còrtiço novo, que seria 

a 
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a causa dp proprietário nutrir as Abelhas , ou 
aliás ve-las morrer de fome no Inverno ; e isto 
o faria passar pelos inconvenientes já ditos, 
se o quizesse fazer economicamente , ou lhe 
causaria huma grande despesa, se as quizesse 
sustentar com mel , além de outras circuns­
tancias funestas , que mostrarei ; porque as 
Abelhas gastão ínfrutuosamente o que se lhe 
dá, levando-o por providencia, para o guar­
dar nos seus alveoios ; não podendo depois 
deste trabalho, por falta de forças , preparai 
de novp o mel, para lhe dar ó gráo de cpnsér*» 
vação necessária , e faltando as primeiras ma­
térias , e indispensáveis para a Fabrica da pel-
licula gomatica, que copre os alveoios cheios 
de mel , para evitar ô damno , que causaria 
hum gosto de bolor insuportável , e as obri-« 
garia na primavera seguinte, a desamparar o 
còrtiço ; e antes de o fazér^irariào todo o mel 
bom , e cera para levar para a nova casa; se 
o proprietário percebendo a desordem do còr­
tiço , não tivesse cuidado de as mudar .lo­
go , para tirar do cortico todos os favos bolo­
rentos , ou corruptos', para lhe tirar o máo 
cheiro , e obrigar as Abelhas a trabalhar de 
novo no còrtiço; o que occasiona' ainda hum 
trabalho muito desagradável, muito difficil, o 
que atormenta as A Delhas ; porém que s"enão 
pôde differir, porquê em dous dias de pilhagem 
nada deixa o no còrtiço. 

Finalmente para obviar a estes ultimo» 
inconvenientes , de ter que tratar de huma 
multidão de pequenos cortiços, de não estar 
na necessidade de nutrir tódps os annos mui­
tos enxames, que sahem já tarde , e de poder 

rer 
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regenerar as Abelhas velhas , foi que procurei 
os meios de impedir a meu gosto o enxemêa-
rem. Isto consegui como vou mostrar»; 

Como conheci por experiência , que a 
causa , que fazia enxamear hum cortíço , era 
a pequènhez de sua morada, que embaraçaria 
O trabalho de huma população dobrada, e por 
verem as Abelhas velhas, qup seus pequenos" 
celleiros não poderião fornecer a nutrição pre­
cisa para hum maior numero no Inverno , em 
Conseqüência deste dispurço , dispuz hum pór­
tico de m o d o , que se pôde fazer maior a gos-

,to", e com ppuco trabalho. 
Tal he o resultado vantajoso do meucoiv 

tico formado de muitas alças. 
E assim cpiando hum'Cultivador de Abe­

lhas , quizer reforçar hum cortico enfraqueci­
d o , impedindo ao primeiro enxame o sahir , 
ou querendo que fique no cortiçp o enxame 
novo , q u e veio mais t a rde , com o-cortíço da 
minha invenção, só precisa andar attento a ve­
lo nos primeiros; .dias de M a i o , para, o primei­
ro enxame , no fim do m e s m o / ou 'pr incípios 
de Junho , para © segundo , e nos primeiros 
dias de Julho pára p terceiro ; com tudo ha 
muitos cortiços , que não erixameão senão duas 
vezes , e estes são os melhores; porque o en- , 

"xaropar muito dá signáes de fraquesa , e qup 
trabalharão pouco no anno antecedente. 

Quando em qualquer destes tempos no ­
tados sé virem as Abelhas ajuntar-se a roda 
do prato diante da entrada dp cortíço •* pszan-i 
góes síihiíèm no-maior calor d© día i , e fazer 
pulha diante dos cor t iços/ quando as Abelha* 
estiverem ociosas dous , pu três dias , e não 
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forem ao campo desde as nove horas da ma-
nhãa até de Urde ; quando se virem as Abe­
lhas novas em maior numero que outras ; mais 
claras, e transparentes que as do còrtiço may, 
misturadas cem as velhas sobre a borda do 
p ra to , e por cima da entrada do c.oçtiço, por 
pelotões , sahir de tempos em tempos a v o a r ; 
são Abelhas , que vão parh fora buscar casa 
para o enxame , que quer sahir. Einalniente 
quando as Abelhas estiverem em -grande mo­
v imen to , o que se conhece facilmente, che­
gando 0 ouvido ao còrtiço : e que se ouvir hum 
pequeno susurro , que dá a conhecer estar a 
partida vi.sinha, e que será na manhàa áeguirf-
te , cp por aquclles dous ou três dias. 

Com tudo todos estes signaes só notaráô 
os dia-s em que,-ellas se aproroptso para a par­
tida j mas no dia em que enxa.meareni , Se 
o tempo estiver sereno-^ e que senão receie 
tempestade , se verão sahir as Abelhas para 
os campos mais cedo .do.quê cpstumão , e re­
colher-se tombem cedo , e(ficarem carregada* 
de cera por cima dos cortiços. 

Qpando houverem estes últimos signaes , 
deve-se ter cuidado çom isto da huma hora ou 
duas depois dp meio dia ; pOrque mais tarde 
não enxameão ; e se acaso senão estiver atten­
to , para as impedir no seu curso com algum 
motim", ellas iráô direitas estabelecer-se no 
buraco da arvore , ou pa rede , que lhe desco­
brirão as outras Abelhas, dous , ou três dias 
dantes. 

Ora querendo-se impedir o enxamearem 9 

deve ser ipgo no dia destes últimos sinaes dè 
"pouie, oii dous dias dantçs , por senão £car 
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suiprendidoi peta aceito de enxamear ; assim 
que ellas derem os primeiros sígnaes^ da sua 
futura partida, se lançará mão logo de huma 
alça preparada, como disse ; depois Atar na pon­
ta de hum páo nui». grande pedaço dé panno 
de linho velho molhado ,^^Pcetrde-lo, e depois 
ppr-lhe o pé por cima, para o não deixar in-
flammíar-se , e produzir mais fumaça ; apresen­
tar-se assim diante do còrtiço, coberto, o níais 
que for possível , e com mascara , e luvas, 
lançar-lhe fora a coberta de palhas, chegar o 
panno fumegándo junto a porta do còrtiço, pa­
ra obrigar a entrar todas as Abelhas, que es­
tiverem por fora. Depois de terem todas en­
trado , se tira o mastico de cirna do prato do 
cortíço , e isto se faz çom huma faca fapil-
mente ; depois se levanta o cOrtiçP , e se as­
senta sobre o prato a alça , que vinha de reser­
va , e áè torna a por ó cortiÇo sobre esta alça; 
prende-se esta alça ao cortíço cpmo as outras, 
por meio do ar^me de ferro, prendendo nas 
varas que atravessão a alça, e, tornar a por o 
«uastico, ou reboque nas juntas, e tapar todo» 
os buracos, e cobrir com a palha, e deixar o 
cortico neste estado no seu lugar. Veja-se m 
còrtiço alçado n. 7. 

No dia seguinte as Abelhas velhas-vendo 
a sua casa maior, e que cabe nellátodo o sei* 
povo, não consente,m ás novas © sahirem j as 
Abelhas novas fazem então com ás velhas hu* 
ma nova sociedade, e como ellas, são asv que 
vierão ultimas , e que duas Abelhas mestras 
xião podem morar no mesmo còrtiço sem ha­
ver desordem , matãp a Abelha mestra no­
va r- e as Abelhas todas de cõmmum acordo 

tra-; 
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rrabalhào a fazer a provisão do còrtiço , e 
logo cofneça a reinar entre ellas a maior in-
tehigencia.. Ha cpm tudo huma' circunstancia , 
em que ellas antes matão a Abelha mestra ve­
lha , e reserv; o a nova , e he quando a outra 
por muito velha hão estivesse em estado do 

-enxamear bem no anno seguinte , e que O vi­
gor da outra lhe promettesse mais abundante 
população. As Abelhas nãoperdem de vista 
sua geração, pois conhecem , que sem el la , 
se perderia logo o seu cortico. r ' 

Faz-se o mesmo ao segundo enxame , que 
interessa mais ainda que o primeiro, o'ficar 
no cortíço , não havendo depois tanto tempo 
para trabalhar como tem o primeiro , que qua­
si sempre sahe na Primavera-; é isto he tão 
verdade, que impedindo*se ao primeiro enxa­
me o sahir, o que só se faz, quando sequer 
reforçar humeortiço fraco, que por algunsac-
cidéntes tem diminuído a população; he pre­
ciso logo ao cabo de hum mez, ou6 semanas 
o mais tardar , augmentar-lhe outra alça com 
o mesmo processo , aétendendo a delação do 
tempo, á imménsa população, e á qúantídado 
de obra , que já tem feito , e airida podem fa­
zer, que vai mais ligeira por causa do alento 
que crião as velhas, upindo-se com as novas. 

•' Como as Abéljias antes de trabalhar, em 
mel se oecupão em encher Jáe favos toda a 
sua casa , querendo-se- obrigar as Abelhas a. 
trabalhar em cera , m\o se precisão outro^» 
meios do que augmentarrlhe o còrtiço po_ 
meio das alças, como acabo de explicar i e is­
to se faz quando se percebe , que os ultimo* 
favftŝ estão |á nu superfície do prato. Com tn-. 

"" do 
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do não se deve 'abusar de suas forças neste 
t rabalho; pPiqué sucpederiá , não fazer tddo 
o éPrtiço no Estio senão cera , e faltar-lhe o 
mêl para o sustento do Inverno ; e i s t o poria 
o cultivador na dura necessidade de sustentar 
as, Abelhas , e passar pelos inconvenientes , 
que já notei a este respeito , no artigo em que 
trato do modo de impedir a hum cortíço o en-
xamear , ou deitar fora ó enxame novo. Conu 
esta facilídadVx}e poder augmentar hum cortí­
ço se vè claramente , que se pôde dispor a 
vontade da industria das Abelhas* / 

Dó modo de cortar o cortico. -

Hum cortico só sé deve cortar no segun­
do anho depois'd.o seu estabelecimento, para 
evitar o incommodo de o sustentar no Inverpo, 
Passado este tempo se pode cortar todos os 
annos , e ainda duas Vezes no. anno , quando 
este tem sido favorável para a colheita do mel. 
Eu no mez de Mafoo de 1791 cortei hum pom, 
a» mezes de es tabelecimento, que deu 5 Q l i ­
bras de m e l , e i4 de pera (1) em 4 alças. 

Chegando este tempo „ se pôde cortar a 
primeira ve^ em Marco , mas para isto , .seria 
preciso ter âugmentaao huma alça ao cortico 
n ó mez de Agosto precedente , e por isso de-; 
Ve então W*f~P cortico quatro alças a,o todo. 
Tendo^se ppis posto a alça no mez de Agosto, 

che -

, X • 

(1) He verdade >, q-ie eu lhe tinha feito conservar 
todOs os enxames , © que tinha feitíp^ chegar o cor-* 
tico a 35 polegadas de al tura, e jata o tprnOv tâç» foç-* 
te em poçulítção corno quatro cortiços ordinários-
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chegando o mez de Marços, pela meia noi te , ' 
hom em que as Abelhas estão em spcegôpelo 
fresco da noite , e proCurâo todos os meio» 
possíveis de trabalhar fac i lmente , e sem q u e 
possaõ offender , tcma-se huma alça preparada 
do mesmo mõdõ , que sé aprómpta para im­
pedir ao cér t içoo enxamear , huma pequena 
taboa inteira semelhnrité'_á fu rada ,que se põe 
no Inverno para fechar a (entrada do còrtiço ; 
tira-se o mastico do cortico na pa r t e , que fica; 
sobre 0 prato , depois de ter tirado a palha , 

õe-se nos dous frisos dp prato a pequena ta-
oa inteira para impedir ás Abelhas o sahir e m 

roda do.prat©,, o que infallivélmente succede-
ria com o abalo do cor t ico , ainda que péque-i 
n o , e obrigaria_ps Abelhas dè sentinéla a sa­
hir a reconhecer , e logo entrarião para pré-; 
venir as outras do qüe se passava fora , e h u m a 
par,te de todas as Abelhas sahiria encolerisada 
contra o que estivesse cortando o cort ico. 
Vingança inú t i l , pois nunca,se emprende esta 
seção sem ir com o corpo hem c o b e r t o , e l e ­
var mascara , é luvas , mas poderia ser funes­
ta ás Abelhas , que a procurassem , porque 
morrerião. Leva-se hum alguidar ou outro vasa 
para receber a alça cheia de m e l , que se quer 
t i ra r , huma coberta prompta como para por 
em hurii cor t íço, e huma faca , ou cutelío q u e 
tenha a fplha de comprimento ta l , que abran-
ja o diâmetro do cortíço , que vem a ser: de 
*4 polegadas ,, este se esquenta ao fogo para 
cortar a cera : a sua figura vem no fini ri. 12. 

Vindo com tod©s estes preparos , e c h e ­
gando ap còrtiço , se lhe tira a palha que o 
c o b r e , vira-se em hunia direcção oppos ta , is­

to 
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to he o lado da entrada se vira para traz. En­
t re tanto se põe nos dous pequenos frisos do 
p r a t o , .a ta boa sinha inteira , depois se despren­
dem os arames^ q u e s e g u r ã o a primeira alça 
com a segunda , inclina-se hum pouco para o 
lado a alça , que está presa áxober t a , apoian­
do bem perpendicularmente \Sobré a segunda 
alça de cima para,baixo doquelíá , que se vai 
cortai;; esta acção faz rachar , e d[esppgar-se 
o m í t i c o , que tapa a "junta das duas a lças , e 
mpstrar bem o lugar da separação: então com 
a folha - da faca quente se separão Os favos, 
passando-a entre as duas alças pela parte de -
traz ,' e se tira com promptidão a alça assim, 
cortador; põe-se sobre o alguidar por não pe r ­
d e r o m e l , e se cofyré logo a alça , que fica», 
«endo a de cima , com a cober ta , qfue se l e ­
vou prompta : prende-se a alça á coberta do 
mesmo modo que estava >a outra , vira-èe o 
cortico pondo-o na direcção ern que estava 
dantes . 

O còrtiço ne$te estado 9e acha reduzido 
á três alças ; e n t ã o para animar as Abe lhas , 
e obriga-las a trabalhar para novas despesas , 
e engana-las sobre o roubo , que sé lhe fez , so 
toma a,alça (1) de reserva , levanta-se p pór­
t ico, como se faz para impedir o e n x a m e a r , 
põe-se a alça por cima do prato , e se tira a 

pe- , 

( i ) Esta alça só sé põe quando se fax o corte em 
USarço, porque fazendo-se em Outubro , seria inútil 
por-lhe logo outra alça, porquç no Inverno ellas não, 
trabalhão , e o augníehtar-lhe a casa seria inútil, por­
que lhe causaria mais frio. Basta por-lhe esta alça na 
"Primavera seguinte depois de ter_ nascido o primeiro en­
xame , e estar prompto. a sahir. (7 
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pequena taboa inteira; põe-se o còrtiço por 
cima da,alça ; torna-se-lhe a por mastico na 
coberta , e nas juntas , no,prato , e em todas 
as partes por onde abrisse buracos, depois de 
estar presas as alças pelo arame de ferro , e 
bem seguras humás nas outras , e se deixa o 
cortico neste estado. 

Algumas vezes succede acharem-se Abe­
lhas na alça, que se leva, por terem subido 
c o m o abalo do cortíço; porém chegando-lhe 
a fumaça ,fogem logo. 

Esta ^ppração quasi nada inquieta as 
Abelhas, por ser muito prompta , nem a'_u«" 
maça arruina o cortico , nem offende aos fa-
vos, nem, causa desordem no interior*; as Abe­
lhas no dia seguinte começão de novo a sol-
dar os favos de cima com a nova coberta, e 

' "___ A. - -É 

.trabíflpao aj encher outra vez sua casa, por a«i 
charem as provisões diminuídas. 

Por este meio de cortar os cortiços se 
evita o fazer morrer as Abelhas com enxofre, < 
ou de as níetter em sacco, ou em hum cor-" 
tico povo por meio da fumaça , como fazem 
muitos cuítlvadords , quando querem recolher 
o ' m e l , o que eu tenho.por huma barbaridade 
feita sem razão a este insecto tão industrioso. 
Não se perdem os filhos, que estão para nas­
cer , nem Se precisa sustenta-los no Irivernoj 
porque pela disposição do cortiçov, de suas» 
varas V e da figura que dão aos favos, por for­
ca se deixa hum terço dos favos de mel . Viu/* 
se lhe cortao , provisão de que ellaa "huhca 
abusão , e^qpe s,ó consomem com a n> aior eco­
nomia^ não se expõe as Abelhas a se desgos-j 
tarem dos-seus cortiços, como acónçpce mui­

ta» 
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tas vezes ás que se cortão virando o cortíço 
debaixo para cima", e fazendo-lhe fumaça, 
e arrancando os favos , cortando tudo ao tra* 
vez , Ou seja fazéndo-as passar de hum cortico 
para outro por meio da mesma fumaça. T o ­
dos estes expedientes muito demorados , que 
inquietão as Abelhas/, e as tornão bravas de 
tal moclo, que muitajs vezes senãp pôde che­
gar ao cortíço mui 'os dias depois do c o r t e , 
sem se expor a ser piéado das Abelhas. 

. Sendo preciso faz-se esta me^ma operação 
em Outubro , tendo o tempo sido Favorável 
pafa a colheita do m e l ; -porém deve ter havi­
do o cuidado de acrescentar-lhes huma alça 
no mez de Junho precedente. Veja-se o còr­
tiço cortado n. g. 

Do modo de recolhe/" o ntel. 

Depois de estar o Còrtiço inte i ramente 
arranjado, se traz para casa a alça cheia de 
mel dentro do alguida.r, depois com huma fa­
c a quente se despegao os favos das varas, . que 
estão atravessadas no còrtiço , e se põe so­
bre pequenos caniços bem limpos , com as 
pontas sobre páos , ou cepos de hum p é 
quadrado , postos sobre três pes de doze po-; 
legadas de altura ( d u a s tripeças , ou tam­
boretes fazem o mesmo effeitõ ) e por bai­
xo se põe hum alguidar para receber o m e l , 
que corre dos favos. Deixão-se neste estado 
todo o dia a correr em hum lugar quente , de­
pois se alimpa bem o cortíço , raspão-se os 
páos , e se leva ao celleiro para servir ao pri- » 
meiro e n x a m e , que precisar. P^eja-se afg. 
ti. 17. O 
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O mel , que corre destes-favos, quando 
_• Abelhas estão visinhás de montes , ou de 
flores, que nascem nas terras areentas , he 
muito branco; e quando os cortiços estão em 
paizes' aonde as terras são fortes , ou perto de 
bosques , he então alguma 'cóusa amarello, 
pojém não he inferior na bondade: este pri-, 
meiro me l , he que se chama mel de Itíarbona, 
porque se assemelha muito ao que nos vem 
de Narbona. Depois que os favos não escor­
rem mais •» se tirào de cima dos. caniços , e se 
lançào em huma meia de lãa bem limpa , e 
esta se põe em huma prensa , e por baixo hum 
alguidar para receber o me l , que se espreme 
até sahir todo ; este se chama segundo me l ; 
e o que se tira quente , dp modo seguinte, 
se chama terceiro mel , e este se gasta nos re-
m^dips, ( . „ i-

Os favos que fórão~espremidos na meia 
»e põe a aquecer em o banho Maria, em hu­
ma vasilha com água , somente a ficarem te-
piçiqsr e depois sp lânçâo na meia , e tornão 
a ir a prensa , e daqui sé tira 0 ultimo mel-, 
e riiais inferior. j 7 

Do modo de colher a ceraf 

Depois de extrahido todo o mel , fica 
no fundo da meia a cera , e as fezes. Para 
purificar a cera destas impuresas, se lança, em 
num caldeirão com água clara , e se põe a 
ferver com pouco fogo, mexerido-a com hum 
páo ; augmenta-se o fogo gradualmente por não 
queimar a cera , até ella estar inteiramente 
•derretida , «depois se coa assim quente pelas 

QT meias 
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Ineias que servem para P mel , já lavadas, e 
Sabe então a cera espremida, e cabe em va­
silhas, que sé tem com água clara , para se 
iião jpegár , eJ depositar ainda alguma impure* 
ca. Dani a pouco se pôde lârioár água ferven­
do sobre as meias, para espremer mais cera , 
e isto sp pôde repetir em quanto sahir cera. 
Quando não correr mais cera , se lançará ou­
tra nova sobre as fezes da primeira, e se farão 
as mesiriás operações ; estas fezes a judâo a se­
parar melhor a cera nova.- neste estado _stá 
tpd^ ella amarella. 

Não ensino o modo de a branquearj 
pprque a venpüa aos cirieiros;, logo que at_~ 
íaya. 

Este hè o resultado da minha aplicação 
H cultura das Abelhas. Dezejo que os meus| 
Concidadãos experimentem, e tomem o goá-s 
to ao meu trabalho ; em quanto amim , tem 
mostrado a experiência, que este modo de as> 
Cultivar pelos seus resultados, he incompara^ 
velmenté superior á todos ps que se tem prg«-
liçadó at*4 ao preseritê. 

«x* 
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EXPLICAÇÃO DA TABOA. 
) 
7 , , 

1. Cortiçó visto por dentro, e posto sobce» 
Seu pedestal ou assento. 

_. O meâmò visto por fora. 
3. 0 mesmo coberto de palha. 
4#i( Molde de páo para a factura dó còrtiço* 
o. Sovela para furar a palha. 
6. Fieira pata acertar a grossura dos trio-

Ihos de palha. 
7. Còrtiço , que jhurila mão levanta para 

cima, e aoffiesmo tempo outras duas lhe lan-
ção a alça para impedírrlhe ó enlamear. 

8-. Còrtiço , em ,que se acãbâ de receber 
hum novo' enxame» 

9. Cortico-, que se acaba de cortar, e se 
vai cobrir com numa nova coberta-. 

10. Alça do cortiçó bprtkdo -, póôtá sobíò 
liüma Vasilha por não se perder 0 meh 

i i i Nova coberta , que sé vai por iohttt 0 
Cortico t que se acaba de cortar. 

12. Faça que Portou o Cortiçó. 
i3 . Pequena taboa.-, qúé sé tfrõü âó pórti­

co, para se lhe pór Outra iriteira efti quanto sd 
cortava. 

14-. PlánO, é corte àa. matriz > è dó prato. 
iS* Coberta dó cortíço Vista dé Fabe-. 
16. Tõchá dé pattrtó àcésa pata fazer > cohi 

à süa fuuíaça-, entrar as Abelhas, que estão 
pela Ijkmia cio prato, quando se quer alçar; 

17. Mel que se colhéo, posto sobre peqné-
© ií hos 
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nos caniços, sustidos por dous pedaços de páo* 
# que cahe dentro de huma vasilha. 

Nota^ 

., As juntas das alças se conhecem pela cin­
ta níáis 'alta do mastico,yque está por fora. 

Todos estes desenhos são: feitos pela és* 
cala da Taboa. 

F IM, 



j_ R R A T i S . 

Í F * . -

*7 
ao 
34 
36 
48 
6 0 

, 7 2 

8 3 -
8& 
9 2 

99 
99 

191 
3Ò5 
1 1 7 
127, 
J Í 4 

/inrf.' 

& 
9 
_ 

25 
2 9 
3o 

7 
18 
1 1 , 
26 

1 
28 
3i 
35 
28 
Nota 
12 

W. 6. 

Erratas. 
pecas 
retirar 
aa io 
delgadada 
es-ribaria 
persentir * 
prepacio 
graixa 
cegut* 
* t a a fazer 
forçados 
áriéntas 
pelo socorro seü 
destinguir <• 
de i a 4 

png. 83. >.' 
com ellas , 

Aonde vir Fasindèiro 

jEmmenãaSt 
peçaà 
se tira_ 
aós io 
delgada 
estribaria 
presentir 
,pr«pwcio. 
graxa 
•cicüta 
de fazer 
forcados 
areentas 
pelo socàrro delle-
distinguir 
d« 1 B _ 

com isso 
leia Fazendeiro 



C A T A L O G O 
D O S 

L I V R O S I M P É E S S O S 
P O R O R D E M , 

D E 

SUA ALTEZA R E A L 
o PRÍNCIPE REGENTE NOSSO SENHOR, 

l i ' ' 
KA OF-IÇrNA CttALCOGRAFICA , E LITTERARIA 

DO ARCO DO CEGO. 

M Emoria sobre a Cultura do Lirçho, Cánama, ( Mer* 
cdndier ).. ~8. ° I7g8. Traduc. 

Discurso practico acerca da Maceraòâo , e Cultura dó 
Canamo -, approvado' pela Real Sociedade de T u * 
rim,, 8 i ° 1799. Com _ Estamp4s. 

Descripçâo' sobre a Cultura do Canamo , ou Canave,, 
8. ° 1799. Collec. 

Collecçâo de Memóriasy Inglpzas , sobre a Cultura do 
°Cánamo,.8. ° 1799. Collec. 

Tractado Histórico, e Fysico das Abelhas, 4» ° 1800; 
! Com 1. Estampa. QAragão) Orig. 

"Memória sot*íe a Cultura d o A r r o s , 4, *"- 1800. (Seabra) 
Orig. 

Tractado da Cultura , Uso , e UtiRdade das Batatas £ 
8. ° *Soo- Traduc. 

Memória sobre a Moedura dos Grãos , 4- ° iSoò. Tra+; 
duc. 

Memória sobre as moléstias" dos Agricultores ( Falkner 
Ingleza ) 

Manual practico do Lavrador , (com figuras ( Chábóuillè ) 

, Estás obras se vendem na loge da Officina Cliah 
cographiça mo Rocio. Na da Viuva Bertrand e filha 
ao Chiado» Na de Estevão Semiond em, Coiiribraí Na 
Ue Antônio Alvares Ribeiro no Porto. 

Na mesma loge dúKoáio se vendem também Re* 
tratos em preto e illúmitiados , gràvddos por ar tis tai 
JPortuguètes; e characteres typographicos de toda e» 
qualidade elegantemente abertos por Nacionaes. 



'ifô&tiraj cot cusve/ifaa ^£atou//~c&j-

rr/-r~r !•/ y/fi-r/fn / . , 

N_ 
~/riir'ii/?i r tu frin/rt/1'.í. ri/i/ii ne', f/r Cr notri, , ir y 

i J • í v - í 

.j 
! 

V 

s 

V5 

(si: 

A 

t i»' 28 f 

, , r/o C. 





QSepK&ra ae CAc//?t/<i r/f t*\rar a&rrn a4 eátnât ou cuto/to,. como JC u-za t/r/ fÁ<7/////ay?u', 

>Jg, f 'S>/7<. 

J-i rrixa &ttf rr<fcc r>r\c. 
^J_-C___PIvUttté «tá:**ca*ico txnCa,va£rJfe 

^h-Clióoucr ntt./fm 

CL- ^lXla/crnc4n<f. 

O (avn/f£e 

'/ Strnew 

O (€kuáx*% 

.-

3 (Jcbvòo&a 
Al yfrt/icas 

/___ / r rtt cr c/r i i rr// 

tt /tico 
J/t ^J/en/c ou C*U*flf> 

1Ó Q^Tfe <£/<:m 

-- ( ' yo 





\ 

4* / /^r \ ^ 
CfcaUa de ô _- <r_-

- ft'</>.> /'I c/ii ( 
' • : " 





é 

I 
I 
t 
I 
I 
I 
I 

I 

___"**• 

m': 

___"*• 

_r:-
_r'-
fli»***» 

_T-

» i 

• í 
'•'-__ 9 1 

• * _ • 

1 1 
• I I 

1 ' 11 1:1 •11 ií hü 



 
 
 
 
 
 
BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


